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APRESENTAÇÃO 
 

O CONDOMÍNIO RESERVA ACQUAVISTA é uma iniciativa de um empresário local, 

conhecido junto a Adema pelo zêlo com que trata seus empeendimentos (carcinicultura, 

mineração, agropecuária e construção civil) sob o ponto de vista ambiental. Particularmente 

nesta iniciativa teve crucial ajuda pela contratação de profisionais da arquitetura, engenharia, 

geologia, biologia, entre outros do mais alto gabarito. 

O empreendimento será implantado na Fazenda São José, no município de Caueira, na    

cidade de Itaporanga D`Ajuda e possui uma área total de aproximadamente 320 ha, dos quais 64 

ha já são averbados como reserva legal pelo Ibama. A utilização pelo condomínio será de apenas 

50% da área do imóvel, todavia apenas pouco mais de 75 ha será alvo de licenciamento neste 

ato. 

O imóvel é utilizado atualmente com plantio de coqueiro gigante e pastagem cultivada. O 

solo é arenoso, com depressões e elevações em toda sua extensão, o que será utilizado na 

elaboração dos projetos arquitetônicos inovadores das casas pelos clientes da SAMENGE. Tal 

irregularidade do terreno será agregado a execução do condomínio para transporte e 

armazenamento de águas pluviais nos invernos rigorosos, de modo que os canais formados serão 

agregados ao complexo paisagístico do condomínio e da microregião. 

A implantação do condomínio se soma à tendência de crescimento do município para esta 

região, considerada de expansão pelo poder público municipal, além do que fora levantado pelo 

último Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE, realizado na região sul do estado, onde 

apresenta a área da Fazenda São José com altíssimo potencial para veraneio e implantação 

imobiliária. 

Este estudo de impacto ambiental e seu respectivo relatório de impacto ambiental – 

EIA/RIMA foi concebido com bastante critério no que tange o diagnóstico ambiental, em suas 

nuances do meio físico, biológico e social, para que posse tratado com cuidado os possíveis 

impactos com suas devidas medidas mitigadoras.  
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1 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

 

Empresa: SAMENGE – Santana Mendonça Engenharia, Construção e Serviços Ltda. 

C.N.P.J: 06.555.763.0001/85 

Sócios: Antônio José Santana Mendonça 

            Aurita Maria de Santana Mendonça 

Atividade Principal:  Construção Civil 

Endereço: Av. Barão de Maruim, nº 629 

Bairro:  São José 

Cidade: Aracaju-SE 

Contatos: (79) 9971- 3500 

Empreendimento: Condomínio Residencial Acquavista 

Endereço: Fazenda São José 

Localidade: Povoado Caueira 

Cidade: Itaporanga D’Ajuda-SE 
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2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

2.1 LOCALIZAÇÃO E TÍTULO DA PROPRIEDADE 

O empreendimento será implantado na Fazenda São José, localizada no povoado 

Caueira, município de Itaporanga D’Ajuda-SE, de propriedade da SAMENGE – Santana 

Mendonça Engenharia Construções e Serviços LTDA. 

O imóvel está registrado sob matrícula 5.761 do Livro nº 2, no 1º ofício da Comarca 

de Itaporanga D’Ajuda-SE, medindo uma área total de 320,16 ha, sendo 64,03 ha de Reserva 

Legal averbada em cartório e 5,89 ha de área de domínio da União, conforme descrições. 

2.2 DESCRIÇÃO DAS ÁREAS 

QUADRO GERAL DE ÁREAS 

ESPECIFICAÇÃO ÁREAS (m²) (%) 

Área da União 60.668,55 1,89% 

Área non aedifcand 35.653,87 1,11% 

Reserva Legal 640.344,28 19,98% 

Sistema Viário 133.630,37 4,17% 

Área Verde e de Drenagem 682.454,41 21,29% 

Áreas Comuns 43.425,20 1,35% 

Área Loteável (621 lotes) 1.609.228,73 50,20% 

Área Total do Imóvel 3.205.405,41 100,00% 
 

QUADRO GERAL DE CONSTRUÇÕES 

ESPECIFICAÇÃO ÁREAS (m²) (%) 

Clube de Praia 551,77 12,81% 

Clube de Social 1.852,87 43,02% 

Área administrativa 1.129,28 26,22% 

Casa de Lixo 192,92 4,48% 

Portaria 53,01 1,23% 

Pórticos e Caixa d'água 526,84 12,23% 

Total 4.306,69 100,00% 
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2.3 DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O presente empreendimento, denominado Condomínio Reserva AcquaVista, apresenta 

natureza residencial multifamiliar e comercial, do tipo condomínio fechado horizontal com 

parcelamento contemplando ruas, áreas verdes de uso comum, clubes de praia e clube social e 

lotes/frações ideais de terreno. 

O responsável técnico pelo projeto arquitetônico e urbanístico é o Arquiteto Mário 

Aloísio B. Melo, registrado no CREA-AL sob nº 360/D e de registro nacional nº 020.236.160-

8. O responsável técnico pela execução é o Engenheiro Civil Antonio José Santana 

Mendonça, de CREA-SE nº 10.633/D e registro nacional nº 270.503.532-0. O responsável 

técnico pelo projeto de tratamento de esgoto e drenagem é o Engenheiro Civil José Alberto de 

Souza Sena, de CREA-SE  nº 5.788/D. 

O plano master desenvolvido teve como partido o aproveitamento da topografia 

existente, sobretudo a adaptação dos lotes propostos à disposição das áreas alagadiças 

presentes no local, de modo a incrementar as áreas verdes comuns com a paisagem vigente. 

A implantação permeia os veios de água, assim como se distribui conforme os trechos 

remanescentes, preservando as áreas de vegetação, resultando, portanto, numa ocupação não 

adensada. Dessa forma, os lotes residenciais aparecem divididos em três Setores (77,19 ha), 

Praia, Norte e Sul, com um total de 613 unidades que variam entre 408 m² e 1.460 m². Os 08 

lotes edificáveis (83,73 ha) foram dispostos prevendo etapas posteriores de ocupação. 

O condomínio conta com áreas de lazer comuns, representadas por dois clubes: 1) o de 

praia, situado próximo ao setor praia, contendo estacionamento, cocção, deck e quiosques; 2) 

o social, localizado próximo aos setores norte e sul, possuindo estacionamento, restaurante, 

salão de festas, jogos, brinquedoteca, fitness, sauna, spa, piscinas e quadras esportivas. Como 

esses clubes foram dimensionados para a ocupação total do condomínio e como também o 

condomínio será entregue em etapas, os clubes também serão entregues em etapas. 

2.4 PRINCÍPIOS 

O Condomínio Reserva Acquavista foi concebido nos pilares da preservação das 

belezas naturais existentes e da sustentabilidade ambiental. O principal objetivo é criar um 
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marco de empreendimento que garanta as condições acima citadas, assim como qualidade de 

vida as pessoas envolvidas . 

O empreendimento foi concebido para criar um ambiente único, que ofereça um 

conceito exclusivo de qualidade de vida, unindo uma inigualável sensação de verde e 

amplitude, contato com a natureza, segurança e controle urbanístico, incorporando a 

morfologia local como elemento de valorização paisagística. 

O formato das quadras, projetadas de formas orgânicas, tirou partido dos baixios 

naturais de drenagem existentes na propriedade para a criação de canais de drenagem pluvial 

temporários, alguns deles situados próximos às casas, fazendo com que cada quadra se 

transforme em uma pequena comunidade reforçando a segurança e principalmente a 

responsabilidade de cada morador com o seu entorno. 

As quadras serão interligadas por corredores naturais e serão mantidas sua topografia e 

vegetação. Os fundos de todos os lotes se limitarão com um calçadão/alameda que permite 

que as pessoas vão a pé ou de bicicleta para qualquer lugar do empreendimento. 

As casas e lotes não terão muros frontais ou de fundo. As vias foram concentradas nos 

acessos e arruamentos de forma que a movimentação do solo seja a mínima possível. 

Os sub-condomínios devem ficar fora das artérias principais, que deverão ser ladeadas 

por cinturões verdes. Não existirão casas na artéria principal, mas apenas verde. 

É fundamental que todos aqueles passantes de carro, a pé ou de bicicleta tenham 

sempre a oportunidade de ver amplos espaços de paisagem. 

Via de regra, os acessos à praia e à duna não podem ser privatizados, pois valoriza 

também todas as outras residências não só aquelas privilegiadas. 

Deve ser construído uma calçada na beira-mar que torne a praia um bem de uso 

público e não favoreça à sua privatização, preservando assim a beira-mar para o uso de todos. 

Deverão ser previstas trilhas de pedestre e de bicicleta que desestimulem as pessoas de 

andar de carro dentro do empreendimento. 
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2.5 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS 

A execução e entrega do condomínio RESERVA ACQUAVISTA será dividida em 02 

(duas) etapas. Estas 02 (duas) etapas serão divididas em fases. Os clubes também serão 

entregues em fases. 

Na Etapa 01 estão compreendidos os lotes situados nos Setores Praia, Norte e Sul. Em 

cada setor será instalado em subcondomínio. Na Etapa 02 estão compreendidos os Lotes 

edificáveis 01, 02, 03A, 03B, 03C e 03D, 04 e 05. Nessa Etapa 02 também serão instalados 

subcondomínios. 

A Etapa 01 fica dividida em 17 (dezessete) fases que deverão ser entregues até 

dezembro /2018, podendo ser antecipados. 

A Etapa 02 não tem prazo para ser entregue já que se trata de uma etapa de expansão e 

não tem projeto definido.  

2.6 SISTEMA VIÁRIO, SISTEMA DE DRENAGEM, TRATAMENTO DE 

ESGOTO, FORNECIMENTO DE ENERGIA E ÁGUA, PAVIMENTAÇÃO 

O sistema viário será feito, por meio de ruas com largura mínima de 6,00 (seis) 

metros, em sistema de mão dupla, sinalizado e pavimentado com bloco de cimento inter-

travado sobre colchão de areia, delimitado por meio-fio na sargeta. O caixão da rua é 

composto de pista de rolamento com 6,00 (seis) com mão dupla com calçadas de 2,00 (dois) 

metros de largura de cada lado. 

O Sistema de drenagem vai ser superficial com coletas através de bocas de lobo e/ou 

gralhas e serão enviadas para os canais de drenagem existentes no condomínio conforme 

projeto a ser apresentado. 

O sistema de esgoto será composto de coleta e tratamento individuais composto de 

uma fossa séptica e uma vala de infiltração e ser apresentado em projeto devidamente 

aprovado pela ADEMA. 

O fornecimento de energia será feito pela ENERGISA e a cobrança será feita de forma 

individual. 
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O fornecimento de água será feito através de captação do manancial subterrâneo 

utilizando poço e de tratamento. A título de garantir o perfeito fornecimento de água, o 

condomínio terá um reservatório superior e um inferior, além dos reservatórios individuais de 

cada residência de responsabilidade de cada lote. 

A Pavimentação contemplará as vias de acesso e arruamentos alterando minimamente 

a topografia local com o menor volume de movimentação de terra possível de modo a evitar a 

excessiva movimentação de caminhões. O pavimento a ser projetado permitirá a infiltração 

das águas pluviais no solo e a drenagem aproveitará os baixios e canis naturais existente. 

2.7 USO PREDOMINANTE 

O empreendimento tem seu uso residencial e comercial, com finalidade de condomínio 

horizontal fechado, exceto os Lotes edificáveis 1, 2, 3A, 3B, 3C, 3D e 5, que poderão ter outra 

finalidade que não seja residencial participando também do condomínio. 

2.8 RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

Os resíduos sólidos gerados são basicamente domiciliares, composto de matéria 

orgânica, plástico, papel e material inerte. A coleta dentro do condomínio será de 

responsabilidade do próprio condomínio. A coleta externa será de responsabilidade do 

município. Como o condomínio será entregue em etapas, o aumento da produção de lixo será 

gradativo. 

2.9 DIRETRIZES PARA AS EDIFICAÇÕES 

As edificações a serem implantadas no condomínio RESERVA ACQUAVISTA terão 

recuos obrigatórios de 5,00 (cinco) metros na parte frontal, 2,00 (dois) metros nas laterais, 3 

metros nos fundos dos lotes localizados no setor Praia, 5,00 (cinco) metros nos fundos dos 

lotes localizados nos setores norte e sul, que não tiverem ao fundo os canais de drenagem e 

15,00 (quinze) metros nos fundos dos lotes localizados nos setor norte e sul, que tiverem ao 

fundo os canais de drenagem. O proprietário do lote não poderá ocupar os recuos frontais e 

laterais. Poderá ocupar o recuo do fundo com construções não cobertas tais como piscina, 

deques, etc. 
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O fechamento dos lotes do condomínio poderá ser feito com muro de altura máxima 

de 2,00 (dois) metros, somente nas partes laterais (exceto nas laterais que estejam nos recuos 

frontal e do fundo). Na frente e no recuo frontal não poderão ser construídos muros ou afins. 

Na parte do fundo e no recuo do fundo poderão ser erguidos cercas vivas que não poderão 

ultrapassar 1,00 (um) metro. 

A taxa de ocupação do terreno não poderá ultrapassar 40% e o coeficiente de 

aproveitamento não poderá ultrapassar 0,80. 

As casas poderão ter no máximo 2 pavimentos (térreo + 1º pavimento) com um 

gabarito que não poderá ultrapassar 9,00 metros. Não poderão ser construídas casas menores 

de 150m² de área construída e com no mínimo 03 (três) quartos. 

2.10 LEGISLAÇÃO 

O projeto foi elaborado de acordo com as exigências da legislação federal, estadual e 

municipal, as normalizações da ABNT, ANVISA, e as demais disposições legais pertinentes e 

vigentes, em especial: Decreto 5.296/2005 – Acessibilidade de pessoas portadoras de 

deficiência ou mobilidade reduzida; RDC nº 283/2005/ ANVISA – Define normas de 

funcionamento para as instituições de longa permanência para idosos; NBR 9050/2004 – 

Acessibilidade à edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos de pessoas 

portadoras de deficiência; NBR 6492/1994 – Representação de projeto de arquitetura. 

2.11 PONTOS ELENCADOS 

a. Baixa densidade.  

b. Potencial construtivo muito menor do que o permitido pela lei. 

c. Grande áreas verdes 

d. Preservação e perenização dos canais de drenagem natural 

e. Recuo da beira-mar 
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f. O principal fator diferencial neste empreendimento será sem sombra de dúvidas o 

paisagismo, a sensação de verde e a criação de paisagens únicas, o que o tornará um 

empreendimento único, marcante. 

g. Os condomínios estão fora das artérias principais, que serão ser ladeadas por cinturões 

verdes. Não existirão casas na artéria principal, mas apenas verde. 

h. As áreas verdes nos quintais casas e lotes levam a alamedas que fluem para um grande 

parque central. Na parte da frente, essas alamedas levarão à praia. 

i. Cuidado para que o acesso à praia não fosse privatizado. 

2.12 SISTEMA DE TRATAMENTO DO ESGOTO 

2.12.1  Fundamentos 

O Condomínio Horizontal Multifamiliar é composto por 612 lotes, distribuídos em 03 

áreas. Cada área denominada em projetos como: Área Norte (contará com 248 lotes), Área 

Sul (contará com 220 lotes) e Área Praia (contará com 144). O empreendimento conta ainda 

com áreas para uso comum tais como; clubes, quiosques, brinquedoteca, banheiros coletivos, 

área administrativa, vestiários e guaritas. 

O empreendimento é privativo e terá Administração própria a qual manterá o controle 

de todo o Condomínio incluvise ficará a cargo do Condomínio a Manutenção e a Conservação 

dos sistemas de Tratamento, tanto dos Lotes residenciais bem com das áreas comuns e de 

serviços. 

Quanto ao sistema de Abastecimento de Água Potável para o Condomínio, ficará sob a 

responsabilidade dos proprietários do ACQUAVISTA; essa eventualidade se deu devido à 

negativa de viabilidade da DESO – Companhia Estadual de Saneamento, decorrente da falta 

de recursos financeiros para atender a demanda gerada pela implantação da rede de adutora 

para o empreendimento supracitado. 

Com essa finalidade serão perfurados poços Artersianos nas proximidades do Futuro 

condomínio em área de propriedade da Empresa (SAMENGE) conforme Outorga de 
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Viabilidade emitida pela SRH– Secretária Estadual de Recursos Hídricos do Estado de 

Sergipe, e anexada a este processo. 

Para efeito de esclarecimento, os Poços da DESO os quais abastecem o Povoado 

Caueira estão situados na área vizinha da Fazenda a qual também é de propriedade da  

SAMENGE. 

O loteamento contará também com áreas destinadas a parte comercial as quais não farão 

parte dessa Etapa de projeto e construção; Estes terão suas aprovações nos órgãos 

competentes de acordo com sua utilização e ocupação. 

2.12.2  Solução Adotada 

Por se tratar de uma área de uso Residencial optamos por um sistema de tratamento que 

se enquadre nas Normas Vigentes, viabilizando-o tanto técnica como operacionalmente para a 

região e que não causasse nenhum impacto ao meio ambiente. Tendo esses pontos como 

parâmetros básicos, adotamos a  utilização de Tanque Séptico, Filtro Anaeróbio de Fluxo 

Ascendente e Vala de Infiltração Individual para cada Lote, bem como para as áreas de Apoio 

e Serviços do Empreendimento. 

Esta solução basea-se em alternativa como pratica recomendável para áreas com 

ausência de Rede Publica de Esgoto, Ausência de Rede de Drenagem e com afastamento 

suficiente de acordo com as normas entre o Fundo do Sistema de Infiltração para o Inicio no 

lençol Freático, conforme pode ser verificado e comprovado nos Testes de Percolação e 

Sondagem realizados na área do Loteamento e apresentados, em anexo. 

A fácil manutenção e operacionalização foram fatores de grande relevância para 

adotarmos  a solução acima descrita. 

A pedido dos proprietários acrescentamos ao tanque séptico e a Vala de infiltração o uso 

de filtro anaeróbio de fluxo ascendente com a finalidade de melhorar a qualidade dos 

efluentes a serem infiltrados no solo; mesmo sem  a obrigatoriedade do mesmo, de acordo 

com as normas da ABNT. 
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2.12.3  Instalação do Sistema de Tratamento 

O Sistema de Tratamento de Efluentes de todos os Lotes composto por Tanque Séptico, 

Filtro Anaeróbio de Fluxo Ascendente e Vala de infiltração Individuais serão instalados nos 

Lotes pela Construtora e serão mantidos, conservados e monitorados pelo Condomínio com a 

realização de limpezas periódicas estabelecidas pelo Órgão competente; bem como a 

renovação das Licenças junto a ADEMA . 

O sistema de Tratamento das futuras residências será instalado nas áreas de não 

edificação de cada Lote conforme poderá ser visto na Prancha A1 – 05/06, quanto as demais 

áreas de Apoio e Serviços os Sistemas de Tratamento serão implantados nas áreas 

circunvizinhas (verificar projetos específicos de cada área). 

Toda a canalização funcionará única e exclusivamente por gravidade sem a necessidade 

do uso de motores para a elevação dos mesmos. A inclinação mínima a ser utilizada será de 

0,005m/m ou 0,5%/m para a rede de coleta de esgoto. 

Apresentamos em anexo a documentação para a Aprovação dos Projetos conforme 

descrito acima. 

2.12.4  Diretrizes do Projeto 

O Sistema de Esgoto Doméstico será efetuado utilizando-se Tanques Sépticos, 

Filtros Anaeróbios de Fluxo Ascendente e Vala de Infiltração Individuais tantos para os 

Lotes quanto para as Áreas de Apoio e de Serviços. 

Este sistema foi adotado, porque observamos a ausência da rede de esgoto pela DESO e 

o Sistema de Drenagem, com isso a solução proposta é a utilização de sistema de tratamento 

utilizando as soluções descritas acima; localizadas nas áreas externas de cada futuro 

empreendimento, conforme poderá ser visto em projeto gráfico. Após o tratamento dos 

resíduos, estes serão encaminhados as Valas para serem infiltrados. 

Toda a canalização será encaminhada por gravidade até o ponto de lançamento nas 

Valas de infiltração, com cotas compatíveis, conforme representada em projeto gráfico.  
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2.12.4.1 Tratamento de Esgoto Doméstico 

• Elaborados de acordo com as normas vigentes (NBR - 7229/93), será capaz de 

permitir o lançamento do efluente tratado no corpo receptor mais próximo, de 

forma a resultar no sistema mais econômico que atenda aos padrões pré-

estabelecidos pelos órgãos de saúde pública e de controle de poluição; 

• O sistema proposto não agredirá à estética ou à arquitetura das edificações locais, 

nem criará condições que venham causar mal estar aos funcionários, fornecedores e 

clientes do empreendimento ou aos seus vizinhos; 

• O esgoto bruto que chega ao sistema de Valas de Infiltração poderá ser desviado 

futuramente, de forma rápida e sem dificuldades, para um sistema público de 

coletores de esgotos da área, que tenham cotas compatíveis. 

2.12.5  Soluções para Tratamento de Esgoto 

No estudo do sistema de tratamento e destino dos esgotos sanitários do empreendimento 

foi selecionada a alternativa que se utiliza: Tanque Séptico, Filtros Anaeróbios de Fluxo 

Ascendente e Vala de Infiltração Individuais. Estas unidades foram dimensionadas 

conforme valores descritos nos Memoriais de Cálculo das Seguintes áreas: 

• Lotes Residenciais; Guarita Principal; Área Administrativa; Guarita Norte; 

Guarita Sul; Guarita Praia; Briquedoteca; Clube Social; Vestiários; Banheiros 

Praia; Clube Praia. 

O efluente depois de tratado, com remoção de DBO entre 70% e 75%, será lançado no 

sistema de Valas de Infiltração conforme projeto. É uma solução técnica, econômica, sanitária 

e ambiental adequada para atender as unidades residenciais, como alternativa provisória à 

utilização de rede pública de coletores de esgotos sanitários que deverá ser implantada 

futuramente. 

2.12.5.1 Alternativas Estudadas e Descartadas 

• Lançamento na Rede da Concessionária Estadual – DESO – Não existe rede na 

localidade. 
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• Tratamento com Tanque Séptico e Filtro Anaeróbio com Lançamento na Rede de 

Drenagem – Não existe Rede de Drenagem Pública na Região. 

2.12.5.2 Aspectos Considerados no Estudo 

• A vazão relativamente baixa dos esgotos do empreendimento; 

• A eficiência de 70% a 75% na redução da carga de DBO pelo processo de Tanque 

Séptico e Filtro Anaeróbio de Fluxo Ascendente; 

• Operação e manutenção sem desperdício de energia e com baixo custo; 

2.12.6  Sistema Proposto 

2.12.6.1 Tratamento Preliminar 

Os resíduos dos esgotos sanitários terão sua captação por caixas de inspeção / passagem, 

que conduzem os efluentes para o tratamento.   

2.12.6.2 Tratamento Primário 

As unidades de decantação e digestão anaeróbia (tanque séptico). Tem câmara única – 

em cuja zona superior, ocorrem os processos de sedimentação e de flotação e digestão da 

escuma, prestando-se a zona inferior ao acúmulo e digestão do lodo sedimentado. A remoção 

de DBO5 nos tanques é de 30% a 40%; 

2.12.6.3 Tratamento Secundário 

As unidades de filtração anaeróbias de fluxos ascendentes vêm para depuração biológica 

do efluente da unidade anterior, através de filtros de pedras onde se formam camadas de 

microorganismos anaeróbios. Associados às fossas promovem uma remoção de 70% a 75% 

da DBO5. 
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2.12.6.4 Destino dos Efluentes 

Como o tratamento selecionado atende a NBR 7229/93 e reduz as características iniciais 

do esgoto a níveis compatíveis com o corpo receptor, seu efluente será lançado em Valas para 

serem infiltrados no solo. 

2.12.7  Instruções Operacionais 

A cada período de um ano de uso do Tanque Séptico de cada residência, 90% do lodo 

digerido deverá ser removido e disposto em aterros sanitários, em estações de tratamento de 

esgotos sanitários ou em pontos de rede coletora de esgotos indicados pela entidade operadora 

da mesma.   

O intervalo pode ser encurtado ou prolongado, sempre que se verificarem alterações nas 

vazões efetivas de trabalho em relação às estimadas no projeto. 

Para evitar eventuais e inconvenientes odores que ocorrem no início da operação de 

Tanques Sépticos, é recomendada a introdução de 50 a 100 litros de lodo proveniente de 

Tanques Sépticos antigos ou, na ausência deste, uma mesma quantidade de solo rico em 

humos. 

Quando os Tanques Sépticos em funcionamento produzirem odores, deverão ser 
introduzidas substâncias alcalinizantes, como por exemplo, cal. 

2.12.8  Roteiro Operacional 

No início do serviço deverão ser removidas as tampas dos sistemas de tratamento, 

caixas de gordura, caixas de passagem e caixas sifonadas, de todo o empreendimento. Após a 

saída dos gases do sistema - cinco minutos, no mínimo deverão ser feitas inspeção, limpeza e 

correção de eventuais danos e obstruções. Ao final dos serviços as tampas deverão ser 

repostas e hermeticamente fechadas. 

2.12.8.1 Tanques Sépticos 

Os Tanques Sépticos - unidades de decantação e digestão - deverão ter o lodo digerido 

removido a cada ano, com o auxilio de moto-bomba e mangueiras acopladas a carros-pipa 
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apropriados para o trabalho. Essa responsabilidade e o controle ficarão a cargo da 

Administração do Condomínio e dos Proprietários dos lotes. 

A remoção periódica de lodo e escuma deve ser feita por profissionais especializados 

que disponham de equipamentos adequados, para garantir o não-contato direto entre pessoas e 

lodo.  É obrigatório o uso de botas e luvas de borracha.  Em caso de remoção manual, é 

obrigatório o uso de máscara adequada de proteção. 

2.12.8.2 Disposição de Lodos e Escuma Digeridos 

O lodo e a escuma removidos dos tanques sépticos em nenhuma hipótese podem ser 

lançados em corpos de água ou galerias de águas pluviais. O seu lançamento em estações de 

tratamento ou rede coletora de esgotos depende da aprovação e regulamentação do órgão 

responsável pelo sistema de esgotamento sanitário na área considerada. O lodo removido deve 

ser disposto em aterro sanitário do município. Caso não possa ser enterrado, poderá ser 

tratado nas Estações de Tratamento de Esgotos da Cidade ou do Estado. 

Essa operação deverá ser realizada por empresa especializada e que disponha de 

Licença Ambiental para esse tipo de Trabalho. Ficará sobre responsabilidade do contratante 

do serviço de Limpeza e Manutenção recolher para as seguintes documentações: 

• Licença Ambiental da Contratada; 

• Nota fiscal e Recibo para a comprovação dos serviços; 

• Declaração do Município ou Estado através dos seus Órgãos Competentes, referente ao 

recebimento dos lodos retirados dos sistemas de tratamento, 

Nota: Essa documentação servirá para apresentar a ADEMA quando da solicitação da 

Renovação da Licença de Operação.  

2.12.9  Caixa de Gordura 

As caixas retentoras de sólidos são unidades projetadas para reter gorduras e materiais 

que flotam naturalmente. Elas serão utilizadas no tratamento preliminar de águas residuárias 

de áreas como cozinhas e copas. 
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Em todas as casas ou em locais que fazem uso de pias e copas ou que gerem gorduras 

do condomínio foram prevista a utilização, conforme projeto anexo. 

2.12.10 Caixa Separadora de Água e Óleo 

Utilizadas nesse projeto apenas na garagem da Área Administrativa, tem a função de 

coletar e separar o óleo que possa escorrer de possíveis vazamentos ocasionados no período 

de estacionamento ou manutenção dos veículos. 

O óleo de possíveis vazamentos será captado por grelhas metálicas localizadas na 

extensão da garagem e encaminhadas ao sistema de separação de óleo onde ocorrerá a 

separação do óleo da água, essa depois de separada será encaminhada ao sistema de drenagem 

pluvial do empreendimento. Porém quanto ao óleo este será armazenado e recolhido por 

pessoal treinado e posteriormente encaminhado para ser vendido ou ter seu destino a locais 

determinados por órgãos competentes. 

2.12.11 Sistema de Drenagem Pluvial do Condomínio 

O sistema drenagem do empreendimento contará com uma caixa de recolhimento de 

drenagem para cada lote residencial o qual permitirá ao proprietário destinar as águas de 

chuvas que precipitarem sobre o empreendimento para uma captação adequada. 

Todo o sistema de drenagem é totalmente separado do sistema de esgoto, como pode ser 

visto em projeto de Drenagem Pluvial em anexo. 
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3 INSERÇÃO REGIONAL 

O Projeto encontra-se inter-relacionado, de forma direta e/ou indireta, a vários projetos 

(consolidados ou em fase de implantação) localizados na área de influência direta e indireta 

do empreendimento.  

Entre os projetos governamentais, destaca-se a construção de uma ponte sobre o rio 

Vaza Barris. Esta iniciativa, inserida no Plano de Ação Governamental do Estado de Sergipe e 

também contemplada pelo Plano Preliminar de Ecodesenvolvimento para o Litoral Sul, é de 

fundamental importância para o desenvolvimento turístico sustentado da região. A ponte 

sobre o rio Vaza Barris liga o povoado Mosqueiro no município de Aracaju, ao povoado 

Caueira pertencente ao município de Itaporanga d’Ajuda, possibilitando a integração com 

Rodovia SE -100 e o acesso às praias do litoral sul de Sergipe.  

A da ponte sobre o rio Vaza Barris, tem proporcionado um incremento no número de 

excursionistas e turistas na região. A maior facilidade de acesso ao litoral sul de Sergipe, 

impulsionará a procura de turistas pelas praias e demais belezas naturais encontradas na 

região. Provavelmente, aumentará as visitas de turistas nacionais (provenientes dos Estados 

das demais regiões do Brasil) e internacionais, que encontraram novas opções de lazer, além 

de desfrutar de paisagens naturais e pouco exploradas. 

Nas últimas décadas, com o acentuado crescimento da cidade, os espaços físicos na 

malha consolidada de Aracaju estão diminuindo. As limitações inerentes ao espaço territorial 

direcionaram o crescimento e a expansão da cidade para os bairros periféricos e, sobretudo 

para os espaços da zona sul, onde a ocupação territorial tem sido mais efetiva. 

O litoral sul compreende um espaço, que se inicia a partir dos bairros Atalaia e 

Aeroporto, seguindo em direção ao povoado Mosqueiro e Caueira. Com uma área de 

aproximadamente 63 km², a região limita-se a leste com o Oceano Atlântico e a oeste com o 

município de São Cristóvão, através do canal do rio Santa Maria e do rio Vaza Barris.  

Partindo de Aracaju, o acesso à região se dá pela Rodovia Paulo Barreto de Menezes 

(SE-002), seguindo pela Rodovia dos Náufragos (SE-438) até o povoado Mosqueiro e, 

seguindo pela Rodovia José Sarney/Airton Sena (trecho da SE-100) até a ponte Joel Silveira 

que liga Aracaju ao município de ltaporanga d’Ajuda. Pelo Município de Itaporanga d’Ajuda 

chega-se da Rodovia BR-101, seguindo pelas Rodovias SE-218 e SE-100. 
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Apesar da crescente ocupação, a densidade populacional do litoral sul ainda é 

pequena. De acordo com Wanderley (2003) é um setor que apresenta, mais do que qualquer 

outro, possibilidades reais de abrigar excedentes populacionais e, por conseguinte, assumir 

funções urbanas nas cidades de Aracaju e Itaporanga, embora ainda seja preferido como área 

de veraneio e lazer, por força da distância e dos custos de deslocamento, mais do que pela 

deficiente infra-estrutura de serviços. 

A ocupação do litoral sul vem ocorrendo principalmente nos setores meridionais e nas 

proximidades das rodovias. A urbanização ou desruralização da região é observada 

principalmente nos povoados Mosqueiro, Areia Branca, São José, Matapuã, Gameleira, 

Robalo e Caueira onde o parcelamento das propriedades agrícolas é bastante intenso. Essa 

ocorrência se deve, especialmente, localização geográfica da área, próxima a rios e ao mar, 

atraindo a especulação imobiliária voltada para a construção de casas e condomínios fechados 

de veraneio. 

Os recursos naturais, presentes no litoral sul, fazem da região uma área propícia ao 

turismo e ao lazer, com um estuário que oferece grandes oportunidades para realização de 

roteiros turísticos ecológicos. O desenvolvimento de sistemas de produção agro-ecológica e 

de aqüicultura sustentável, também poderá ser estudado para a região. Além do retorno 

econômico para a população local. Estas atividades poderão ser exploradas de forma 

educativa, propiciando aos visitantes o contato com uma agropecuária desenvolvida com o 

emprego de técnicas de manejo adequado, em consonância com o meio ambiente. 

A maioria dos projetos de competência do Governo Estadual na área de influência do 

empreendimento é voltada para o desenvolvimento do turismo local e faz parte do 

PRODETUR/NE. O projeto de implantação, pavimentação e drenagem da Rodovia SE-214 é 

um exemplo. Esta rodovia com 24,4 km de extensão, possibilitará a ligação entre a BR-101 à 

Rodovia SE-100 (SEPLAN, 2005). 

Ainda, a construção e pavimentação do trecho Vaza Barris – Praia do Saco e Porto do 

Mato da Rodovia Airton Sena (SE-100 Sul) e do trecho complementar que liga Porto do Mato 

a Rodovia SE-368 e a Indiaroba/SE e, conseqüentemente, à Linha Verde (Rodovia BA-099), 

formará o sistema rodo-hidroviário de integração da região ao Estado de Bahia.  

Considerando a grande demanda de turistas provenientes do Estado da Bahia, e que 

maioria dos turistas que visitam Sergipe deslocam-se por vias terrestres (96%), a conexão 

APA – Bahia contribuirá para o incremento do turismo na região (Figura 1). Com a efetivação 
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destes empreendimentos rodoviários, os turistas provenientes de Salvador terão, além da praia 

do Mangue Seco/BA, outras opções de praias naturais dirigindo-se com maior facilidade para 

o Litoral Sul de Sergipe.  

 

Figura 1 – Meios de acesso dos turistas do Estado de Sergipe. 
Fonte: EMBRATUR, 2001. 

Na zona norte da capital sergipana, encontra-se uma ponte sobre o rio Sergipe (Ponte 

Construtor João Alves), que liga Aracaju ao município de Barra dos Coqueiros. O projeto 

rodoviário do Governo Estadual é mais uma opção de acesso á várias atrações turísticas e de 

lazer. O município de Barra dos Coqueiros, a 1 km da capital, possui praias localizadas na 

Ilha Santa Luzia, quase inexploradas como a praia Atalaia Nova, da Costa e do Jatobá. A 

praia de Atalaia Nova, em especial, apresenta uma infra-estrutura capaz de atrair turistas 

nacionais e internacionais, com suas águas calmas e sem poluição. Encontram-se bons 

restaurantes instalados à beira mar, abastecidos de caranguejos e de outras iguarias típica de 

Sergipe. Já, as praias da Costa e Jatobá são apreciadas por praticantes de esportes radicais e de 

pesca amadora. Além das praias, a região apresenta paisagens nativas onde mangues, rios e o 

Oceano Atlântico compõem um cenário de singela beleza.  

A ponte sobre o rio Sergipe também facilitou o acesso as praias dos municípios de 

Pirambu e Japaratuba, tendo em vista a existência da rodovia Estadual SE-100, que interliga 

Barra dos Coqueiros à região de Pirambu. A melhoria das condições de acesso entre Aracaju e 

as praias do litoral norte, certamente, incrementou o fluxo de turistas, refletindo no aumento 

das atividades comerciais, turísticas e de prestação de serviços. Desta forma, o turismo pode 

ser considerado como uma alavanca de desenvolvimento, gerando novos empregos e renda, 

além da valorização imobiliária da região. 

A ponte Joel Silveira tem possibilitado o acesso rápido e seguro dos turistas as praias e 

as belezas naturais presentes no litoral sul, quanto foi no litoral norte do Estado. Estes 

empreendimentos estimularam a ocorrência de diversos investimentos privados, com geração 

de emprego e renda nestas localidades. 
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A região encontra-se inserida as Áreas de Proteção Ambiental: 

• APA da Foz do Rio Vaza Barris – Ilha do Paraíso 

- Criação: Lei Estadual 2.795, de 30 de março de 1990. 

- Localização: municípios de Itaporanga D’Ajuda, Aracaju e São Cristóvão, em 

Sergipe. 

- Foi criada para proteger a vasta planície de restinga encontrada na foz do rio Vaza 

Barris, que vem sofrendo forte pressão antrópica. 

• APA do Litoral Sul 

- Criação: Decreto Estadual 13.468, de 21 de janeiro de 1993. 

- Plano de Manejo ou Zoneamento: possui Zoneamento Ecológico-Econômico. 

- Área: 54.200 ha 

- Localização: municípios de Itaporanga D’Ajuda, Estância, Santa Luzia do Itanhy e 

Indiaroba. 

- Foi criada para definir a estrutura de ocupação da área compreendida entre a foz do 

rio Vaza Barris e a desembocadura do rio Real. Nessa APA, estão inseridas as praias mais 

habitadas do Estado, como Caueira, Saco e Abais. 

Assim, é de suma importância o planejamento ordenado das ações a serem 

implantadas na região, com projetos e programas de cunhos sócio-econômicos e ecológicos 

capazes de promover a melhoria da qualidade de vida das comunidades, utilizando 

adequadamente os recursos naturais da região.  

Considerando o Plano Preliminar de Ecodesenvolvimento para o Litoral Sul, 

elaborado em 1992, a implantação de empreendimentos turísticos, como o Projeto, se adéqua 

para a promoção do ecodesenvolvimento da região e, estando de acordo com as diretrizes do 

Plano de Gestão e Manejo da Zona Costeira Sergipana para a efetivação do desenvolvimento 

sustentado de Sergipe.  
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3.1 ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

A delimitação e definição das áreas de influência norteiam a abrangência do 

levantamento do Diagnóstico Ambiental, insere no contexto urbano a proposição urbanística 

e, metodologicamente, permite um estudo mais acurado dos impactos gerados. 

A Área Diretamente Afetada (ADA) é definida como aquela que sofre as diversas 

intervenções para a construção do empreendimento. Foi definida como a gleba do condomínio 

acrescida das vias de acesso. 

3.1.1 Área de Influência Direta 

A Área de Influência Direta (AID) é definida como aquela sujeita aos impactos reais 

do empreendimento, que incidem diretamente e de forma primária sobre os elementos dos 

meios físico (solo, água e ar), sócio econômico (uso e ocupação do solo, aspectos sociais e 

econômicos) e biótico (vegetação e fauna). A AID foi definida, para os meios físico e 

biológico como sendo a Fazenda São José, e para o meio sócio econômico como sendo o 

Povoado Caueira e sua Zona de Expansão.  

3.1.2 Área de Influência Indireta 

É definida como aquela que sofre impactos decorrentes de um impacto direto anterior. 

São delimitadas como área de influência indireta para os meios físico e biológico as zonas de 

adensamento populacional do município, em decorrência da atração de outros investimentos. 

Para o meio sócio econômico definiu-se como sendo o município de Itaporanga d´Ajuda. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

37 
 

4 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

4.1 MEIO FÍSICO 

4.1.1 Clima e Condições Meteorológicas  

Para melhor entender os tipos de tempo e os climas dos diferentes pontos da Terra, 

os conteúdos de Climatologia são comumente abordados a partir dos elementos climáticos e 

dos fatores geográficos do clima que os condicionam, de modo a subsidiar a compreensão das 

características e da dinâmica da atmosfera sobre os diferentes lugares em sua permanente 

interação com a superfície terrestre. 

A grande variação espacial e temporal da manifestação dos elementos climáticos 

deve-se a ação de controles climáticos, também conhecidos como fatores do clima. A estes se 

juntam os aspectos dinâmicos do meio oceânico e atmosférico, como correntes marítimas, 

massas de ar e frentes que, atuando integradamente, irão qualificar os tipos de clima. 

As informações e os dados fundamentais para compreensão do sistema climático 

regional e local, particularmente os parâmetros climáticos e dinâmicos que influenciam nos 

processos costeiros, foram fornecidos pela Estação Meteorológica de Aracaju (Instituto de 

Meteorologia – INMET), DEAGRO (Departamento Estadual de Agricultura e 

Desenvolvimento Agrário), COHIDRO (Companhia de Desenvolvimento de Recursos 

Hídricos) e SRH (Secretaria de Recursos Hídricos), com registros referentes ao período de 

1912 a 2006, para o município limítrofe de Aracaju e de 1985/1997 e 2001/2008 para o 

município de Itaporanga d’Ajuda. 

4.1.2 Características climáticas Regionais 

O clima no Nordeste brasileiro é fortemente influenciado pela presença da Zona de 

Convergência Intertropical (ZCIT), de baixa pressão atmosférica, com chuvas e trovoadas 

intensas, originadas pela convergência dos ventos alísios dos dois hemisférios, que origina 

uma ascendência das massas de ar, normalmente úmidas. Esta zona, também chamada de 

Equador Meteorológico, Descontinuidade Tropical de Convergência e Frente Intertropical, 

entre outros, migra sazonalmente de sua posição mais ao norte até posições mais ao sul, 
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durante o verão austral. Quando a ZCIT está mais ao norte, situação comumente verificada 

nos meses de agosto a outubro, os ventos alísios de sudeste são intensos, ocorrendo uma 

progressiva diminuição da intensidade desses ventos à medida que a ZCIT migra em direção 

ao Equador, alcançando os valores mínimos anuais durante os meses de março e abril. Assim, 

a ZCIT acompanha o Equador Térmico em seus deslocamentos sazonais influenciando o 

padrão de circulação oceânica e das correntes costeiras (MOLINARI e JOHNS, 1994). 

Modificações substanciais no padrão climático descrito são registradas nos anos de 

incidência do “El Niño” e “La Nina”. O fenômeno “El Niño” caracteriza-se pelo aquecimento 

anômalo das águas superficiais do Oceano Pacífico Equatorial Oriental, dificultando a 

migração da ZCIT em direção ao Equador e trazendo, como conseqüência para grande porção 

da região Nordeste do Brasil (parte do Estado do Piauí, quase todo território dos Estados do 

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, além da porção norte do Estado da Bahia 

e extremo nordeste dos Estados de Sergipe e Alagoas), extensos períodos de estiagem (MAIA, 

1998). Durante os períodos de “El Niño” tem-se uma diminuição na incidência dos ventos de 

NE ao longo do litoral oriental enquanto que “La Nina”, fenômeno inverso ao “El Niño”, que 

se caracteriza pelo resfriamento das águas na franja equatorial do Oceano Pacífico, 

freqüentemente resultando em períodos de maiores precipitações pluviométricas no Nordeste 

brasileiro, com ligeiro acréscimo na incidência dos ventos de NE sobre o litoral (MAIA, 

1998). 

As primeiras investigações sobre o El Niño concluíram que o fenômeno ocorre, 

geralmente, em cada sete de um período de 14 anos e gera bruscas alterações climáticas, com 

impactos generalizados sobre as atividades humanas, ligadas a severas secas e inundações. 

O Estado de Sergipe, localizado na posição oriental da região Nordeste entre 

09º31’33” e 11º33’52” de latitude Sul, é controlado durante o ano pelo Anticiclone Semifixo 

do Atlântico Sul que dá origem às massas de ar Tropical Atlântica (mTa) e Equatorial 

Atlântica (mEa). A primeira, proveniente da região oriental do Anticiclone, atinge o Nordeste 

brasileiro provocando os alísios de SE. A segunda, oriunda da parte setentrional do 

anticiclone, atinge o litoral sergipano, originando os ventos de NE, chamados alísios de 

retorno. Apesar de possuírem calor e muita umidade nos seus níveis inferiores, a existência, 

nos níveis superiores, de uma inversão térmica (efeito de subsidência anticiclônica) não 

permite, em condições normais, instabilidade provocadora de chuvas, assegurando, desta 

forma, bom tempo e reduzindo as precipitações. Essa estabilidade das massas de ar, herdadas 

em sua região de origem, cessa praticamente com a atuação dos sistemas frontológicos que se 
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individualizam na Frente Polar Atlântica (FPA) e nas correntes Perturbadas do Leste (Ondas 

de Leste), que são decisivas na manutenção de um regime sazonal climático caracterizado por 

chuvas mais abundantes no período outono/inverno. 

A localização do município de Itaporanga d’Ajuda na porção oriental do Estado de 

Sergipe vai determinar as suas características climáticas entre as correntes de circulação 

regional. 

4.1.3 Clima e Precipitação 

De acordo com o método de classificação climática de Thornthwaite e Mather (1955), 

que se expressa pelo índice de umidade efetiva (Im), no município de Itaporanga d’Ajuda 

ocorre o clima Megatérmico Sbúmido Úmido (C2 A’ a’), o mais chuvoso do Estado de 

Sergipe, em que os excedentes hídricos concentram-se no fim do outono e no inverno e a 

moderada deficiência hídrica ocorre no verão, associada à maior evapotranspiração. 

Apresenta índices hídricos positivos (2,6 a 14,8). 

O estudo da distribuição estacional das chuvas no município Itaporanga d’Ajuda, 

utilizando as médias mensais do posto pluviométrico de Aracaju relacionado ao período de 

1912 a 2006, indica marcante sazonalidade das chuvas, consideradas como sendo de caráter 

frontológico. 

É também possível verificar que dos 1539,4mm precipitados, 60%, ou seja, 921,8mm 

ocorrem na estação de chuvas, de abril a julho, com o máximo pluvial médio no mês de maio 

(1999) com 288,3mm, representando 18,73% e o mínimo de 43,9mm no mês de dezembro, 

correspondendo os 2,85% do total pluviométrico (Tabela 1 e Figura 2). Ausência de 

precipitações foi registrada nos meses de novembro e dezembro em 1997, 1998 e 2002, 

constituindo-se nos meses mais secos da série histórica estudada.  
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Tabela 1 – Precipitação Pluviométrica Média Mensal e Percentual em Aracaju (1912 – 

2006) 

 

MÊS PRECIPITAÇÃO FI (%) 

Janeiro 57,9 3,761205664 

Fevereiro 71,7 4,657658828 

Março 126,5 8,217487332 

Abril 208,4 13,53774197 

Maio 288,3 18,72807587 

Junho 221,1 14,36273872 

Julho 204,0 13,25191633 

Agosto 130,1 8,451344679 

Setembro 70,7 4,592698453 

Outubro 61,4 3,988566974 

Novembro 55,4 3,598804729 

Dezembro 43,9 2,851760426 

ALTURA 1539,4 100 

Fonte: Dados brutos INMET/DEAGRO, 2007 
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Figura 2 – Precipitação Média Anual em Aracaju no período de 1912 a 2006.  
Fonte: Dados brutos INMET/DEAGRO, 2007.  
 

4.1.3.1 Temperatura, Vento e Umidade do Ar 

a) Temperatura do Ar 

Para definição da temperatura do ar foram utilizados os dados fornecidos pela estação 

de Aracaju, com série de dados referente ao período compreendido entre os anos de 1971 a 

2001 e pela COHIDRO, em 2006. 

Refletindo a posição geográfica na zona intertropical e sua localização na planície 

costeira, as temperaturas médias mensais oscilaram entre 23,5º e 28,8ºC, no município 

limítrofe de Aracaju. A amplitude térmica anual corresponde a 5,3ºC. Os meses mais quentes 

assinalam médias de 30,8ºC que ocorreram nos meses de março e dezembro, e as mínimas nos 

meses de julho e agosto, respectivamente de 20,5ºC e 19,9ºC, em função das invasões 

sucessivas de sistemas de circulação atmosférica de origem polar (Tabela 7 e Figura 3). 

O número de horas e décimos de horas de incidência de radiação solar depende da 

posição da Terra em relação ao plano de órbita elipsoidal em torno do sol. 
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Tabela 2 – Temperaturas Média, Mínima e Máxima (1971-2001) em Aracaju. 

MÊS TEMP. MÉDIA TEMP. MÁXIMA TEMP. MÍNIMA 

Janeiro 26,7 29,9 23,0 

Fevereiro 26,6 29,1 23,0 

Março 26,8 30,8 22,6 

Abril 28,8 29,2 22,8 

Maio 25,7 28,8 22,1 

Junho 25,3 27,7 21,3 

Julho 23,6 26,9 20,5 

Agosto 23,5 27,2 19,9 

Setembro 24,2 28,0 21,0 

Outubro 25,3 29,3 21,8 

Novembro 25,9 30,4 22,5 

Dezembro 26,3 30,8 22,8 

Anual 25,5 28,0 21,9 

Fonte: Banco de dados hidroclimatológicos da SUDENE, 2001 
Organização: Aracy Losano Fontes e Jailton de Jesus Costa, 2007 
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Figura 3 – Temperaturas Média, Mínima e Máxima (1971-2001) do Município de 
Aracaju. 
Fonte: Banco de dados hidroclimatológicos da SUDENE, 2001 
Organização: Aracy Losano Fontes, 2007 
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As condições térmicas quase homogêneas, como se observa na Figura 25, típicas do 

município de Aracaju, estão associadas à umidade relativa do ar que, no período de 1994/99, 

não ultrapassou a média anual de 86,0% e não foi inferior de 73,5% (SEPLAN, 2000). A 

máxima média relativa nesse período foi de 95%, considerada bastante alta, e a mínima, de 

65%, refletindo o comportamento esperado de áreas megatérmicas chuvosas. 

 

Figura 4 – Temperaturas mensais do Município de Aracaju, 2004. 
Fonte: SEPLANTEC, 2004 
Organização: Aracy Losano Fontes, 2007 

De acordo com os dados fornecidos pela COHIDRO as temperaturas médias mensais 

em 2006 variam entre 23,2ºC e 26,5ºC (Figura 5). 

ITAPORANGA D’AJUDA 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 – Temperaturas Médias Mensais. 
Fonte: COHIDRO, 2006 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

44 
 

b) Vento 

Outro elemento importante na análise climática é a variação sazonal dos ventos na costa 

da região nordeste que está relacionada com a posição do Anticiclone Subtropical do 

Atlântico Sul. Tal sistema começa a se intensificar no inverno, alcançando o máximo, 

geralmente, em julho. A observação dos ventos sobre o Atlântico Sul no verão indica a 

ocorrência de uma predominância leste-nordeste ao longo da costa. Durante o período de abril 

a julho, a predominância passa a ser de sudeste, o que coincide com a época chuvosa no leste 

da região. Portanto, durante a estação chuvosa de outono/inverno sobre o leste da região, os 

ventos sopram perpendicularmente à linha de costa, assumindo a direção sudeste. 

Dados processados pela CEDES/CODISE referentes à direção média dos ventos em 

Aracaju, município de referência para esse estudo, no período de 1985-1994, considerando os 

períodos de outono/inverno (abril/agosto) e primavera/verão (setembro a março) podem ser 

visualizados no gráfico da rosa-dos-ventos (Figura 6). O quadrante de maior freqüência em 

ambos os períodos é o de SE, seguido do NE, vindo em terceiro lugar o de E, que é mais 

relevante no período de abril/agosto, e de forma mais subordinada, o quadrante S, de menor 

freqüência. A velocidade média dos ventos em Aracaju não supera 4,2m/s, sendo 2,8/s a 

velocidade mínima. 
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Figura 6 – Representação Gráfica das Direções Eólicas e suas Médias Mensais, 2001. 
Fonte: Banco de dados hidroclimatológicos da SUDENE, 2001 

4.1.3.2 Síntese da Geologia Local 

A porção da Bacia Sedimentar de Sergipe abrangida pela área de estudo, está totalmente 

coberta por sedimentos Cenozóicos. Estes sedimentos, não afetados pelo tectonismo do 

Eocretáceo (Wealdiano), refletem, em suas atitudes sub-horizontais, a posição em que foram 

depositados e mascaram completamente as feições estruturais subjacentes. 

O contexto geológico do município de Itaporanga d’Ajuda, entre a rodovia federal (BR-

101) e a linha de costa, engloba sedimentos das Formações Superficiais Continentais, 

representadas pelo Grupo Barreiras de idade plio-pleistocênica, e pelas Coberturas 

Pleistocênicas e Holocênicas do Quaternário, representadas pelos depósitos eólicos litorâneos, 

de pântanos e mangues atuais, terraços marinhos, cordões litorâneos e fluviolagunares, que 

apresentam características diferenciadas em função do ambiente em que foram depositados os 

sedimentos (Figura 7). 

MÉDIAS MENSAIS 

ABRIL A AGOSTO SETEMBRO A MARÇO 

SE 50% SE 61,42% 

E 22% E 10,00% 

NE 22% NE 25,73% 

S 6% S 2,80% 

    
REPRESENTAÇÃO 
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Figura 7 – Geologia da zona costeira de Itaporanga d’Ajuda.  
Fonte: Mapa geológico do Estado de Sergipe, 1997. 

4.1.4 Componentes do Quadro Geomorfológico 

No contexto do sistema ambiental físico ou geossistema, o componente 

geomorfológico consiste na expressividade das formas de relevo, considerando sua 

morfologia e processos morfogenéticos atuantes. A potencialidade aplicativa do 

conhecimento geomorfológico insere-se no diagnóstico das condições ambientais 

contribuindo para orientar a alocação e o assentamento das atividades humanas e identificar as 

áreas de instabilidade do relevo face a possibilidade de inserção antrópica. 

Tendo como princípio teórico os processos endógenos e exógenos como geradores das 

formas de relevo terrestre, a proposta taxonômica de relevo de Ross (1992/1996) em seis 

táxons é calcada, fundamentalmente, no aspecto fisionômico que cada tamanho de forma de 
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relevo apresenta, interessando o significado morfogenético e as influências estruturais e 

esculturais do modelado (Tabela 8). 

Tabela 3 – Classificação Taxonômica do Relevo 

1º Táxon Unidades morfoestruturais 

2º Táxon  Unidades esculturais 

3º Táxon Unidades morfológicas ou padrões de formas semelhantes 

4º Táxon Tipos de formas de relevo 

5º Táxon Tipos de vertentes 

6º Táxon Formas de processos atuais 

Fonte: Ross (1992/1996). 

A área de estudo está inserida na Unidade Morfoestrutural – Bacia Sedimentar 

Sergipe/Alagoas – englobando duas Unidades Morfoesculturais – Planaltos Inumados 

Litorâneos e Baixadas Litorâneas (BRASIL, 1983). Dessa forma, abrange duas unidades 

geomorfológicas – Tabuleiros Costeiros e Planície Costeira (Figura 8). 

1º TÁXON – Unidade Morfoestrutural 

Bacia Sedimentar Sergipe-Alagoas 

2º TÁXON – Unidades Morfoesculturais 

Planaltos Inumados Litorâneos         Baixadas Litorâneas 

 

3º TÁXON – Unidades Morfológicas ou de Padrões de Formas Semelhantes 

Tabuleiros Costeiros       Planície Costeira                                                    

 

4º TÁXON – Tipos de Formas de Relevo 

 

          Superfície dissecada em               Superfície tabular              Planícies fluviolagunar e 
          fluviomarinha, dunas,                      suborizontal                    terraços marinhos e  
          colinas, morros e espigões                                                      cordões litorêneos            
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Figura 8 – Unidades taxonômicas do município costeiro de Itaporanga d’Ajuda. 
Fonte: Adaptado de ROSS, 1992. 

 

A aplicação da compartimentação da Zona Costeira estabelecida por Carvalho e Rizzo 

(1994), permitiu realizar a associação entre as unidades taxonômicas do relevo e os três 

setores definidos por estes autores, que correspondem as divisões transversais à linha de 

costa: Interface Continental – representada pelos Tabuleiros Costeiros; Planície Litorânea – 

correspondente a faixa onde se encontram as feições morfológicas desenvolvidas a partir dos 

sedimentos do Quaternário e, Interface Marinha – abrangendo a zona de transição entre o 

continente e a bacia oceânica, representada pela Plataforma Continental. 

4.1.4.1 Interface Continental 

A interface apresenta relevo plano e ondulado, com declive regional na direção leste, 

correspondendo ao domínio geomorfológico dos tabuleiros costeiros, modelados nos 

sedimentos do grupo Barreiras que se superpõem ao embasamento cristalino e às rochas 

mesozóicas da Bacia Sedimentar de Sergipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Tabuleiro costeiro da interface continental em contato com a planície costeira. 
 

Os tabuleiros apresentam um nível mais conservado referente a superfície tabular, 

com altitudes cimeiras de 80 a 120 m, onde mais incisivos são os efeitos da erosão linear pela 

rede de drenagem da bacia do rio Vaza Barris que entalha lentamente os seus vales. Em 
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decorrência das condições climáticas úmidas os tabuleiros, localmente, estão dissecados em 

colinas, morros e espigões. 

Litologicamente as vertentes dos tabuleiros preservados e dissecados são constituídas 

pelo grupo Barreiras e, de forma subordinada, pelas rochas do embasamento cristalino e do 

grupo Sergipe, sobretudo quando ocorre superimposição de drenagem. Apresentam, 

geralmente, dominância de perfis convexos que refletem processos atuais de esculturação. 

A existência de um nível mais conservado, referente à Superfície de Aplanamento 

Suborizontal, e a Superfície Dissecada em Colinas, Morros e Espigões, que constituem o 4º 

Táxon, caracterizam a unidade geomorfológica Tabuleiros Costeiros. 

4.1.4.2 Planície Costeira 

Desenvolvendo-se a leste dos tabuleiros, a planície costeira segue o modelo clássico das 

costas que avançam em direção ao oceano, em decorrência do conjunto progradacional de 

parassequências relacionadas com as variações relativas do nível do mar durante o 

Quaternário. 

Os domínios ambientais – terraços marinhos, cordões litorâneos, dunas costeiras, 

planície fluviolagunar e estuário – refletem as influências dos processos de origem marinha, 

eólica e fluviomarinha, em decorrência das condições ambientais variáveis durante o 

Quaternário (Figura 10). 
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Figura 10 – Planície Costeira do município de Itaporanga d’Ajuda. 
Organização: Aracy Losano Fontes, 2009 

4.1.4.3 Terraços Marinhos e Cordões Litorâneos 

Nosso conhecimento da área, confirmado por evidências geomorfológicas de campo 

e corroborado por trabalhos que tratam das variações do nível relativo do mar associadas às 

mudanças paleoclimáticas do litoral brasileiro durante o Quaternário (MARTIN et al. 1980), 

autoriza-nos a considerar a existência de dois conjuntos de terraços marinhos de idades 

pleistocênica e holocênica, associados a importantes episódios transgressivos denominados de 

Penúltima Transgressão (120.000 anos A.P) e Última Transgressão (5.100 anos A.P). 

Ocupando a parte mais interna da planície costeira são encontrados os terraços 

marinhos pleistocênicos alinhados e paralelos à falésia fóssil esculpida no Grupo Barreiras, 

com altitudes variando de 7 a 10 metros, acima do nível médio do mar, que formam uma 

superfície suborizontal delimitada por um rebordo ligeiramente inclinado para a planície 

fluviolagunar. Na área de influência do empreendimento encontra-se dissecado pelo riacho 

Paruí. 

A granulometria dos sedimentos que constituem esses depósitos de areias litorâneas 

regressivas está representada em função de três componentes: areias médias, finas e muito 

finas, de intervalos 1-2, 2-3 e 3-4 ∅, respectivamente (FONTES, 1988 e 1992). 
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A montante da borda das praias atuais encontra-se vasto lençol de areias de origem 

marinha ocupando parte da planície costeira, constituindo o ambiente de terraço marinho 

holocênico, que se formou após o máximo da Última Transgressão (5.100 anos A.P) (Figura 

11). 

 

Figura 11 – Terraço marinho holocênico com pecuária e cultivo de coco-da-baía. 
Fonte: Soares, 2009. 

O terraço mais externo, no município de Itaporanga d’Ajuda, com altitudes entre 3 e 5 

m, está separado do terraço pleistocênico por uma zona baixa alagadiça constituída, 

fundamentalmente, por sedimentos fluviolagunares associados às paleolagunas (Figura 12). 

 

Figura 12 – Planície fluviolagunar.  
Fonte: Soares, 2009. 
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O terraço marinho holocênico exibe na sua superfície alinhamentos de cordões 

litorâneos e internamente vestígios de laminação da face da praia, com pequeno declive para o 

mar. Esses depósitos arenosos de coloração esbranquiçada e semifixados por formações 

pioneiras desenvolvidas em solos de baixa fertilidade, pouco evoluídos e rasos 

(Espodossolos), são testemunhos de posições pretéritas ocupadas pela linha de costa. Lagoas 

freáticas, temporárias e permanentes, são encontradas nas depressões entre os cordões 

litorâneos, que são regulados pelas variações sazonais de precipitação muito embora os 

cordões litorâneos ocorram nesta formação holocênica sua continuidade é interrompida pela 

mobilidade das areias litorâneas que avançam para o interior em faixas de largura variável e 

pela ação antrópica (Figura 13 e 14). 

 

 

    Cordão litorâneo             Cordão litorâneo  

 

 

 

Figura 13 – Lagoas freáticas entre os 
cordões litorâneos. Fonte: Soares,2009.  

Figura 14 – Cordão Litorâneo com ação 
antrópica. Fonte: Fontes, 2010.    
 

Parte dos terraços mais recentes está recoberta por lençóis de areia situados entre 

patamares altimétricos de 5 e 10 m mascarando a topografia primitiva dos cordões litorâneos 

que, de modo geral, paralizam os contornos originais das linhas pretéritas da costa. Esses 

depósitos arenosos formam-se em locais onde a velocidade do vento e a disponibilidade de 

areias praiais são adequadas para o transporte eólico. 

4.1.4.4 O estuário do Rio Vaza-Barris 

Abrangendo uma extensão de 26 km no sentido noroeste/sudeste e área de 122,28 km2, 

o estuário do rio Vaza Barris é alimentado por vários mananciais. Destes, os mais importantes 

são o rio Tejupeba e, os riachos Água Boa e Paruí, pela margem direita e pela margem 

esquerda destacam-se os rios Santa Maria e Paramopama. O rio Santa Maria, cujos principais 
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tributários são os riachos Caípe Velho e Cipó, liga-se ao estuário do rio Sergipe através do 

canal homônimo. 

Ao longo do estuário o comportamento morfológico se modifica, caracterizando zonas 

distintas: embocadura do canal, zona de canais e planície de maré (Figura 15). 

 

Figura 15 – Estuário do rio Vaza Barris. 
Fonte: www.google.com.br 

 

4.1.4.5 Embocadura do Canal (estuário inferior)  

No estuário inferior, onde se faz marcante a influência marinha, o vale é bastante amplo, 

ocupando toda a seção estuarina. A hidrodinâmica com a ação das ondas e das correntes 

litorâneas e de maré presentes nesta porção mais aberta do estuário, inibe o desenvolvimento 

dos manguezais, acarretando mobilidade significativa dos bancos arenosos. O aumento dos 

processos deposicionais é responsável pelo assoreamento progressivo do ambiente e a espécie 

Conocarpus eretus (mangue de botão), como arbusto sarmentoso e achatado, ocorre no setor 

abrigado do estuário superior. A estrutura menos desenvolvida desse mangue está relacionada 

com as salinidades elevadas da água intersticial, ocorrendo aí um ambiente de apicum. 

A passagem de um regime fluvial para uma zona de maré dinâmica e de salinidade 

provoca modificações importantes nas condições hidrodinâmicas que vão influenciar na 
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dinâmica sedimentar. Interagem aí dois agentes naturais de tendências opostas. De um lado, 

as ondas provocando transporte de sedimentos paralelo e perpendicular à costa tendem a 

fechar a embocadura, estabelecendo a continuidade da costa. Por outro lado, o transporte pelo 

prisma de maré, ou seja, volume de água que penetra no estuário durante a preamar, somado 

ao escoamento fluvial produz condições dinâmicas que levam a descarga de água do rio para 

o mar e tendem a afastar para o largo, as areias trazidas pelas ondas, produzindo a 

configuração de bancos e barras. Nesta interação fundamenta-se a estabilidade do sistema 

hidrodinâmico que constitui o estuário inferior. 

4.1.4.6 Zona de canais 

Nas porções mediana e superior do estuário os canais fluviais vão ficando mais estreitos 

e rasos, adquirindo formas mais estabilizadas em resposta ao maior preenchimento 

sedimentar, típico do padrão tidal. O efeito das correntes de maré de sizígia na preamar se faz 

marcante e tem maior penetração em direção a montante, apresentando teores salinos elevados 

já próximo a confluência com o rio Paramopama, distribuindo a carga sedimentar existente 

em bancos e ilhas arenosas e de vaza (Caramindó, Veiga, Mem de Sá, Grande, Pequena, Góis, 

Saco, Gameleira, Cabras, Nova, Vargem, Jibóia, Fundão, Abrete e Urubu), assemelhando-se a 

um delta estuarial de moderado crescimento, se enquadrando num tipo grosso modo franjado 

influenciado por marés, na parte proximal. Este comportamento favorece o desenvolvimento 

dos manguezais que exercem função trapeadora dos sedimentos finos transportados em 

suspensão e avançam progressivamente colonizando o estuário. No ambiente de planície 

fluvimarinha ocorrem as planícies de maré e o ecossistema manguezal. 

4.1.4.7 Planície de maré 

As planícies de maré estão constituídas por corpos sedimentares de acumulação 

fluviomarinha e marcados pela ação bidirecional das marés. 

A porção da planície de maré quase que inteiramente coberta pela preamar e exposta na 

baixamar corresponde à planície de maré inferior (slikke). É caracterizada por sedimentos 

predominantemente argilosos, altamente hidratados e ricos em matéria orgânica. Nesse 

ecossistema mixohalino encontra-se uma zona desprovida de vegetação vascular (lavado) e os 

manguezais. O apicum, reproduz ambiente de planície de maré superior (schorre), somente 
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submerso nas preamares de sizígia, apresenta valores de salinidade interstical superiores a 

100% (Figura 16). 

 

 

 

                                                           Mangue 

                                                         Apicum 

 

 

 

 

Figura 16 – Estuário do rio Vaza Barris, planícies de maré. 
Fonte: Fotografia aérea vertical SEPLAN. 

4.1.4.8 Ecossistema manguezal  

A ocorrência de manguezais no estuário do rio Vaza-Barris está associada á planície de 

maré (fluviomarinha) de idade geológica recente (Holoceno), à presença dos rios que 

percorrem terrenos de baixo declive e a ação das marés semidiurnas que, ao vencerem a 

corrente fluvial a partir da foz sobem em caudal contínuo, penetrando nos tributários e 

elevando o nível das águas estuarinas. 

 No cômputo geral para o estuário, o total dos espaços ocupados pelo 

ecossistema manguezal atinge 59,37 km2 (FONTES, 1999), com predominância da espécie 

Rhizophora mangle, que se desenvolve nas margens estuarinas dos rios e nas ilhas e ilhotas, 

até o limite da intrusão salina. De forma subordinada ocorrem a Laguncularia racemosa e a 

Avicennia germinans. O conocarpus eretus (mangue de botão) é encontrado no ambiente de 

planície de maré superior (shore), associado as áreas de menor influência marinha (apicum). 

De acordo com Dominguez (2006) nas praias localizadas nas adjacências da 

desembocadura do rio Vaza Barris – Santo Antonio ao sul e Mosqueiro ao norte – os estágios 

morfodinâmicos dominantes foram dissipativo e intermediário, com banco e calha 
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longitudinal. A granulometria dos sedimentos da face de praia apresentou tamanho médio 

entre areia fina e areia muito fina e a sua largura variou entre 15 e 360 m, sendo maior na 

margem sul, com declividade entre 0 e 6º no inverno e 0 a 3º no verão. Os tipos de 

arrebentação identificados foram: o deslizante no verão e deslizante/mergulhante no inverno. 

A linha de costa, definida genericamente como a interface física entre o continente e 

o oceano (DOL AN et al 1980), apresenta mudanças temporais e espaciais de curto prazo 

dentro de um equilíbrio dinâmico de longo prazo, caracterizando-se como um ambiente 

extremamente dinâmico. Assim, durante um dado período, a linha de costa pode recuar em 

direção ao continente, resultando em erosão costeira ou avançar em direção ao mar, 

caracterizando uma progradação. 

4.1.4.9 Interface Marinha 

As margens continentais, que correspondem á interface marinha, representam a zona de 

transição entre os continentes e as bacias oceânicas e, do ponto de vista geológico, fazem 

parte do continente, muito embora situem-se abaixo do nível do mar. De acordo com sua 

morfologia e evolução tectônica são grupados em dois tipos principais: margens do tipo 

Atlântico, passivas ou divergentes, e do tipo Pacífico, ativas ou convergentes (BAPTISTA 

NETO e SILVA, 2004).  

No litoral brasileiro ocorrem as margens continentais passivas, que apresentam três 

províncias fisiográficas distintas definidas, principalmente, por variações do gradiente 

batimétrico: plataforma continental, talude continental e elevação continental. A topografia 

atual da plataforma é resultante do efeito cumulativo de erosão e sedimentação relacionado a 

numerosas oscilações de larga escala do nível do mar durante o Quaternário. 

Na zona costeira do estado de Sergipe, a plataforma continental interna, entre os rios 

São Francisco e Real, apresenta grandes variações de largura devido a presença dos canyons 

do São Francisco, Sapucaia, Japaratuba, Vaza-Barris e Real (COUTINHO, 1995). Segundo 

Van Berkel (1976), a presença de correntes fluviais de reconhecida competência e capacidade 

e o rebaixamento do nível do mar, são dois fatores-chave para a formação dos canyons 

submarinos.  

Na área em estudo adotou-se como limite da plataforma proximal a isóbata de 10 m, a 

cerca de 5 km da linha de costa atual. 
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De acordo com Cainelli (1992), a plataforma continental da Bacia Sergipe/Alagoas é 

uma das mais estreitas do Brasil, com largura média em torno de 30 km, principalmente ao sul 

de Aracaju. O trecho da costa estudado tem orientação geral de cerca de 35º e caracteriza-se 

pela regularidade batimétrica e fraco declive de fundos. O relevo submarino adjacente é 

relativamente plano e a feição morfológica proeminente é o canyon do Vaza Barris. Entre as 

cotas negativas de 20 e 3600 m, esta feição erosiva alonga-se por 110 km com direção 

aproximada perpendicular à desembocadura do rio Vaza Barris. 

Os processos morfodinâmicos que atuam na linha de costa representados por ações 

naturais físicas são basicamente gerados pela ação das ondas, correntes costeiras e marés, que 

exercem influência na modelagem costeira, seja através da ação destrutiva (erosão) em 

determinados locais ou da ação construtiva em outros (deposição), como observado na orla 

marítima do município (Figuras 17). As ondas constituem um dos processos marinhos mais 

efetivos no selecionamento e redistribuição dos sedimentos depositados nas regiões costeiras 

e plataforma continental interna. 

 

Figura 17 – Orla marítima do município de Itaporanga d’Ajuda. 
Fonte: Soares, 2009. 

 

As ondas constituem um dos processos marinhos mais efetivos no selecionamento e 

redistribuição dos sedimentos depositados nas regiões costeiras e plataforma continental 

interna. No município limítrofe de Itaporanga d’Ajuda, verifica-se uma maior atuação das 

ondas provenientes das direções sudeste e nordeste (MOTA, 1966; BANDEIRA JUNIOR e 
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CUNHA, 1977), predominância que se aplica tanto às vagas geradas pelos ventos locais (sea 

waves), como as ondulações oceânicas (swel waves). 

As ondas de direção sudeste ocorrem no período de maio a agosto, que a grosso 

modo coincide com a direção seguida pela maioria das ondas (78,4%) registradas neste 

período. Ondas com mais de 2 m e, excepcionalmente, 4,4 m ocorrem no período de julho a 

agosto. As de direção nordeste constituem vagas originadas pelos ventos que sopram do 

quadrante nordeste no período de outubro a março. 

Em condições climáticas normais, as ondas aportam paralelas a linha de praia, 

enquanto que em condições turbulentas tomam posição diagonal. Essa última posição gera 

correntes de deriva litorânea que se deslocam paralelamente à linha de praia, erodindo e 

transportando sedimentos. A maioria das ondas (70,8%) provoca transporte litorâneo 

dominante de nordeste para sudeste. 

A deriva litorânea efetiva de sedimentos é direcionada para o sul entre a foz do rio 

Sergipe e a do Vaza Barris. Na margem sul da desembocadura, a presença de uma zona de 

divergência, com o ponto nodal localizado imediatamente após a foz resulta num transporte 

litorâneo de sedimentos para o norte (OLIVEIRA, 2003). 

Em que pese a ocorrência de erosão na embocadura, (margem esquerda) processos de 

sedimentação têm levado a continentalização das Ilhas Paraíso e Novo Mundo. 

As marés que são observadas nas zonas costeiras resultam do empilhamento e 

amplificação das marés oceânicas, à medida que estas se movem sobre a plataforma 

continental e para o interior dos estuários e baias. Nestas áreas, movimentos horizontais da 

coluna d’água, na forma de correntes de maré, causam mudanças no nível das águas, 

resultando na inundação periódica das planícies de marés e manguezais. 

As marés do litoral de Sergipe e, conseqüentemente, do estuário do rio Vaza-Barris 

são semidiurnas, com dois picos de marés altas e baixas em um período de 24 horas e 50 

minutos, e com amplitude entre 2 a 4 m (mesomarés). A máxima amplitude ocorre nos 

equinócios de março e setembro. 

4.1.5  Solos   

A classificação de um solo é obtida a partir da avaliação dos dados morfológicos, 

físicos, químicos e mineralógicos do perfil que o representa. Aspectos ambientais do local do 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

59 
 

perfil, tais como clima, vegetação, relevo, material originário, condições hídricas, 

características externas ao solo e relações solo-paisagem, são também utilizados. 

As informações sobre os solos do município costeiro de Itaporanga d’Ajuda foram 

retiradas no Projeto Levantamento de Reconhecimento de Média Intensidade dos Solos da 

Região dos Tabuleiros Costeiros e da Baixada Litorânea do Estado de Sergipe – Ministério da 

Agricultura/EMBRAPA, 1999. 

Os principais solos identificados foram: Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico e 

Álico, Argissolo Vermelho-Amarelo Álico, Espodossolo Ferrihumilúvico Hidromórfico, 

Neossolo Quartzarênico, Plintossolo e Solo Indiscriminado de Mangue (Figura 18). 

Na área de estudo, o Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico constitui a classe 

dominante nos Tabuleiros Costeiros, ocorrendo quase sempre em associação com outros 

componentes, principalmente o Latossolo Amarelo Distrófico e, secundariamente com o 

Neossolo Quartzarênico Órtico. De forma subordinada ocorre o Argissolo Amarelo 

Distrófico. 

 

 

Figura 18 – Solos 

Fonte: EMBRAPA, 1999. 

 

Os Argissolos costumam ser reconhecidos pela presença de contraste textural entre os 

horizontes de superfície e subsuperfície. As características referentes à textura, profundidade e 

saturação por bases estão na dependência do ambiente onde se encontram e do tipo do 

material parental.  
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Na área, desenvolveram-se a partir dos sedimentos do Grupo Barreiras e são dominantes 

em 5 (cinco) unidades de mapeamento com diversas associações. São de profundidade 

variável, desde forte a imperfeitamente drenados e forte a moderadamente ácidos, com 

saturação por bases alta ou baixa. 
 

4.1.5.1 Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico Álico (PVd a) 

PVd a + PAd a 8 – Argissolo Vermelho-Amarelo e Argissolo amarelo, ambos Tb 

Distróficos e Álicos plínticos e não plínticos, A moderado, textura média/argilosa, fase não 

pedregosa e epipedregosa, floresta sub-perenifólia, cerrado sub-perinifólio, relevo ondulado. 

PVd a 9 + PAd a 7 + PVa 2 – Argissolo Vermelho-Amarelo e Argissolo Amarelo, 

ambos Tb Distróficos e Álicos plínticos e não plínticos, A moderado, textura média/argilosa, 

fase não pedregosa e epipedregosa, cerrado sub-perenifólio e relevo suave, ondulado e plano. 

4.1.5.2 Argissolo Amarelo Distrófico e Álico (PAd a) 

PAd a 3 – Argissolo Amarelo Distrófico e Álico com e sem fragipã, A moderado e 

proeminente, textura arenosa a média/argilosa, fase floresta sub-perenifólia, relevo plano e 

suave ondulado. 

PAd a 9 – Argissolo Amarelo com e sem fragipã e Argissolo Amarelo latossólico, 

ambos Distróficos e Álicos, A moderado e proeminente, textura média/argilosa, fase floresta 

sub-perenifólia, relevo plano e suave ondulado. 

4.1.5.3 Argissolo Vermelho-Amarelo Álico (PVa) 

PVa 4 – Argissolo Vermelho-Amarelo e Argissolo Amarelo, ambos plínticos e 

Plintossolo, todos Tb Álicos rasos e profundos A moderado, textura média/argilosa a muito 

argilosa, fase epipedregosa, campo cerrado a cerrado sub-perenifólio/floresta, relevo 

ondulado. 
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4.1.5.4 Neossolo Quartzarênico (AM) 

O Neossolo Quartzarênico integra a classe de solos desprovidos de horizonte B 

diagnóstico. No município costeiro estudado está representado por duas unidades de 

mapeamento: 

AMd e 2 + AM 2 – Areias Quartzosas Marinhas Distróficas e Eutróficas (dunas fixas), 

fraco e moderado, fase floresta perenifólia de restinga (arbóreo-arbustiva) e campo de relevo 

suave ondulado e forte ondulado. 

AM 1 – Areias Quartzosas Marinhas Indiscriminadas de praias com hidromorfismo, 

fase relevo plano. 

4.1.5.5 Plintossolos (Pt) 

Os Plintossolos são solos minerais formados sob condições de restrição à percolação da 

água, sujeitos ao efeito temporário de excesso de umidade, de maneira geral imperfeitamente 

ou mal drenados, que se caracterizam fundamentalmente por apresentarem expressiva 

plintitização. São solos fortemente ácidos, com saturação por bases baixa e atividade da 

fração argila baixa. Parte dos solos desta classe tem ocorrência relacionada com relevo de 

várzeas, áreas com relevo plano ou suavemente ondulado, em zonas geomórficas de 

depressão.  Na planície costeira estudada ocorrem as unidades de mapeamento: 

PTd e 3 + P2 – Plintossolo Distrófico e Eutrófico, não abrupto e abrupto, A moderado, 

textura arenosa, média a argilosa, fase campo de restinga e floresta perenifólia (arbóreo-

arbustiva), relevo plano. 

PTd e 2 – Plintossolo Distrófico e Eutrófico, A moderado, textura média a arenosa, 

campo de várzea, relevo plano. 

4.1.5.6 Espodossolo Ferrihumilúvico Hidromórfico (P) 

O Espodossolo caracteriza-se por apresentar um horizonte de subsuperfície B espódico 

com atuação de processos de podzolização, através da eluviação, acúmulo de matéria orgânica 

e dos compostos de alumínio, com ou sem ferro. Nas planícies costeiras estes solos, 

originários dos sedimentos arenoquartzosos marinhos do Quaternário, são quimicamente 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

62 
 

ácidos e apresentam baixa fertilidade natural. Na área de estudo, este solo apresenta 

hidromorfismo, caracterizando ambientes com drenagem deficiente e ocorre as seguintes 

unidades de mapeamento: 

P1 – Horizonte espódico muito profundo e profundo, textura arenosa e Areias 

Quartzosas Marinhas Distróficas e Eutróficas, ambos com hidromorfismo. A fraco e 

moderado, fase floresta perenifólia de restinga (arbórea-arbustiva) e campo de restinga, relevo 

plano. 

P2 – Horizonte espódico muito profundo e profundo, textura arenosa e Areias 

Quartzosas Marinhas Distróficas e Eutróficas, ambos com hidromorfismo. A fraco e 

moderado, fase campo de restinga e floresta perenifólia de restinga (arbórea-arbustiva), relevo 

plano. 

P3 – Horizonte espódico muito profundo e profundo, textura arenosa e Areias 

Quartzosas Marinhas Distróficas e Eutróficas, ambos com hidromorfismo. A fraco e 

moderado, fase floresta perenifólia de restinga (arbórea-arbustiva) e campo de restinga, relevo 

plano. 

P4 - Horizonte espódico pouco profundo a muito profundo, textura arenosa e Areias 

Quartzosas Marinhas Distróficas e Eutróficas, ambos com hidromorfismo. A fraco e 

moderado, fase floresta perenifólia de restinga (arbórea-arbustiva) e campo de restinga, relevo 

plano. 

4.1.5.7 Solos Indiscriminado de Mangue (SM) 

Este solo hidromórfico é reconhecido pela presença do ecossistema manguezal. De 

modo geral, está composto por sedimentos de granulometria fina, sendo esta característica 

decorrente do tipo de material que deu origem os depósitos fluviomarinhos. 

São pouco evoluídos, tem coloração escura e possuem salinidade elevada, pois 

encontram-se permanente ou periodicamente inundados pelas águas marinhas em razão das 

oscilações das marés. Este ambiente é favorável ao desenvolvimento da vegetação de mangue. 

São encontrados nas áreas estuarinas, ou seja, nos ambientes influenciados pelas marés, a 

exemplo do que se verifica no estuário do rio Vaza Barris.  

O Solo Indiscriminado de Mangue apresenta uma unidade de mapeamento (SM1), que 

tem como característica principal elevados teores de sais solúveis. Nas áreas correspondentes 
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à planície de maré superior (shorre), onde eventualmente as águas marinhas alcançam, ocorre 

a presença do apicum. 

4.1.6  Recursos Hídricos Subterrâneos 

Karmann (2002) considera aqüífero as unidades rochosas ou de sedimentos, porosas e 

permeáveis, que armazenam e transmitem volumes significativos de água subterrânea passível 

de ser explorada pela sociedade. 

A litologia, base para a determinação da vocação hidrogeológica de uma região, 

condiciona a infiltração, a circulação, o armazenamento e a explotação da água nos horizontes 

superficiais. As possibilidades hidrogeológicas das rochas estão diretamente relacionadas com 

suas características de porosidade e permeabilidade, que lhes conferem o poder de armazenar 

e transmitir água. No entanto, outros fatores como a extensão lateral e vertical do corpo 

rochoso e suas relações com as demais formações lhes asseguram as reais condições de 

recarga e armazenamento. 

De acordo com os aspectos litoestratigráficos o território do município estudado está 

situado na faixa das Formações Superficiais Cenozóicas, englobando os sedimentos do Grupo 

Barreiras e as Coberturas Quaternárias Holocênicas e Pleistocênicas (SANTOS, et al., 1998). 

Na área de estudo, as Formações Superficiais Cenozóicas são constituídas por 

pacotes de sedimentos que recobrem as rochas mais antigas da Bacia Sedimentar de Sergipe. 

Em termos hidrogeológicos, têm um comportamento de “aqüífero granular”, caracterizado por 

possuir uma porosidade primária, e nos terrenos arenosos uma elevada permeabilidade, o que 

lhe confere, no geral, excelentes condições de armazenamento e fornecimento d’água. A 

depender da espessura e da razão areia/argila das suas litologias, podem produzir vazões 

significativas. Em grande parte dos casos, poços tabulares perfurados neste domínio vão 

captar água do aqüífero subjacente. 
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4.2 MEIO BIÓTICO 

4.2.1 Caracterização da Flora 

4.2.1.1 Aspectos Metodológicos 

A caracterização apresentada neste Diagnóstico cobre a Área Diretamente Afetada 

(ADA), a Área de Influência Direta (AID) e a Área de Influência Indireta (AII) do 

empreendimento. 

A área diretamente afetada situa-se na zona de expansão do Povoado Caueira. Está 

inserida da praia até o segundo cordão arenoso e recoberta em sua totalidade por coqueiros e 

pastagem plantada. A área de proteção ambiental do terreno é restrita ao conjunto de lagoas 

que serão preservadas e melhoradas durante a instalação do empreendimento. A 

documentação fotográfica apresenta alguns aspectos da antropização do empreendimento. 

A caracterização da vegetação para a área do empreendimento pertence ao domínio 

vegetacional da Mata Atlântica. Este Bioma, conforme o Decreto Federal n0. 750/93, inclui a 

Floresta Umbrófila Densa Atlântica, Floresta Umbrófila Mista, Floresta Umbrófila Aberta, 

Floresta Estacional Semi-decidual, Floresta Estacional Decidual, Manguezais, Restinga, 

Campos de Altitude, Brejos Interioranos e Encraves Florestais do Nordeste (IBGE, 1988). 

Estes ecossistemas e formações florestais são considerados pertencentes ao Bioma da Mata 

Atlântica por um conjunto de características fisionômicas da paisagem, climáticas e edáficas.        

Este item tem como objetivo produzir um diagnóstico quali-quantitativo das áreas de 

influência onde além dos levantamentos das espécies vegetais e grupos faunísticos. Será 

indicado o estado de conservação da área, detalhamento das tipologias vegetais encontradas, 

identificação das espécies raras, endêmicas, em extinção e de valor econômico e grau de 

diversidade ecológica na área.  

Estes dados além de subsidiar a avaliação e valoração dos impactos ambientais 

permitem identificar a qualidade ambiental de cada fitofisionomia presente na área de estudo.   
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4.2.1.1.1 Levantamento da Vegetação 

Para identificação das espécies, do grau de preservação e tensores atuantes no rio 

adjacente ao empreendimento foi realizada uma excursão ao longo do trecho das áreas de 

influência. 

Em cada área mostrada, realizou-se uma caracterização fisionômica, indicando a 

classificação do tipo de vegetação predominante e o seu grau de conservação. Como 

resultados das pesquisas e das análises, são apresentadas listas florísticas das espécies 

encontradas e uma caracterização da estrutura da vegetação. 

O diagnóstico foi realizado em três etapas distintas: a primeira consistiu no 

levantamento de dados secundários — bibliografias, estudos de empreendimentos similares e 

mapeamentos temáticos da região — para subsidiar a elaboração do plano que nortearia as 

viagens de campo. Nessa etapa, foram utilizadas, como apoio de campo e para elaboração do 

material cartográfico, as cartas do Plano Diretor do município de Itaporanga, além da base 

cartográfica do projeto. 

A caracterização da vegetação nas Áreas de Influência do empreendimento foi feita em 

duas campanhas de campo. 

Foram utilizados, como fonte de referência para a caracterização da vegetação original, 

o Projeto RADAMBRASIL (1983), o Tratado de Fitogeografia do Brasil, aspectos 

sociológicos e florísticos (RIZZINI, 1979) e (FERRAZ et. al. 2004). 

Para identificação da flora, utilizaram-se observações diretas de folhas, inflorescências, 

infrutescências, caracteres do caule e casca (estrutura, cheiro, sabor, coloração), presença de 

epífitas e bromélias, tipologia e diversidade florestal, caracterização dos estratos vegetais, 

dominância das principais espécies e identificação dos remanescentes florestais. Foi coletado 

material botânico das plantas e o mesmo foi secado e processado seguindo técnicas usuais 

para herborização (MORI et al,. 1989). 

A lista de composição florística foi elaborada a partir de três fontes principais: 

• Lista de espécies elaborada a partir de observações e registros durante a campanha de 

campo que percorreu trechos da AID e da AII, incluindo-se todos os estratos da 

vegetação e todas as formações e fitofisionomias visitadas; 
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• Lista de espécies resultante do levantamento fitossociológico das formações lenhosas 

na AID do empreendimento, com ênfase para espécies de angiospermas dos 

componentes arbustivo e arbóreo das comunidades vegetais e 

• Registros de espécies depositadas no herbário da UFS 

A obtenção das informações mencionadas proporcionou o estabelecimento de uma 

classificação em nível de espécie, por vezes chegando somente ao nível de genêro, incluindo 

nomes “vulgares” e regionais das espécies da flora. A Lista Geral de Espécies da Flora 

considera, além desses dados, família, habitat, uso potencial, hábito e categoria de ameaça. 

Para a identificação de espécies úteis foram consultados alguns trabalhos disponíveis na 

literatura, como Lorenzi (1992; 1998),  Little (1977), Carvalho (1994) 

4.2.1.1.2 Levantamento da Fitossociologia 

O levantamento fitossociológico realizado na Área de Influência Direta do 

empreendimento, a fim de obter os dados que permitissem caracterizar as formações nativas 

com fisionomia florestal e de determinar os parâmetros quantitativos e qualitativos da 

vegetação, como distribuição diamétrica e de altura, índices de diversidade, estrutura da 

vegetação, volume de material lenhoso, entre outros. 

O método utilizado no levantamento da vegetação foi o de parcelas (MUELLER-

DOMBOIS & ELLENBERG, 1974). Foram amostradas 10 parcelas de 200 m2 (10 m de 

comprimento por 20 m de largura), de distribuição contígua.  

Em cada ponto amostral foram coletados os seguintes dados dos exemplares arbóreos: 

• Nome popular, para posterior definição do nome científico em herbário; 

• Circunferência na altura do peito (CAP) de todos os indivíduos arbóreos com CAP 

superior a 11 cm, correspondente a cerca de 3 cm de diâmetro na altura do peito 

(DAP). Para as árvores que bifurcavam abaixo do CAP, foram medidos todos os 

troncos, desde que pelo menos um tronco atendesse ao critério de inclusão 

estabelecido; 

• Altura total que foi estimada visualmente. 
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A identificação das espécies foi realizada em campo ou foram coletadas amostras 

botânicas para identificação posterior, com auxílio de literatura e/ou por especialistas 

botânicos e por comparação com outros materiais já determinados e depositados no Herbário 

da Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

a) Tratamento dos Dados 

Os parâmetros acima mencionados foram calculados segundo fórmulas usuais em 

estudos de fitossociologia (Araújo et al. 1995; Ferraz et al. 1998), utilizando-se o programa 

Fitopac (Shepherd 1995)  desenvolvido para o cálculo dos parâmetros fitossociológicos e a 

elaboração de inventários florestais,  

Para este propósito foram relacionados os seguintes parâmetros para cada espécie 

amostrada: 

• Densidade relativa (% das parcelas que a espécie ocorre) e absoluta (número de 

indivíduos); 

• Dominância relativa (% da área basal total da espécie em relação à área basal total de 

todas espécies) e a absoluta (área basal da espécie); 

• Freqüência relativa (% de parcelas que a espécie ocorre) e absoluta (parcelas que a 

espécie ocorre); 

• Área Basal da espécie; 

• Volume total e relativo; 

• Índice de Valor de Importância (IVI); e 

• Índice de Valor de Cobertura (IVC). 

A densidade e a dominância absoluta foram os principais parâmetros utilizados para a 

análise da estrutura da formação florestal estudada. Ambos foram considerados os mais 

adequados para expressar a estrutura da floresta. O volume também foi calculado para 

fornecer informações sobre a disponibilidade de madeira por espécie e por área. 

Além dos dados quantitativos, durante o levantamento da vegetação foram registradas 

informações a respeito da fisionomia estudada com o objetivo de auxiliar na caracterização do 

tipo de vegetação. Para tanto, foram registradas informações do tipo de ambiente da textura 
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do solo; do estado de conservação da vegetação e evidências notáveis de perturbação no 

ambiente; de características da serrapilheira (ausente, fina ou espessa), do sub-bosque e do 

dossel (aberto ou fechado, com ou sem emergentes); das formas de vida presentes (árvores, 

arbustos, subarbustos); dos estratos predominantes (herbáceo, arbustivo, arbóreo); da presença 

ou ausência de componente herbáceo; do tipo e abundância de formas epifíticas;  

b) Abordagem Conceitual 

Segundo o CONAMA nº 10/93, Vegetação Secundária ou em Regeneração é aquela 

resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação 

primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo nela ocorrer árvores remanescentes 

da vegetação primária. Essa vegetação pode ser encontrada em qualquer estágio de 

desenvolvimento sucessional. 

Neste trabalho, os fragmentos de vegetação encontrados se apresentam em dois, dos três 

estádios de desenvolvimento: inicial e médio, como conceituados a seguir. 

Estádio inicial: designa uma vegetação em fase de regeneração, onde as plantas 

apresentam altura média chegando a 4m, com dossel descontínuo e indivíduos espaçados. 

Estádio médio: indica uma vegetação onde é possível identificar a presença de um 

estrato mais baixo, formado por plantas do subdossel, e um estrato mais alto, com cerca de 

10- 15m de altura, onde já ocorria uma tendência de um nível maior de sobreposição de copas 

das plantas, reduzindo a luminosidade do fragmento. Quando a maioria das plantas apresenta 

altura média em torno de 15-17m, a vegetação é dita alta. Quando apresenta altura média 

entre 7 e 10m, é dita baixa. 

Estádio avançado: utilizado para classificar um fragmento em bom estado de 

conservação onde, na fisionomia dele, já se evidencia a ocorrência nítida de estratificação 

quanto a ocupação do espaço vertical da floresta (sub-bosque, dossel e emergente). 

Geralmente, esse dossel é contínuo com alto nível de sobreposição de copa, 

disponibilizando pouca luminosidade ao interior do fragmento. A regeneração natural de 

espécies secundárias tardias é freqüente neste ambiente. 
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4.2.1.2 Resultados 

Para a área de influência direta foram registradas 170 espécies de Angiospermas 

pertencentes a 65 famílias e 03 espécies de Pteridófitas das famílias Polypodiaceae (Blechum 

serratum L.C.Rich e Polypodium sp) e Schizaeaceae (Lygodium sp.) 

Nenhuma espécie registrada na área de influência do empreendimento é citada na Lista 

Oficial das Espécies da Flora ameaçada de extinção no Brasil (Portaria IBAMA Nº 37-N, de 3 

de abril de 1.992). 

Existem poucas fontes bibliográficas citando o status de conservação das espécies do 

Nordeste. Encontros científicos para definição de áreas prioritárias de conservação têm sido 

realizados, mas sem definição de listas oficiais das espécies ameaçadas de extinção. 

A lista de espécies do IBAMA cita algumas espécies que ocorrem na região Nordeste, 

mas que não estão ameaçadas para a região e sim para outros estados. 

 FERRAZ et al. (2004) realizaram um trabalho de similaridade florística entre 35 áreas 

de Floresta Atlântica do Nordeste, utilizando matrizes de presença-ausência e quantitativa 

(densidade das populações), tendo sido evidenciadas espécies de ocorrência restrita e comum 

à várias áreas, mas com baixa densidade. Algumas dessas espécies sofrem intensa pressão de 

uso (FERRAZ et al. 2002). Associando ocorrência, densidade populacional e pressão de uso, 

indicou na lista geral das espécies, algumas como vulnerável, por serem exploradas de 

diferentes maneiras e possuírem populações restritas, não numerosas. 

Foram, também, indicadas como “Prioritárias” as espécies indicadas para conservação e 

manejo, segundo VIEIRA et al., 2002; como “Restritas”, aquelas de ocorrência limitada a 

uma determinada região. A categoria “Vulnerável” considerada neste estudo tem por base a 

experiência de campo e conhecimento da equipe consultora das listas florísticas dos estudos 

do Estado. Ela se refere às espécies sujeitas à forte pressão de uso com baixa densidade e ou 

ocorrência restrita. Na área de estudo foram identificadas 04 espécies da categoria vulnerável, 

a saber: sete cascos (Pera ferruginea), amescla (Protium heptaphylum) bulandim (Symphonia 

globolifera) e sapucaia (Lecythis pisonis). 
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4.2.1.2.1 Parametros Fitossociológicos 

No levantamento da Restinga Arbórea foram amostradas 20 parcelas, totalizando área e 

0,2 hectares. Registraram-se 490 plantas de 49 espécies, distribuídas em 27 famílias. As 

famílias mais abundantes foram Myrtaceae, Sapindaceae, Lecythidaceae, Arecaceae, 

Annonaceae e Mimosaceae que, juntas, correspondem 90 % das plantas amostradas. 

O Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’) para esta formação foi 3,273,  o 

Índice de  Simpson (C) foi 0,841 e o Índice de Eqüabilidade (J) foi 0,841.  

As seis espécies mais importantes também apresentam as seis primeiras posições em 

relação ao Valor de Cobertura (VC), são elas: Cupania revoluta, Lecythis pisonis, 

Campomanesia aromatica Syagrus oleraceae Myrcia sp. e Annona crassifolia. 
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Figura 19 – Número de indivíduos das famílias amostradas na Restinga Árborea da 
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4.2.1.3 Discussão 

4.2.1.3.1 Manguezal 

Os manguezais, ecossistemas geralmente associados a estuários, possuem alta 

produtividade e grande importância ecológica, econômica e social.  Ocorrem em zonas 

tropicais e subtropicais sendo que desembocaduras de rios sem grande influência de ondas são 

ideais para o seu desenvolvimento. Tem preferência por substratos lodosos, ou seja, de 

granulometria fina e com alto teor de matéria orgânica. São grandes exportadores de 

nutrientes para ecossistemas adjacentes, estando atrás, com referência à produtividade, apenas 

dos recifes de corais. 

A variação de marés não somente difere de um lugar a outro da costa, mas também 

periodicamente em função da lua e da posição do sol o que caracteriza o manguezal como 

vegetação azonal sendo sua estrutura dependente do clima.  

Para a área de estudo o Manguezal forma bosques com predominância de Rizophora 

mangle ao longo do canal onde não se verifica a presença de tensores e Laguncularia 

racemosa predomina em áreas antropizadas.   

4.2.1.3.2 Apicum 

Esta fitofisionomia situa-se no núcleo central do manguezal ou na borda do canal onde 

só as marés altas alcançam. Nos solos arenosos é comum a espécie Conocarpus erectus 

associada à Ramiria maritma. Em solos argilosos encontra-se uma associação de Batis 

maritma, Sesuvium portulacastrum e Alternanthera maritma.    

Os principais tensores obsevados para a região do apicum são os viveiros e a 

substituição da vegetação natural com o cultivo do coco da baía.   

4.2.1.3.3 Restinga 

Por definição, trata-se da vegetação que recebe influência marinha, presente ao longo do 

litoral brasileiro em forma de mosaico, apresentando, de acordo com o estágio sucessional, 

estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo.  
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O termo restinga designa as planícies litorâneas cobertas por deposição marinha, 

resultante do recuo dos níveis dos oceanos há cerca de 5 mil anos, durante o Quaternário. Pela 

ação das marés a deposição dos sedimentos marinhos se deu sob a forma de cordões arenosos. 

Por trás desses depósitos e entre os cordões é possível ocorrer depressões que formam várzeas 

ou pântanos de água doce. Na linha de praia das planícies litorâneas se estabelece uma 

vegetação adaptada às condições salinas e arenosas sob influência das marés, denominada 

halófila-psamófila, com espécies herbáceas reptantes, com sistemas radiculares amplos. Após 

esta faixa, sobre cordões mais estáveis, encontra-se uma vegetação arbustiva, muitas vezes 

ocorrendo sob forma agrupada (moitas) e por vezes uma vegetação arbustiva arbórea densa. 

A ocorrência de fisionomias diversas de restinga é extremamente dependente da 

pedologia e geologia local. O solo tem salinidade elevada e apresenta uma camada orgânica 

pouco desenvolvida, com algumas espécies florísticas desempenhado o papel de estabilizador 

e de retenção de água e de nutrientes no sistema. A vegetação de restinga desenvolveu 

características adaptativas ao longo da evolução para suportar o ambiente desfavorável. 

As plantas de restinga apresentam adaptação ao estresse hídrico, tais como: superfície 

foliar reduzida, muitas vezes revoluta; cutícula espesssa com camada adicional de cera e 

grande desenvolvimento do sistema radicular. Além disso, estas plantas sofrem escassez de 

nutrientes, o que é parcialmente compensado pela presença de microrizas, aumentando a 

possibilidade de absorção dos nutrientes. 

A vegetação de praia começa habitualmente no limite da preamar máxima e é composta 

predominantemente de plantas herbáceas e rastejantes a exemplo de Ipomoea pés-caprae, 

Ramirea maritima e Sporobulus virginicus. 

Sendo áreas em permanente modificação devido à ação dos ventos, chuvas e ondas, são 

caracterizadas como vegetação em rápido e constante dinamismo, apresentando sempre 

vegetação pioneira de primeira ocupação. 

A restinga de porte arbustivo apresenta-se com fisionomia aberta, organizadas em 

moitas, ilhas de vegetação separadas por solo desnudo. As moitas em sua grande maioria 

apresentam uma ou poucas espécies arbóreas que podem atingir 5 m de altura. Neste tipo de 

vegetação predomina Anacardium ocidentalle.                

Devido à grande adaptabilidade das espécies endêmicas e espontâneas da restinga a 

solos pobres esta vegetação se restabelece naturalmente em meio aos coqueirais em suas 
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fáceis: Campo de Restinga, Restinga Agrupada e Restinga Arbustiva, apresentando uma 

diversidade florística semelhante ao ambiente primitivo.  

4.2.1.3.4 Charcos e Lagoas 

Na AID do empreendimento, entre o primeiro e segundo cordão arenoso encontram-se 

um conjunto de lagoas e charcos. Nesta zona se encontra uma vegetação hidrófita, a qual 

cobre áreas temporárias ou permanentemente alagadas, geralmente com o predomínio de 

plantas herbáceas, hidrófilas de pequeno porte, sendo as espécies do gênero Eleocharis muito 

comum. Nas lagoas, áreas permanentemente alagadas, predominam as Cyperáceas e 

Gramíneas, sendo o junco (Eleocharis spp) bastante evidente. Nestes locais existem diversas 

macrófitas aquáticas, com diferentes adaptações ao meio. Este fenômeno pode ser observado 

nos vegetais anfíbios (macrófitas aquáticas ora imersas ora submersas) e naquelas 

exclusivamente aquáticas. Nos charcos, áreas temporariamente alagadas, se estabelece 

alternância de vegetação hidrossérie e xerossérie em períodos chuvosos e secos. A extensão 

de cada uma dessas séries depende da duração de cada período seco ou chuvoso.    

Neste ambiente destaca-se na AID uma área de APP que possui fisionomia e flora 

diferentes dos demais ecossistemas às margens de lagoas. 

Esta área constitui-se em importante local de refúgio, reprodução e alimentação da 

fauna silvestre. Este tipo de fisionomia vegetal cobre uma área com maior disponibilidade 

hídrica na faixa marginal de uma lagoa podendo-se encontrar espécies arbóreas representantes 

da flora nativa como bulandim (Symphonia globulifera), o murici (Byrsonima sericea), o pau 

pombo (Tapirira guianensis), a amescla (Protium heptaphylum), dentre outros. Na borda da 

vegetação encontram-se plantas de outros portes, como cipó de fonte (Phylodendron scadens),  

sp., aninga (Montrichardia arborecens) e  samambais (Lygodium sp e Polypodium sp). 

Nos terrenos alagados a flora herbácea é constituída de: Eriocaulaceas, Xyridaceas e 

Cyperáceas. 

4.2.1.3.5 Praia 

A praia apresenta vegetação tipicamente de restinga herbácea com grau de antropização 

elevada, ocorrendo na região do supralitoral. A região do mesolitoral e infralitoral se destaca 

pela presença de uma fauna invertebrada. 
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4.2.1.3.6 Áreas Antropizadas 

Compreende os coqueirais, áreas de atividade extrativista de mangaba e caju, sítios e 

áreas construídas. 

Os coqueirais se apresentam de forma uniforme em toda a área de intervenção do 

Projeto. A presença do coco da baía, espécie introduzida e característica e intimamente 

associada à vegetação do litoral sergipano é marcante na área associado à pastagem plantada. 

O coco cultivado no litoral pertence à variedade gigante ou mestiço, estando voltado 

para a produção da polpa (carne do coco) consumida in natura ou industrializada. 

Recentemente, verifica-se a implantação de plantios do coco anão voltado para o consumo de 

água (coco verde).  

O coco é produto cuja cotação no mercado sofre grandes variações de um ano para o 

outro, bem como dentro do mesmo ano.  

Após o plano real, que entre outras medidas, abriu o País para a importação de produtos 

do exterior a preços mais baixos que os produtos nacionais, o coco apresentou uma violenta 

queda de preço. Essa situação desestimulou os produtores e afetou negativamente as já 

precárias condições sócio-econômicas da região litorânea, pois o coco além de ser a principal 

fonte de renda de muitos proprietários, representa uma das poucas fontes de oferta de 

trabalho, ocupando a mão de obra de diaristas, tiradores e descascadores de coco. 

A queda na produção dos coqueirais que cobrem vastas áreas do litoral cujos solos, 

apesar de pobres em nutrientes, oferecem condições ecológicas para o estabelecimento da 

cultura, tem levado a uma mudança no uso e ocupação do solo com o desenvolvimento da 

aqüicultura, com especial interesse pela carcinicultura. 

O abandono dos coqueirais deu lugar ao desenvolvimento de uma formação pioneira 

que, normalmente, inicia-se a partir do sombreamento de espécies ruderais e cosmopolitas que 

facilita a germinação de pioneiras da região, a exemplo do cajueiro, murici, aroeira, etc. dando 

origem a fitofisionomia aqui denominada como restinga agrupada.  

A agricultura não representa uma atividade norteadora da economia local. Verifica-se o 

extrativismo de frutos típicos da região ( coco, mangaba e caju), ocorrendo em sítios e 

chácaras com uma densidade significativa de espécimes frutíferas introduzidas.       
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4.2.1.4 Tensores 

O tensor é definido como qualquer evento, condição ou situação que cause um 

incremento nos gastos de manutenção do ecossistema. A magnitude de um tensor é 

quantificado pelas trocas que causa nos fluxos de energia, pela perda do fluxo e pelo aumento 

no custo energético para reabilitar o sistema. 

O efeito do tensor provoca uma simplificação na estrutura e redução da diversidade, 

sendo que o custo energético do tensor é em função de: intensidade do tensor, efeitos 

multiplicativos ou aditivos que tenha o impacto do tensor na função geral do ecossistema, a 

freqüência com que ocorre, o tipo de ecossistema, a condição do ecossistema, a intensidade e 

os efeitos residuais de outros tensores que operam no ecossistema, e a freqüência com que 

ocorrem os outros tensores. 

Segundo LUGO, 1986, os tensores podem ser classificados em cinco tipos: 

• Os que alteram a natureza da fonte de alimentação de energia. 

• Os que desviam energia antes de ser incorporada ao ecossistema. 

• Os que removem energia antes do armazenamento, logo após a fixação.   

• Os que removem biomassa. 

• Os que aumentam a taxa de respiração. 

A indução de um tensor pode ser de forma natural ou provocada pela atividade do 

homem. Na área de estudo foram identificados e georefenciados os tensores descritos abaixo.     

4.2.1.4.1 Tensores Naturais  

A transgressão marinha devido a ascensão das águas tem causado a submersão do litoral 

e um incremento na erosão marinha o que provoca um movimento regressivo dos manguezais 

o que pode ser na AII. Apesar do fenômeno dominante na costa ser a regressão marinha, 

transgressões esporádicas aconteceram. Estas transgressões provocaram a derrubada de 

coqueiros e a erosão de dunas anteriormente formadas. Evidência desta transgressão é 

exatamente a formação de falésias ao longo da linha de costa originada pela erosão parcial das 

dunas.  
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4.2.1.4.2 Tensores Antrópicos 

a) Porto de Pescador  

Construído diretamente nas regiões mais altas do manguezal que recebem um 

incremento de sedimentos e que provoca a mortandade do mangue pela compactação do solo. 

b) Erosão de Taludes 

Removem a energia potencial provocando principalmente o assoreamento dos rios e a 

mortandade dos manguezais. Segundo informações da população local, vários rios navegáveis 

hoje estão rasos pelo incremento de sedimentos proveniente da erosão de taludes.  

c) Pesca Predatória  

Suprime biomassa diminuindo o estoque pesqueiro da região. A utilização de gamboas, 

redes, construídas com colmo de bambu, são utilizadas no cercamento do manguezal 

impedindo o retorno do pescado a água do rio, durante a maré seca o que provoca perda de 

lavras e animais pequenos.  A pesca predatória do caranguejo na região provocou uma 

redução na quantidade e tamanho do crustáceo. A pesca predatória é realizada 

indiscriminadamente em toda a região estuarina. 

d) Maricultura 

A construção indiscriminada de viveiros e tomadas de água no manguezal representam 

uma redução de área que pode afetar a produtividade pesqueira da região. Sendo uma das 

práticas recomendadas como de desenvolvimento sustentado será necessário adaptar aos 

projetos existentes as práticas ambientais exigidas pelos órgãos licenciadores.  

e) Tomada de água 

As alterações nos fluxo de água não somente reduzem os aportes de nutrientes como 

também aumentam a salinidade e prendem os sedimentos às áreas de manguezal o que 

provoca a compactação e mortandade dos bosques.  Nos pontos abaixo citados estão presentes 

equipamentos para tomada d’água. 
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4.2.2 Caracterização da Fauna 

4.2.2.1 Aspectos Metodológicos 

4.2.2.1.1 Mastofauna 

A lista de espécies de mamíferos presentes na área, instrumento primário para as 

análises subseqüentes, segue o ordenamento taxonômico de WILSON & REEDER (1993). 

Optou-se por incluir na lista as espécies de provável ocorrência nas áreas sob influência do 

empreendimento, considerando a tipologia vegetacional, o tamanho e o grau de isolamento 

dos remanescentes florestais visitados. O critério adotado para seleção desses taxa foi, além 

da consulta a especialistas — incluindo os alocados em instituições de ensino e pesquisa da 

região (UFS) — a análise da literatura disponível sobre os mamíferos da Floresta Atlântica 

dos Estados da Bahia e Sergipe, especialmente para áreas em estado de conservação 

semelhante aos locais visitados; STEVENS & HUSBAND 1998; SOUZA 2000; GEISE et al. 

2003).  

No que se refere aos registros em campo, as inferências de ocorrência foram obtidas 

através de protocolo padrão para estudos de inventário de mamíferos (técnicas convencionais 

amplamente difundidas e reconhecidamente complementares em estudos de avaliação rápida), 

que consiste na busca de informações através de entrevistas com moradores locais, registro de 

evidências diretas e indiretas, percorrendo trilhas e estradas localizadas dentro e no entorno da 

área de interesse. 

a) Entrevistas com a população local 

Foram realizados contatos com moradores locais nas proximidades do empreendimento, 

utilizando questionário e exibindo fotografias das espécies de provável ocorrência na região, 

objetivando suas comprovações, bem como levantar aspectos bio-ecológicos desses animais. 

b) Busca de vestígios 

Foram percorridas as principais trilhas e estradas, dentro e próximas aos fragmentos, 

margens de córregos d´água e demais localidades onde poderiam ser encontradas evidências 
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diretas (visualizações, vocalizações, carcaças e animais atropelados) e indiretas (pegadas, 

fezes, tocas, restos de forrageamento, sinais na vegetação e no solo).  

4.2.2.1.2 Avifauna 

O diagnóstico avifaunístico para a área do empreendimento baseou-se primariamente 

em listas de espécies cujos registros foram obtidos na literatura pertinente. Durante os 

trabalhos de campo, foram analisados os hábitats locais e suas condições de suporte para a 

fauna, bem como realizadas observações in situ, durante a qual se utilizaram as técnicas de 

campo convencionais, como reconhecimento visual com auxílio de binóculos 8x40, 

identificação de vocalizações e busca por vestígios ou evidências de ocorrência. 

Tendo-se em vista a escassez de informações pontuais sobre a avifauna na área do 

empreendimento, foram aplicados critérios convencionais para extrapolação de ocorrências de 

espécies, em função de sua distribuição geográfica e ecológica. 

Com base na compilação de espécies de ocorrência confirmada e suposta para a área de 

estudo, foram procedidas as análises referentes à caracterização diagnóstica da avifauna local, 

bem como de suas interações ecológicas relevantes, para subsidiar propostas de 

gerenciamento, planos conservacionistas e de manejo futuro. 

4.2.2.1.3 Herpetofauna 

A caracterização da herpetofauna na Área de Influência foi realizada através da 

obtenção de informações primárias, por meio de incursões a campo e caracterização das 

principais fisionomias vegetacionais presentes ao longo do seu percurso. Paralelamente, foi 

levantado um conjunto de informações secundárias, obtidas através de entrevistas eventuais 

com moradores e trabalhadores locais, informações foram complementadas através de dados 

presentes na literatura. 

No caso dos anfíbios anuros, censos por pontos foram utilizados na avaliação da riqueza 

(lista de espécies) e na caracterização ecológica das espécies, como seus estratos preferenciais 

e requisitos de hábitat. Transectos foram usados para a procura direta e para o registro através 

de vocalizações em trechos de mata onde não havia corpos d’água, e também na 

caracterização ecológica das espécies. As áreas foram visitadas durante o dia, antes do início 

das investigações, para escolha dos pontos ou transectos a serem investigados e para 
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caracterização dos ambientes ocupados, visualização de girinos, reconhecimento de desovas e 

procura de adultos abrigados ou que apresentassem atividade nesse período. Procurou-se 

abranger, durante os estudos, todas as tipologias vegetais representadas no fragmento. Locais 

com poças, lagoas, riachos e outros corpos d’água foram prioritários, devido à preferência dos 

anuros por ambientes úmidos. 

Os répteis foram localizados através do método de visualização ativa (VITT & ZANI, 

1996), com o auxílio de lanternas de mão. Esse método consiste em explorar visualmente 

áreas como tocas, formigueiros, cupinzeiros, serrapilheira, abrigos sobre pedras, troncos 

caídos, restos de habitações humanas e outros microhabitats disponíveis. As áreas exploradas 

representam diferentes feições ambientais, favoráveis ao aparecimento da maior variedade de 

espécies. 

Procurou-se priorizar os remanescentes florestais ocorrentes para a amostragem da 

herpetofauna, visto que nestes ambientes encontram-se espécies especialistas de habitat, com 

requerimentos mais estritos para a reprodução e alimentação, o que as torna boas 

bioindicadoras.  

4.2.3 Inter-relações Fauna-Flora 

Mudanças na vegetação, sejam de origem natural ou antrópica, interferem diretamente 

na estrutura populacional da fauna. Este fato pode ser constatado através das alterações na 

diversidade e densidade das aves, principalmente entre as espécies mais especialistas.  

Estudos realizados pela Aracruz (1995) indicaram que a principal dieta das aves 

presentes nos plantios de espécies exóticas são os insetos, seguidos, à distância, pelas 

pequenas frutas produzidas no sub-bosque. Desta forma, as aves quando no interior do 

plantio, estarão provavelmente reduzindo ou, até mesmo, impedindo o desenvolvimento 

populacional da maioria dos insetos pragas.  

Espécies botânicas que se instalaram e se desenvolveram no sub-bosque podem estar 

servindo como base alimentar para diferentes grupos animais, por exemplo, as espécies de 

Passifloraceae, que compreendem os maracujás, que têm suas flores visitadas por diferentes 

espécies de abelhas.  
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A ocorrência no sub-bosque de espécies com frutos carnosos amplamente distribuídas 

nas restingas, tais como Cereus fernambucensis (cactos), Smilax rufescens, representantes de 

Myrtaceae, além de outros com diferentes características como Allagoptera arenaria (guriri), 

Schinus terebinthifolius (aroeira), Xylopia sericea (pindaíba), possibilitam um trânsito de 

diferentes grupos animais que disporiam de uma maior oferta de alimentos, principalmente 

por estas plantas terem maior densidade que nas áreas naturais.  

A grande diversidade de ambientes oferece uma variedade de recursos alimentares e 

microhabitats que proporcionam uma significativa biodiversidade. A lista de espécies de 

mamíferos apresentada para a região é muito expressiva se considerado o tempo para coleta 

de dados e o baixo sucesso de captura de pequenos mamíferos, já que este grupo domina a 

diversidade de mamíferos nos trópicos.  

Na restinga, a espécie mais comum foi o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), sendo 

frequentemente verificado fezes desta espécie com muitas sementes de gurirí (Alagoptera 

arenaria.), um importante item da sua dieta. O guriri produz uma grande biomassa oriunda de 

suas folhas, favorecendo o enriquecimento do sedimento e, desta maneira, possibilitando o 

estabelecimento e desenvolvimento de outras espécies. Pela presença de grande quantidade de 

guriri nas dunas estabilizadas pode-se inferir que a mesma funciona também como fixadora 

das areias impedindo sua movimentação.  

Macrófitas aquáticas tais como Eichhornia crassipes, Hydrocleis sp. Myriophyllum 

brasiliense, Nymphaea sp., Annona glabra e Montrichardia linifera, propiciam ambientes 

favoráveis ao desenvolvimento de peixes, fornecendo alimentos e proteção aos alevinos.  

Considerando a frugiforia, ARGEL-DE-OLIVEIRA (1999) lista uma série de espécies 

que são utilizadas pela avifauna, neste caso inferindo-se que estas mantêm este grupo animal 

no ecossistema, que por sua vez dispersa as espécies que deverão germinar na área, mantendo 

a estrutura do ecossistema. Sendo estas espécies pioneiras e produtoras de grande quantidade 

de frutos que servem de alimento para aves, estas auxiliam no transporte de sementes destas 

espécies para outras regiões, assim como são fonte de entrada no sistema de outras espécies 

vegetais.  

Grande parte da ictiofauna está relacionada ao ecossistema Mata Atlântica, que garante 

a manutenção de pequenos cursos d’água, graças ao poder de retenção da água da chuva pelo 

sistema de raízes. Sem esta proteção a luz solar aquece o solo e a evaporação é muito mais 

rápida do que a perda ocasionada por transpiração das folhas. Há que se considerar ainda o 
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efeito da erosão causada pela força das águas em área desflorestadas que acaba destruindo 

pequenos e médios cursos d’água, e conseqüentemente micro habitats anteriormente propícios 

à vida de muitas espécies de peixes.  

A ausência da floresta acarreta também a perda de fontes de alimento, tais como insetos, 

frutos, flores e folhas, essenciais para muitas espécies típicas de corpos d’água desse 

ecossistema. Insetos terrestres que caem das árvores situadas a beira dos riachos e córregos, 

representam uma proporção considerável do alimento dos peixes da Floresta Atlântica.  

4.2.4 Inter-relações Fauna-Fauna 

Os elementos faunísticos de uma biota mantêm entre si vários tipos de interações 

ecológicas que podem ser consideradas como sendo harmônicas ou positivas ou desarmônicas 

ou negativas. 

As interações harmônicas são aquelas onde não há prejuízo para as espécies 

participantes e vantagem para pelo menos uma delas. 

As interações desarmônicas são aquelas onde pelo menos uma das espécies 

participantes é prejudicada, podendo existir benefício para uma delas. 

Dentro de cada um dos tipos de interações mencionados acima, ainda se pode classificá-

las em interações intra-específicas e interespecíficas, conforme ocorram entre indivíduos da 

mesma espécie ou entre espécies diferentes respectivamente. 

O esquema a seguir mostra os tipos principais de interações ecológicas entre os animais. 

  Interações Harmônicas Interações Desarmônicas 

Intra Específica Colônia (+) 

Sociedade (+) 

Competição (-) 
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Inter Específica Mutualismo (+ +) 

Cooperação (+ +) 

Comensalismo (+ 0) 

Inquilinismo (+ 0) 

Competição (- -) 

Parasitismo (+ -) 

Predatismo (+ -) 

Amensalismo (+ -) 

O sinal (+) indica vantagem para a espécie, o sinal (-) indica prejuízo para a espécie, 

e o sinal (0) indica que a espécie não é beneficiada nem prejudicada. 

4.2.4.1 Interações Harmônicas 

As interações intra-específicas harmônicas são aquelas que ocorrem entre indivíduos da 

mesma espécie, como a colônia, onde os indivíduos apresentam ligação anatômica, podendo 

ou não apresentar divisão de trabalho entre os indivíduos. Na sociedade, os indivíduos não 

estão ligados anatomicamente, mas apresentam divisão de trabalhos entre eles.  

 As interações interespecíficas harmônicas ocorrem entre indivíduos de espécies 

diferentes. 

No mutualismo as espécies participantes são beneficiadas mutuamente, sendo a 

interação obrigatória para a sobrevivência das espécies.  

Na interação de cooperação ou protocooperação também existem benefícios para as 

espécies participantes, mas não é obrigatória para a sobrevivência das espécies. 

As interações de comensalismo, inquilinismos estão dentro de um mesmo grupo onde 

uma espécie é beneficiada e a outra é neutra, não sendo beneficiada nem prejudicada. Muitas 

vezes estas interações são caracterizadas como sendo uma relação alimentar no 

comensalismo, uma relação onde uma espécie usa outra para proteger-se como no caso do 

inquilinismo. 
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4.2.4.2 Interações Desarmônicas 

 A interação do tipo competição pode ocorrer entre indivíduos da mesma espécie ou 

entre indivíduos de espécies diferentes, quando dependem dos mesmos fatores ambientais 

para sua sobrevivência como mesma fonte de alimento, mesmo espaço. 

Quando a competição é interespecífica, verifica-se que as espécies possuem o mesmo 

nicho ecológico. 

 No parasitismo, normalmente o parasita é menor que o hospedeiro, podendo viver 

dentro ou fora deste último, sendo chamado respectivamente de endoparasita e ectoparasita. A 

interação entre o parasita e o hospedeiro é bem específica como no caso de vermes que 

parasitam a espécie humana e bovinos, bactérias e vírus que parasitam animais e vegetais. 

No predatismo, o predador normalmente é maior que sua presa, matando-a para 

alimentar-se, mas a relação nem sempre é específica como no parasitismo. 

No caso do amensalismo ou antibiose, uma espécie inibe o crescimento ou a 

permanência de outra espécie no ambiente, como ocorre no fenômeno da maré vermelha ou 

quando fungos liberam antibióticos no ambiente eliminando bactérias sensíveis à ação destas 

substâncias que podem inibir a síntese protéica ou a reprodução das bactérias. 

4.2.5 Qualidade Ecológica dos Ecossistemas 

 A qualidade ecológica dos ecossistemas da área de influência direta do 

empreendimento é dependente de alguns fatores como o grau de conservação, a 

biodiversidade e a sua importância como componente chave na manutenção da dinâmica do 

sistema concorrendo para a manutenção do equilíbrio ecológico. 

Associado a qualidade ecológica, consideram-se as pressões a que estes ecossistemas 

estão sendo submetidos, de forma a subsidiar a avaliação dos impactos ambientais do Projeto 

em pauta. Para a avaliação da Qualidade Ecológica realizou-se uma valoração dos atributos 

dos ecossistemas, conforme três critérios: 

Naturalidade – presença de onde as tipologias vegetais aproximam-se do clímax; 

Biodiversidade – variedade de espécies na área; 
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Importância  sobre as funções particulares do sistema – presença de componentes- 

chave na manutenção da dinâmica do sistema, concorrendo para o equilíbrio do ecossistema. 

Como critério avaliativo, considerou-se uma ponderação com notas de 0 a 3 para os três 

indicadores, tendo-se utilizado como gabarito, a classificação apresentada no Tabela 4. A 

Tabela ZZ apresenta a classificação encontrada para cada unidade do meio biótico. 

Tabela 4 – Classificação para definição da qualidade ecológica  

ESCORE VALOR ECOLÓGICO 

7 a 9 Alto 

4 a 6 Intermediário 

0 a 3 Baixo 

 

Restinga herbácea – corresponde a vegetação de pós praia e as áreas entre os 

agrupamentos de vegetação. A presença de espécies cosmopolitas e de gramíneas plantadas 

para a alimentação animal reduz a qualidade ambiental do ecossistema.    

Restinga arbustiva arbórea – Com destaque para as manchas presentes na AII que 

apresentam alto grau de regeneração com estrutura do estado climax. Em comparação com 

outros ambientes similares estudados (SOUZA,2006) apresenta uma alta biodiversidade (40 

espécies) e as espécies presentes contribuem para a manutenção da fauna nativa fornecendo 

abrigo e alimento. 

Restinga agrupada – fruto do desenvolvimento das áreas cultivadas com coco e depois 

abandonadas. 

Campo dunar – conjunto de dunas semi-fixas nas proximidades do Povoado Touro 

onde nos topos das dunas se desenvolveu uma vegetação arbustiva-arbórea. 
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Tabela 5 – Classificação da qualidade ecológica para o meio biótico. 

UNIDADE NATURALIDADE BIODIVERSIDADE FUNÇÕES ESCORE QUALIDADE  

Restinga arbustiva 2 1 2 9 Intermediária 

Restinga arbustiva/arbórea 3 3 3 9 Alta 

Restinga agrupada 2 2 2 6 Intermediária 

Restinga herbácea 2 2 2 6 Intermediária 

Campo Dunar* 3 3 3 9 Alta 

Manguezal 2 3 3 8 Alta 

Praia 2 2 3 7 Alta 

Lagoas e Charcos 2 2 3 7 Alta 

Coqueirais 0 1 2 3 Baixa 

Áreas de extrativismo 2 2 2 6 Intermediária 

Áreas urbanas 0 0 0 0 Baixa 

 

O Tabela 6 mostra as principais pressões as quais os ecossistemas da área de influência 

estão submetidos. A partir da analise das Tabelas verifica-se que as principais alterações do 

meio estão relacionadas ä pressão exercida pelo crescimento da população com a construção 

do empreendimento. Vale ressaltar que a construção da ponte sobre o rio Vaza Barris acelerou 

o processo de desenvolvimento urbano do município. 

Tabela 6 – Pressões Incidentes sobre os ecossistemas nas áreas de influência  

ECOSSISTEMA PRINCIPAIS PRESSÕES 

Restinga herbácea 

Aumento da ocupação urbana 

Pisoteio na região de pos praia relacionado ao turismo 

Crescimento do numero de bares na praia. 
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ECOSSISTEMA PRINCIPAIS PRESSÕES 

Restinga arbustiva 

Aumento da ocupação urbana causando a retirada da cobertura vegetal. 

Captura de animais silvestres para fins de alimentação ou criação. 

Aumento do extrativismo vegetal 

Manguezais 

Sobre pesca e pesca predatória 

Introdução de espécies exóticas 

Lançamento de esgotos 

Construção de vias através de canalização inadequada causando barramentos 

Assoreamento causado pela retirada da vegetação das margens gerando erosão 

Ocupação urbana em áreas vizinhas ao manguezal 

Lagoas e Charcos 

Lançamento direto de esgotos ou contaminação do lençol freático 

Impermeabilização das áreas de captação por conta do crescimento urbano 

Aterramento das margens, canalização e assoreamento. 

Introdução de espécies exóticas 

Praia 

Crescimento urbano 

Circulação de veículos no meso e supralitoral 

Pisoteio na região do supra litoral relacionado relacionado ao turismo 

Aumento do numero de bares. 

 

4.2.6 Àrea de Preservação Permanente 

A APA do Litoral Sul do Estado de Sergipe compreende uma área de 42 km de costa, a 

partir da foz do rio Vaza Barris, até a desembocadura do rio Real e 10 km de largura, do 

litoral para o interior. 

O Zoneamento Ambiental da APA foi realizado em novembro de 1998, levando em 

consideração a fragilidade dos ecossistemas e o nível atual de ocupação e definido da seguinte 

forma: 

Zona de Preservação Permanente (ZPP) – que abrange os ecossistemas naturais 

protegidos pela legislação federal e estadual, tais como os manguezais, as dunas, as margens 

dos rios, Real e Piauí, e as lagoas. São proibidas, nesta zona, supressões de vegetação, caça e 

pesca predatórias, implantação de loteamentos, e atividades agrícolas; 
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Zona de Preservação da Vida Silvestre (ZPS) – Nesta zona encontram-se as áreas de 

desova da tartaruga marinha, a base do projeto TAMAR na praia do Abaís e os remanescentes 

de Restinga Arbustiva – arbórea, ao norte do Povoado Caueira e a Mata Atlântica do povoado 

Castro. Nesta zona só são admitidos usos indiretos, como pesquisa, visitação, contemplação e 

Programas de Educação Ambiental. São proibidas supressões de vegetação, caça e pesca 

predatórias, implantação de loteamentos, lançamento de esgotos e construção de aterros 

sanitários; 

Zona de Proteção Visual (ZPV) – Trata-se de trechos onde a beleza cênica das dunas 

proporcionam lindas paisagens, sendo localizadas próximo ao entroncamento da rodovia 

Ayrton Senna com o acesso a BR 101 e nas proximidades dos Povoadas do Saco, do Rio Real 

e Abaís. 

São indicadas a implantação de trilhas e quiosques de apoio nos pontos mais elevados, 

que servirão para o turismo contemplativo. 

São proibidas as construção de edificações que dificultem a visualização das dunas e 

formações vegetacionais naturais, a implantação de loteamentos, a fixação de out doors e 

trafego de veículos sobre as dunas; 

Núcleo Urbano Consolidado (NUC) – São áreas com adensamento populacional de 

médio e pequeno porte. Nesta zona as proibições se restringem ao uso e ocupação das áreas de 

preservação permanente e implantação ou alteração do uso do solo, sem a devida autorização 

do órgão responsável;  

Zona de Expansão Urbana (ZEU) – Localizada na circunvizinhança dos principais 

núcleos urbanos. São formados por áreas de expansão no entorno dos núcleos habitacionais. 

Apresentam níveis elevados de antropização, com comprometimento dos cursos d’água que 

circundam as áreas urbanas. Nesta zona a implantação de empreendimentos deve ser feita 

com a anuência dos órgãos responsáveis pela água, saneamento e disposição final do lixo;  

Zona de Uso Diversificado (ZUD) – localizada em diferentes trechos da APA. 

Apresenta ambientes antropizados, principalmente, pela cultura do coco, que ocupa extensas 

áreas ao longo da costa. Outras atividades que merecem destaque são a pesca, a mariscagem e 

o cultivo de pequenas lavouras de subsistência. São proibidos, desmatamentos e queimadas – 

sem a previa autorização do IBAMA –, caça e pesca predatórias, utilização de agrotóxicos 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

88 
 

sem receituário agronômico e alteração do uso dos solos nas áreas consideradas de 

preservação permanente. 
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4.3 MEIO SÓCIO ECONÔMICO 

4.3.1 Introdução 

Localizada nas margens do rio Vaza-Barris, Itaporanga d’Ajuda, que significa “Pedra 

Bonita” em Tupi, era terra dos índios Tupinambá, sob o comando do cacique Surubi, antes da 

chegada dos jesuítas Gaspar Lourenço e João Solônio, por volta de 1575. 

A partir de 1590, aconteceu a violenta conquista do território sergipano; os índios 

resistiram por muito tempo, não aceitando a escravidão e o roubo de suas terras férteis, 

mesmo quando da invasão de Sergipe pelos holandeses. Só em 1753, Francisco de Sá Souto 

Maior efetivamente tomou posse das terras de Itaporanga, e os índios se retiraram, formando 

uma grande povoação chamada Aldeia de Água Azeda. Itaporanga se transformou em 

engenho, cultivava a mandioca, e, no Vaza-Barris, vários portos foram construídos para 

escoar a produção local. 

A Igreja de Santo Inácio foi erguida no início da colonização, e alguns historiadores 

fazem referência à Aldeia de São Paulo, transformada em 1845 em Freguesia, sob a invocação 

de Nossa Senhora da Ajuda, ficando desmembrada da de Nossa Senhora das Vitórias, hoje 

Cidade de São Cristóvão. 

Em 1854, a freguesia passou a ser vila apenas com o nome de Itaporanga e, em 1938, 

através de Lei 387, a vila se tornou. Em janeiro de 1949, uma lei estadual mudou o nome do 

município para Itaporanga d’Ajuda. Com a decadência da cana-de-açúcar e do gado, a cidade 

passou a se dedicar à cultura do coco, importante economicamente até os dias atuais. 

Situada à margem esquerda da BR-101, no sentido Salvador–Aracaju, a sede municipal 

de Itaporanga d’Ajuda tem como limitador natural o rio Vaza-Barris, que faz a divisa do 

município com Estância, assim como suas várzeas sujeitas a alagamento. À margem direita da 

BR-101, localiza-se o Distrito Industrial, onde há instalações de indústrias de grande porte, 

como Café Maratá e Biscoitos Mabel, próximas a fazendas de coco e criação de gado, 

limitando o crescimento urbano no sentido leste, mas gerando a concentração humana nas 

proximidades da rodovia, do lado oposto. 
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4.3.2 Setor Primário 

A produção das culturas permanentes e temporárias exploradas em Itaporanga d’Ajuda, 

no ano de 2002 encontra-se apresentada na Tabela 7 e 8. 

Tabela 7 – Produtos agrícolas cultivados em Itaporanga d’Ajuda/SE, 2002 

CULTURAS PERMANENTES 

Produto Quantidade 

produzida 

Área plantada 

(ha) 

Área colhida 

(ha) 

Valor(R$)

* 

Rendimento 

médio 

Banana 1.246 ton 113 113 377 11.026 kg/ha 

Mandioca 74 ton 9 9 4.000 8.222 kg/ha 

Milho 3 ton 5 5 1.000 600 kg/ha 

Coco da baía 7.407mil frutos 3.685 3.685 2.096 2.010 rutos/ha 

Laranja 9.995 ton. 842 842 1.354 11.870 kg/ha 

Mamão 1.323 42 42 240 31.500 kg/ha 

Manga 7141 29 29 79 24.620 kg/ha 

Maracujá 472 72 72 153 6.555 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal, 2002. 

(*) Mil reais 
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Tabela 8 – Produtos agrícolas cultivados em Itaporanga d’Ajuda/SE 

CULTURAS TEMPORÁRIAS 

Produto Quantidade 

produzida 

Área plantada 

(ha) 

Área colhida 

(ha) 

Valor 

(R$)* 

Rendimento 

médio 

Feijão (grãos) 45 toneladas 104 104 50 432 kg/ha 

Mandioca 9.237 ton 693 693 728 13.329 kg/ha 

Milho 65 toneladas 106 106 26 613 kg/ha 

Amendoim 26 23 23 27 1.130 kg/ha 

Batata-doce 41 toneladas 6 6 12 6.838 kg/ha 

Fava 5 12 12 11 416 kg/ha 

Fumo 2 2 2 3 1.000 kg/ha 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal, 2002. 

(*) Mil reais 

 

As culturas da banana e da mandioca apresentam maior representatividade 

econômica entre as demais culturas desenvolvidas em Itaporanga d’Ajuda. Além destas 

atividades, as de extrativismo vegetal também são desenvolvidas concentradas na população 

de menor poder aquisitivo, com representatividade na geração de renda das famílias 

residentes na área rural. No ano de 2002, foram comercializadas 2 toneladas de castanha de 

caju, no valor de 2 mil reais e 29 toneladas de mangaba, gerando 26 mil reais (IBGE, 2005). 

As explorações animais e a produção de produtos de origem animal encontram-se na Tabela 

9. 
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Tabela 9 – Efetivo dos Rebanhos e Produtos de Origem Animal. Itaporanga 

d’Ajuda/SE, 2002. 

ANIMAIS/PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL  QUANTIDADE 

Suínos 2.280 cabeças 

Eqüinos 720 cabeças 

Asininos 58 cabeças 

Muares 277 cabeças 

Bovinos 16.357 cabeças 

Coelhos 75 cabeças 

Ovinos 905 cabeças 

Galinhas 54.472 cabeças 

Galos, frangas, frangos e pintos 317.860 cabeças 

Codornas 8.540 cabeças 

Caprinos 63 cabeças 

Vacas ordenhadas 1.318 cabeças 

Leite de vaca 690 mil litros 

Ovos de galinha 893 mil dúzias 

Ovos de codorna 89 mil dúzias 

Mel de Abelha 312 kg 

Fonte: IBGE, Produção da Pecuária Municipal 2002. 
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No povoado Caueira, as principais atividades agrícolas são o cultivo do coco da baía, 

mandioca e o extrativismo vegetal. A mandioca é beneficiada em uma única casa de farinha 

não comunitária. Nos últimos anos, com a crise da cultura do coco da baía, a extração da 

mangaba vem se intensificando, passando de renda complementar, a renda principal de muitas 

famílias. O fruto é comercializado a beira das estradas, bares, restaurantes, ou escoada para a 

unidade de processamento de polpa de fruta do povoado. As explorações animais se dão em 

sítios de produção mista com destaque para granjas. 

4.3.3 Setores Secundários e Terciários 

As atividades industriais e serviços do município estão listadas na tabela 10. 

Tabela 10 – Empresas atuantes nos setores secundário e terciário em Itaporanga 

d’Ajuda/SE. 

ATIVIDADES DE SETORES SECUNDÁRIOS E TERCIÁRIOS EMPRESAS 

Agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal 7 

Pesca 1 

Indústrias extrativas 4 

Indústrias de transformação 16 

Construção 9 

Comércio; reparação de veículos automotores, objetos pessoais e domésticos 86 

Alojamento e alimentação 6 

Transporte, armazenagem e comunicações 4 

Intermediação financeira 3 

Atividades imobiliárias, aluguéis e serviços prestados às empresas 13 
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ATIVIDADES DE SETORES SECUNDÁRIOS E TERCIÁRIOS EMPRESAS 

Administração pública, defesa e seguridade social 2 

Educação 8 

Saúde e serviços sociais 3 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais 14 

Fonte: IBGE,Cadastro Central de Empresas, 2001. 

No povoado Caueira, as atividades comerciais são representadas por bares, restaurantes, 

pousadas, pequenas mercearias (secos e molhados) e peixarias. Estas atividades comerciais 

ganham maior importância na estação de veraneio, quando ocorre um maior deslocamento de 

pessoas para a região.  

Os dados apresentados por VIEIRA (2002), reafirmam a forte interferência do turismo 

nas atividades de comercio da região. Em pesquisa junto aos moradores do povoado Caueira e 

adjacências, verificou que 28% dos moradores exerciam atividades comerciais, contra 25% 

que exerciam atividades tradicionais (pesca e agricultura de subsistência). Entretanto, cerca de 

47% dos moradores abandonaram as antigas atividades para dedicar-se ao turismo, exercendo 

atividades de prestação de serviços domésticos e na construção civil. Ainda, neste povoado foi 

construída uma fábrica de processamento de polpa de frutas, com a finalidade de melhor 

aproveitar as frutíferas nativas (mangaba, caju, e outras), de modo cooperativista. Atualmente, 

a instalação encontra-se alugada, administrada de modo privativo.  

4.3.4 População 

No município de Itaporanga d’Ajuda, a população estimada para o ano de 2005 é de 

28.712 habitantes distribuídos em uma área de 755 km2. Dados oficiais, apontam uma taxa 

crescimento demográfico anual estimado de 6,0% no período de 1996 a 2000 (IBGE, 2005). 

No período de 2000 a 2005 ocorreu um aumento de 807,5 hab/ano pode ser considerado 

um indicativo de desenvolvimento local. 
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Segundo moradores do povoado de Caueira o número de habitantes também cresceu nos 

últimos anos, em virtude do aumento da demanda de mão-de-obra gerada pelas atividades de 

turismo e do estabelecimento de casas de veraneio na região, resultando na diminuição do 

êxodo da população para outros centros urbanos. Apesar do crescimento demográfico 

registrado nos últimos anos, a população ativa tem poucas opções de emprego. A agricultura 

era a base econômica tradicional da área. 

A renda familiar dos moradores da região varia entre os extremos de menos de um 

salário mínimo a mais de 10 salários mínimos. A maioria dos moradores tem como renda 1 a 

3 salários mínimos. Em geral, a baixa renda passa ser quase insuficiente para suprir as 

necessidades básicas, em virtude das famílias serem numerosas. 

Tabela 11 – Nível Educacional da População Adulta no Município de Itaporanga 

d’Ajuda-SE 

ANO 1991 2000 

Taxa de analfabetismo 63,2 41,5 

% com menos de 4 anos de estudo 82,9 64,9 

% com menos de 8 anos de estudo 95,0 85,3 

Média de anos de estudo 1,5 3,1 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil – PNUD, 2003. 

No povoado Caueira existem duas escolas municipais de ensino pré-escolar 

fundamental. Cerca de 70% dos alunos que concluem as primeiras séries de ensino 

fundamental, deslocam-se para a sede municipal (Itaporanga d’Ajuda) para completar os seus 

estudos. O transporte dos estudantes é gratuito e de responsabilidade da Prefeitura. A 

população mais velha apresenta nível de instrução inferior, com pessoas analfabetas e semi-

analfabetas.  

4.3.5 Condições Habitacionais 

No ano de 2006, Itaporanga d’Ajuda apresentava cerca de 5.779 domicílios, com 977 

domicílios particulares com banheiro ligado à rede geral de esgoto, 2.450 abastecidos com 

água ligada a rede geral e 2.249 domicílios beneficiados com coleta municipal de lixo. 
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No povoado de Caueira, os domicílios são modestos, ocorrendo casas de alvenaria e de 

taipa. O povoado não é beneficiado com serviço de rede geral de esgoto. Apresenta tipo de 

esgotamento pluvial e sanitário com uso de fossa séptica ou rudimentar. A coleta de lixo é de 

responsabilidade da Prefeitura de Itaporanga d’Ajuda. A falta de infra-estrutura da maioria 

das ruas (sem calçamento) dificulta o acesso dos caminhões de coleta de lixo aos domicílios 

ali situados. Nessa ocorrência, o lixo é queimado ou enterrado. O povoado dispõe de energia 

elétrica, entretanto, a rede elétrica apresenta constantes alterações de voltagem caracterizadas 

por queda por longos períodos.  

De acordo com WANDERLEY (2003), o Litoral Sul vem ganhando novas formas de 

construções habitacionais, em decorrência das atividades de turismo. São residências com 

diferentes padrões construtivos, indo desde mansões a casas de padrão médio encontradas na 

Zona Turística. Estas construções são destinadas à ocupação de veraneio, hotéis, pousadas e 

equipamentos de lazer. A autora ainda afirma que, atualmente, prevalece o padrão médio e 

alto de ocupação, achando-se sujeito a medidas de ordenamento urbano-ambiental que 

possam remediar problemas estéticos e funcionais de uma ocupação ocorrida sem diretrizes 

públicas de ordenamento ou plano-diretor. 

4.3.6 Saúde  

Itaporanga d’ Ajuda, como os demais municípios do interior de Sergipe, apresenta uma 

fraca estrutura de serviços de atendimento á saúde pública. Entretanto, o município vem 

apresentando índices que revelam a uma melhoria das condições de vida, em termo de 

assistência a saúde, a exemplo da diminuição da taxa de mortalidade infantil. No ano de 1991 

de cada 1.000 crianças nascidas em Itaporanga d’Ajuda, cerca de 77 faleciam no primeiro ano 

de vida (7,7%). Já no ano de 2000, a taxa de mortalidade infantil registrada foi de 3,9% (SUS, 

2004). 

De acordo com dados oficiais, a cidade contava com 16 estabelecimentos de saúde 

pertencentes ao Sistema Único de Saúde – SUS, que disponibilizava de 13 leitos. A estrutura 

ambulatorial do município, no ano de 2003 é apresentado na Tabela 12. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

97 
 

Tabela 12 – Número e Proporção de Unidades por Tipo de Unidade em Itaporanga 

d’Ajuda, Julho/2003. 

TIPO DE UNIDADE UNIDADES % 

Posto de Saúde 10 58,8 

Unidade Mista 1 5,9 

Outros Serviços Auxiliares de Diagnose e Terapia 2 11,8 

Unidade de Saúde da Família 4 23,5 

Total 17 100,0 

Fonte: SIA/SUS 

O povoado Caueira possui um posto de saúde, com atendimento mensal da equipe do 

Programa de Saúde da Familia - PSF. Nesta ocasião, uma parte da população não é atendida 

em virtude da grande demanda do local. No posto médico é realizado apenas atendimento de 

urgência (curativos), pois não dispõe de estrutura para atendimentos e tratamentos mais 

minuciosos e nem de assistência odontológica. Para suprir, em parte, estas deficiências, o 

povoado dispõe de uma ambulância para o transporte de enfermos até os estabelecimentos de 

saúde na sede municipal. Na ocorrência de casos onde há necessidade de um atendimento 

mais especializado a população se dirige para Aracaju. O povoado tem dois agentes de saúde 

que coletam informações sobre a saúde da população mensal e/ou semanalmente. 

4.3.7 Organizações Sociais 

No município foram identificadas algumas formas de organização social, a exemplo das 

que vêm surgindo de maneira crescente em todo o País, nos últimos anos, em defesa de causas 

comuns, tais como as cooperativas, as associações, os sindicatos, as ONGs, etc. Algumas 

delas estão relacionadas a seguir. 

• Associação de Moradores Nova Esperança de Itaporanga d´Ajuda 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itaporanga d'Ajuda 

• ONG Utilização da Amêndoa do Coco na Fabricação de Produtos Panificados 
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• ONG Homocidadã (trabalha em parceria com o Estado para atuar em casos de 

DST e AIDS) 

• Associação de Proteção à Maternidade e à Infância Arnaldo Garcez 

4.3.8 Patrimônio Histórico, Natural e Cultural 

• Eventos e manifestações culturais: 

Festa da Padroeira Nossa Senhora d’Ajuda, com shows, bandas, quermesse e novena. 

em 2 de fevereiro; 

Festas Juninas: durante todo o mês de junho, Sergipe vira um imenso arraial para 

celebrar os três santos: Santo Antônio, São João e São Pedro. Esta cidade celebra as datas 

com características muito próprias.  

• Monumentos históricos: 

Matriz de Nossa Senhora d´Ajuda. 

• Atrações naturais: 

Praia da Caueira; 

Complexo Florestal Bica. 
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5 IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 

Na elaboração de um estudo ambiental, a Identificação e Avaliação dos Impactos 

Ambientais (AIA) é determinante para a tomada de decisões, tendo em vista os impactos no 

ecossistema gerados pela implantação de um determinado empreendimento. Em suma, a AIA 

é um instrumento de planejamento imprescindível para a efetivação de atividades 

desenvolvimentistas e ao mesmo tempo, garantir a preservação dos recursos ambientais.  

Através da AIA torna-se possível qualificar e quantificar (utilizando escalas arbitrárias 

convenientemente definidas), os impactos positivos e negativos gerados por um dado 

empreendimento. A Análise de Impacto Ambiental  é, portanto, um excelente instrumento de 

controle ambiental, tanto para o empresariado, quanto para os órgãos governamentais e 

comunidades. Esta análise baseia-se nas interligações existentes entre os componentes 

ambientais. Na prática, esta assertiva pode ser assim interpretada: quando perturbações 

(mesmo que pequenas) forem introduzidas ao sistema, alterando a qualidade do meio físico, 

haverá uma resposta no meio biótico (positiva ou não) que afetará, por conseguinte, o meio 

antrópico. 

5.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A Resolução CONAMA Nº 01/86, no seu artigo 1, define Impacto ambiental como 

sendo “qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, 

causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que 

direta ou indiretamente afetam”: 

I - a saúde, a segurança e o bem estar da população; 

II - as atividades sociais e econômicas; 

III - a biota; 

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

V - qualidade dos recursos ambientais;” 
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5.2 IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

A identificação dos Impactos Ambientais foi efetuada segundo os critérios 

recomendados pela Norma NBR ISO 14.001 que contempla simultaneamente a relação entre 

as atividades das fases de Construção e Operação do Projeto e os aspectos e impactos 

ambientais associados. 

Métodos de Avaliação de Impactos Ambientais (AIA) são mecanismos estruturados 

para coletar, analisar, comparar e organizar informações e dados sobre os impactos ambientais 

de uma dada proposta de empreendimento. Esses métodos empregam uma ou outra forma de 

classificação dos elementos e atributos ambientais, LIU & LIPTÁK (1997). 

Na elaboração do presente EIA foram escolhidos os seguintes métodos de AIA: 

• Matrizes qualitativas, contendo como argumentos: Ação impactante, Impacto, 

Atributos ambientais e Classificação dos impactos, para as fases de construção e 

operação; 

• Matrizes modificadas de Singer, com os parâmetros: Ações; Atributos ambientais; 

meio físico (água superficial, lençol freático, ar e solo), Antrópico (população) e 

Biótico (terrestre, transição e aquático); totalizando os impactos por ações e atributos, 

usando a mesma escala arbitrária das matrizes de Leopold. As matrizes foram 

aplicadas para as fases de construção e operação; 

• Matrizes modificadas de Leopold, com valoração dos tipos: meio físico, 

contemplando as águas superficiais e águas subterrâneas, ar e solo, considerando as 

fases de Construção e Operação. 

A partir da definição dos principais impactos foi possível construir as matrizes de 

interação, dispondo as diversas ações referentes à proposta e os atributos ambientais, ao longo 

dos eixos horizontal e vertical. Nas matrizes do tipo Leolpold, as quadrículas definidas pela 

intercessão das linhas e colunas das matrizes representam usando-se uma escala arbitrária os 

valores associados aos impactos ambientais de cada ação sobre cada atributo ambiental. 

As matrizes de interação, utilizadas para identificação têm caráter qualitativo, por 

quanto determinam para cada atributo ambiental os impactos identificados e a sua 

correspondente classificação. 
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Nas matrizes foram atribuídas escalas arbitrárias de efeitos, cujos valores para os 

impactos são: 0 = desprezível; 1 = fraco; 3 = médio e 5 = forte, considerando-se somente a 

magnitude do impacto, sem considerar o aspecto benéfico ou adverso, implícito na natureza 

do mesmo. 

A partir da matriz de interação, foi possível obter uma visão global do empreendimento, 

uma vez que foram apresentadas as atividades mais importantes identificando suas magnitude 

conjugando as ações que representaram impactos negativos e positivos. 

As matrizes modificadas segundo SINGER (1985), aqui utilizadas com os impactos 

apresentados de forma sintética e sistemática, evidenciam a ação antrópica sobre o meio 

ambiente de duas formas: o homem modifica a qualidade do meio ambiente e é capaz de 

recuperá-lo e preservá-lo através da aplicação de medidas mitigadoras dos impactos 

ambientais.  

Entende-se que a Fase de Construção, do ponto de vista ambiental é mais importante 

que a Fase de Operação, recebendo, portanto, uma atenção especial. 

Na construção, os impactos gerados são muito localizados (numa área pequena) e 

temporários, reversíveis e sem importância ambiental relevante, isto é, os impactos foram 

considerados de intensidade e criticidades baixas. 

Para melhor esclarecer as possíveis alterações que podem ocorrer no meio ambiente, em 

virtude da construção e ainda por uma questão de completude, a seguir serão descritos 

comentários sobre alguns aspectos, os mais significativos, que foram contemplados nas 

tabelas de modo implícito ou explícito.  

A Operação do empreendimento, mesmo reconhecendo que pode haver um aumento de 

carros de passeio, quando da operação deste, em princípio, não se considere que esta atividade 

irá gerar poluição atmosfera significativa, uma vez que as emissões de gases que advêm das 

descargas dos veículos sofrem uma boa dispersão devido às classes de estabilidade 

atmosférica da região litorânea. 

Com relação ao ruído gerado pelas máquinas operando na fase de construção, também é 

considerado desprezível, ocorrendo de modo temporário somente na fase de construção. Isto 

será comprovado quando na execução do Plano de Monitoramento Ambiental. 
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Na operação do Condomínio, haverá tanto geração de efluentes líquidos; aqueles de 

natureza doméstica, quanto de resíduos sólidos (lixo). Esses deverão receber tratamento, de 

acordo com sua especificação. 

Por outro lado, embora se tenha considerado por uma questão de completude a atividade 

de desmatamento de pastagens e coqueirais é importante frisar, que este desmatamento deverá 

ser restrito ao mínimo necessário à implantação do empreendimento obedecendo ao que 

preconiza o Código Florestal (Lei Federal Nº 4.771/65). 

Considerando que há uma substancial diferença quando se compara, em cada caso 

específico, as matrizes sem e com medidas de proteção ambiental (medidas mitigadoras), o 

presente EIA já inclui na listagem dos impactos as medidas mitigadoras referentes a cada 

etapa da Construção e Operação do Condomínio. Estas listagens são visualizadas através das 

Tabelas referentes a Fase de Construção e Fase de Operação.  
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5.2.1 Fase de Construção  

Tabela 13 – Limpeza  do terreno, destocamento e terraplenagem. 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Movimentação de 
máquinas e 

veículos pesados 

Emissão de gases Poluição de ar 

Manutenção periódica das máquinas e dos veículos utilizados; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Treinamento dos operadores; 

Uso de catalisadores nos veículos; 

Uso de equipamentos de proteção individual durante o trabalho. 

Emissão de poeira Poluição de ar 

Aspersão de água evitando a emissão de particulados; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Cobertura dos caminhões carregados para prevenir o lançamento de poeira no 
ar; 

Todo o material deverá ser umedecido; 

Britadores e outros equipamentos que geram poeiras deverão ser equipados 
com filtros; 

Uso de equipamentos de proteção individual durante o trabalho. 

Derramamento de óleo na 
movimentação das 

máquinas 

Poluição de solo e 
recursos hídricos 

Instalação de sinalização na área de trabalho; 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Uso de absorventes de óleo (turfa). 

Ruído Polução Sonora 
Regulação das máquinas; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Evitar trabalho entre 22 às 7 horas. 
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ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Remoção da 
Vegetação e 

Desmatamento 

Retirada de 
Vegetação 

Redução da Flora Remoção de apenas o estritamente necessário; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Alteração da 
Paisagem 

Após o corte do coqueiral, dispor o material vegetal de modo a não impedir a 
circulação de água no ecossistema; 

Afugentamento de 
Animais 

Executar da limpeza da faixa suprimida; 

Recolhimento dos animais. 

Retirada de 
Coqueiral 

Redução da Flora 
Limitar o desmatamento ao necessário às operações de construção e a 

proteção da área do empreendimento 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Alteração da 
Paisagem 

Limitar a limpeza do terreno aos espaços entre os off-sets; 

Afugentamento de 
Animais 

A retirada do coqueiral deve ser apenas o suficiente para permitir instalação 
do empreendimento. 

Destocamento 

Emissão de 
material particulado 

Poluição do ar A operação deverá ser realizada nas primeiras horas da manhã 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Degradação dos 
solos 

Erosão 
Armazenamento dos resíduos vegetais tendo em vista a utilização como 

adubo orgânico (reutilização na área verde do empreendimento) 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Transporte de 
entulhos 

Poluição do ar e do 
solo 

Usar caçambas cobertas e dispor em local adequado 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Disposição dos 
entulhos (áreas de 

bota fora) 

Poluição do solo 
Disposição adequada do material 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Geração de vetores 
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Tabela 14 – Instalação  do canteiro de obras. 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Movimentação de 
veículos 

Emissão de gases Poluição do ar 

Controle de manutenção dos equipamentos em locais adequados; 

Empresa contratada 
para a execução da obra Acondicionamento adequado do lixo(odor); 

Uso de catalisadores nos veículos 

Ruído Poluição sonora 

As obras devem ser feitas durante o dia; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Evitar instalação próxima de aglomerações urbanas e do próprio 
acampamento; 

Usar barreiras acústicas. 

Derramamento de 
óleo 

Poluição do solo e 
da água 

Construção de caixas coletoras de graxa e óleo no pátio de estacionamento e 
oficinas; 

Empresa contratada 
para a execução da obra Acondicionamento e disposição adequada do lixo; 

Usar absorventes de óleo (turfa). 

Aumento do tráfego Risco de acidentes 

Pesquisas para escolha do melhor local para instalação. 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Sinalização especial e controladores de velocidade 

Colocação de placas sinalizadoras 
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ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Estocagem de 
materiais 

Disposição dos 
materiais 

Geração de vetores Acondicionar os resíduos biodegradáveis em recipientes ou sacos herméticos; 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Poluição do solo 

Os trabalhadores da obra devem passar por um programa de gerenciamento 
de resíduos e educação ambiental. 

Estocagem de 
combustíveis 

Vazamento de óleo 
ou derramamento 

acidental 

Poluição do solo 

Fazer revisão periódica dos tanques; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Manuseio adequado dos combustíveis; 

Poluição das águas 

Treinamento do pessoal; 

Usar absorventes de óleo (turfa). 

Sanitários Geração de esgoto 

Poluição do solo 

Deve ser feito um dimensionamento adequado do sistema de esgotamento 

sanitário, como fossas sépticas, filtros anaeróbicos e sumidouro, ou mesmo 

estações de tratamento para os acampamentos com muitos trabalhadores; 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Poluição das águas Instalações de banheiros químicos provisórios 

Refeições no local 

Geração de 
resíduos sólidos 

Poluição das águas Instalação de equipamentos provisórios de água potável; 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Poluição do solo Correta disposição do lixo. 

Geração de 
Efluentes 

Poluição do solo 

Tratamento e destino final aos afluentes gerados 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Poluição das águas 
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ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Construção de 
galpões 

Ocupação da área 

Poluição do solo 

Dimensionar adequadamente o canteiro evitando a superpopulação. 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Poluição das águas 

Colocação de 
tapumes 

Alteração da 
paisagem 

Poluição visual Colocação de tapumes em disposição adequada 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

 

Tabela 15 – Aterro 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Movimentação de 
máquinas e 

veículos pesados 
no local 

Emissão de gases Poluição do ar 

Realização se manutenção preventiva nas máquinas e nos equipamentos 
usados na obra; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Treinamento de operadores; 

Uso de catalisadores nos veículos; 

Programa interno de fiscalização da correta manutenção da frota em relação à 
emissão de fumaça preta, de acordo com a portaria nº 85, de 17 de outubro de 

1996, instituída pelo  

Derramamento de 
óleo na 

movimentação 

Poluição do solo e 
dos cursos de água 

Uso  de material absorvente como a turfa. 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Ruído 

Poluição sonora Uso de barreiras acústicas; 
Empresa contratada 

para a execução da obra Afugentamento de 
animais 

Manutenção das maquinas. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

108 
 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Áreas de 
Empréstimo 
(extração de 
material de 

jazidas) 

Retirada de Argilas, 
pedras, etc. 

Alteração dos 
Padrões Ambientais 

Obtenção de licença do Órgão Ambiental Empreendedor 

Movimentação de 
veículos pesados 
de transporte de 

material da jazida 

Emissão de gases Poluição do ar 

Manutenções preventivas nas máquinas e nos equipamentos usados nas 
obras; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Treinamento de operadores; 

Uso de catalisadores nos veículos; 

Programa interno de fiscalização da correta manutenção da frota em relação à 
emissão de fumaça preta, de acordo com a portaria nº 85, de 17 de outubro de 

1996, instituída pelo IBAMA 

Aumento do tráfego Risco de acidentes Uso de sinalização e redutores de velocidades 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Ruído 

Afugentamento de 
animais 

As oficinas, abastecimento e de lavagem de máquinas e os equipamentos em 
locais adequados Empresa contratada 

para a execução da obra 
Poluição sonora Uso de barreiras acústicas 

Disposição no 
local do material 

do aterro 

Geração de material 
particulado 

Poluição das águas 
(aumento da 

turbidez) 
Aspersão de água para evitar emissão de particulados; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Poluição do ar Acondicionamento adequado de resíduos sólidos. 

Aterramento do 
local 

Eliminação da 
Fauna e Flora do 
local do aterro 

A remoção de vegetação  deve ser o suficiente para o local de aterramento 

Empresa contratada 
para a execução da obra Caso seja necessária a remoção, verificar se os animais que habitam o local 

têm condições de se deslocar naturalmente para outras áreas e, caso não 
tenham, auxiliá-los no processo. 
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Tabela 16 – Pavimentação  da pista (na área de implantação do Condomínio). 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Existência de 
matérias de 

construção (brita, 
cascalho, cimento, 

cal, asfalto, etc) 

Derramamento de 
asfalto emissão de 
gases emissão de 

poeira 

Poluição recursos 
hídricos 

Disposição ambientalmente correta; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Poluição do ar 

Aspergir água para evitar emissão de particulados 
Contaminação de 

solos 

Disposição de 
matérias de 

construção da 
pista 

Assentamento e 
compactação 

Poluição do rio 

Controle da operação 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Poluição do ar 

Ruídos Poluição sonora 

Movimentação de 
veículos pesados 

Emissão de gases Poluição do ar 

Realizar manutenções preventivas nas máquinas e nos equipamentos usados 
nas obras, 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Treinamento de operadores; 

Uso de catalisadores nos veículos 

Obrigatoriamente usar equipamentos de proteção individual, como máscaras. 

Ruído Poluição sonora 

Regular as máquinas para diminuição do ruído; 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Evitar o trabalho noturno  entre as 22 e ás 7 horas. 

Utilização de barreiras acústicas. 

Derramamento de 
asfalto no rio 

Poluição do solo e 
da água 

Uso de material absorvente como turfa 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Pessoal em 
operação 

Risco de acidentes 
Placas de sinalização para orientação do trânsito 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Redutores de velocidade 
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Tabela 17 – Desmobilização  das obras. 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Movimentação de 
máquinas e 

veículos pesados 

Derramamento de 
óleo na 

movimentação 

Poluição dos solos 
e dos cursos de 

água 

Placas de sinalização para redução de velocidade 
Empresa contratada 

para a execução da obra 
Utilização de agente absorvente 

Derramamento de 
óleo no local 

Poluição dos solos 
e dos cursos de 

água 
Utilização de agente absorvente 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Emissão de gases Poluição do ar 

Realizar manutenções preventivas nas máquinas e nos equipamentos usados 
nas obras, além de treinamento de operadores. 

Empresa contratada 
para a execução da obra Uso de catalisadores nos veículos 

Uso obrigatório de equipamentos de proteção individual (máscaras). 

Ruído Poluição sonora 

Regular as máquinas para diminuição do ruído 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Evitar o trabalho noturno  entre as 22  e as 7 horas. 

Utilização de barreiras acústicas 

Movimentação do 
pessoal 

Aumento do tráfego Risco de acidentes 
Placas de sinalização para orientação do trânsito 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Redutores de velocidade 

Movimentação de 
materiais 

Emissão de gases Poluição do ar Uso de catalisadores nos veículos 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Aumento do tráfego Risco de acidentes 
Placas de sinalização para orientação do trânsito 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Redutores de velocidade 
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ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Emissão de poeira Poluição do ar 
Aspergir água para evitar emissão de particulados; 

Empresa contratada 
para a execução da obra Os caminhões carregados deverão ter sua carga coberta para prevenir o 

lançamento de poeira no ar 

 

Tabela 18 – Pessoal necessário para as atividades. 

ATIVIDADES ASPECTOS IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS OU COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Contratação de 
pessoal 

Geração de 
Empregos 

Aumento do capital 
da população 

Impacto Positivo Contratação preferencial da população ao entorno do 
empreendimento; Escolha dos locais de instalação dos alojamentos e gestão 

adequada do pessoal quando ocorrerem paralisações nas obras. 

Empreendedor/ 
Empresa contratada 

para a execução da obra 

Diminuição da 
tensão social 

Geração de 
Tributos e impostos 

Aumento da 
demanda de infra-
estrutura urbana 

Geração de Renda 

Aumento de 
arrecadação de 

impostos e tributos 

Impacto Positivo 
Empreendedor/ 

Empresa contratada 
para a execução da obra 

Aumenta da 
demanda de infra-
estrutura urbana 

Aumento da 
atividade de 

serviços 
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5.2.2 Fase de Operação 

Tabela 19 – Movimentação de veículos e circulação de pessoas no entorno do Condomínio. 

ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Emissão de gases. Poluição do ar. Execução de arborização às margens de vias de tráfego. Empreendedor 

Aumento do nível de 
ruído. 

Poluição sonora. Regulamentação do trânsito local. 
Empreendedor/ 

Prefeitura 

Queda de objetos 
estranhos nas lagoas. 

Poluição das lagoas. 

Desenvolvimento de ações continuadas de educação ambiental visando o 
respeito ao meio ambiente e sua conservação. 

Empreendedor Capacitação de agentes ambientais locais. 

Incentivo à instalação de Fórum Ambiental na área de influência do 
empreendimento. 

Aumento do tráfego. 

Congestionamento das vias 
públicas. 

Abertura e pavimentação de novas vias secundárias. 
Empreendedor/ 

Prefeitura 
Desenvolvimento de ações continuadas  de educação para o trânsito. 

Aumento do risco de acidentes. 

Instalação de redutores de velocidade e de fiscalização eletrônica em pontos 
estratégicos dos municípios que serão impactados com o aumento do trânsito 

de veículos. Empreendedor/ 
Prefeitura 

Intensificação da fiscalização ostensiva do DETRAN e do DER/SE nas áreas 
de influência do empreendimento 
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Tabela 20 – Comércio e Serviços 

ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Aumento da demanda de 
produtos de identidade 

regional. 

Surgimento de novos 
estabelecimentos comerciais e de 

serviços. 

Seguir o Plano Diretor Municipal  para direcionar o uso do solo das funções 
terciárias. 

Órgãos Governamentais 
Competentes 

Geração de emprego e renda.  Impacto positivo Empreendedor  

Aumento da arrecadação de 
tributos. Impacto positivo Empreendedor  

 

Tabela 21 – Aumento da população visitante e residente ao entorno do Condomínio 

ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Abastecimento de água. 
Aumento da demanda de volume 

de água para as populações 
locais. 

Ampliação do sistema de abastecimento para aumentar a oferta e atender à 
nova demanda. 

Autoridades 
Competentes 

Resíduos sólidos urbanos. 
Aumento do volume dos 

resíduos sólidos e demanda por 
coleta pública. 

Instalação / ampliação dos sistemas de coleta de lixo e construção de sistema 
de tratamento de resíduos sólidos. 

Autoridades 
Competentes 
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ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Saneamento básico. 
Aumento da pressão por coleta e 

tratamento de esgotos. 

Realização de estudos de viabilidade da  instalação de rede de coleta de 
esgotos e estação de tratamento. 

Autoridades 
Competentes 

Calçamento das ruas dos povoados localizados na área de expansão de 
Aracaju  

Energia elétrica. 
Aumento da demanda de energia 

elétrica. 
Aumento da oferta de energia distribuída para uso residencial, comercial e de 

serviços. 
Autoridades 
Competentes 

Saúde das populações 
Aumento da demanda para os 

serviços de saúde. 

Melhoria das Instalações dos postos de saúde da região. 
Autoridades 
Competentes 

Dotação de ambulâncias nos postos de saúde  

Comércio e serviços 
Aumento do número e variedade 

da oferta de serviços e lojas 
comerciais. 

Capacitação da população local para ser absorvida nos postos de trabalho que 
serão criados. 

Autoridades 
Competentes 

Lazer 
Aumento da demanda por uso de 

áreas de lazer e de convívio 
social. 

 Ampliação do número de quadras de esportes vinculadas às escolas formais 
com uso compartilhado pela comunidade local. 

Autoridades 
Competentes 

Educação 
Aumento das necessidades de 

educação. 

Melhorias das instalações de unidades de ensino locais. 
Autoridades 
Competentes 

Implantação de cursos profissionalizantes para jovens e adultos no contexto 
de espaços comunitários. 

Habitação 
Aumento da demanda por 

habitações  
Elaboração e aprovação de Plano Diretor Municipal para direcionar o 

ordenamento do uso do solo. 
Autoridades 
Competentes 
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ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Aspectos culturais 
Conflitos culturais; Introdução 

de novos valores culturais  

Criação de centros comunitários com espaço para associações de pescadores 
e de moradores; 

Autoridades 
Competentes 

Valorização de programas de alfabetização de adultos e de educação 
ambiental com ênfase na cultura local e na promoção da cidadania; 

Implantação de cursos profissionalizantes para adolescentes e adultos no 
contexto de espaços comunitárias para o desenvolvimento de programas que 

estimulem o maior envolvimento da comunidade nas atividades sócio-
organizativas; 

Criação de um Centro Cultural nas proximidades  do Condomínio, para 
comercialização de produtos artesanais e comidas típicas, informações 

turísticas e atividades culturais da comunidade; 

Incentivo à instalação de Fórum Ambiental utilizando-se de trabalhos 
educativos/preventivos, educação ambiental e os princípios do 

desenvolvimento sustentável. 

Segurança 

Aumento da necessidade de 
policiamento 

Estabelecimento de convênios para aumentar o contingente de policiais na 
região 

Autoridades 
Competentes 

Intensificação da fiscalização Fortalecimento dos órgãos fiscalizadores   

Vias públicas 
Aumento por demanda por vias 

secundárias. 

Abertura de novas vias.  
Autoridades 
Competentes 

Pavimentação e sinalização das vias. 
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Tabela 22 – Edificações  e terrenos. 

ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Valorização dos imóveis 

Aumento de alugueis e preços 
dos imóveis. 

Construção de conjunto habitacional a ser ocupado prioritariamente pelas 
pessoas que hoje vivem em residências alugadas. 

Autoridade Competente 

Aumento da demanda por mão-
de-obra na construção civil. Impacto positivo Empreendedor 

Aumento do número de 
loteamentos. 

Observar as diretrizes do Plano Diretor para direcionar o uso do solo antes da 
instalação de novos empreendimentos. 

Autoridade Competente 

 

Tabela 23 – Contratação de pessoal para operacionalização do Condomínio. 

ATIVIDADES / ASPECTOS IMPACTOS 
MEDIDAS MITIGADORAS E 

COMPENSATÓRIAS 

Geração de emprego e renda. Implantação de infra-estrutura. Impacto positivo 

Valorização da identidade cultural regional. 

Surgimento de novos empreendimentos. 

Impacto positivo 

Geração de emprego e renda. 
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Tabela 24 – Turismo. 

ATIVIDADES / 
ASPECTOS 

IMPACTOS MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS RESPONSÁVEL 

Aumento do fluxo 
turístico. 

Aumento da demanda de 
serviços de apoio ao 
turismo e produção 

artesanal. 

Impacto positivo Autoridade Competente 

Aumento da pressão sobre 
o meio ambiente em geral. 

Intensificação da fiscalização das áreas de dunas, manguezais e outros 
espaços protegidos; 

Autoridade Competente 
Capacitação de moradores dos povoados para recepção de visitantes e 

orientação para evitar a poluição ou agressão ao meio ambiente 

Aumento da demanda por 
serviços de turismo 

receptivo. 

Orientação das autoridades municipais para a responsabilidade com relação a 
legislação ambiental e respectiva fiscalização. 

Autoridade Competente 

 

Para que haja uma harmonização da atividade turística com o meio ambiente, respeitando o uso racional dos elementos naturais e 

paisagísticos, devem ocorrer parcerias entre todas as esferas de governo, iniciativa privada e as populações locais, que devem estar incluídas 

no processo de  planejamento e gestão da atividade turística. Ainda, deverá ocorrer a promoção de um programa de educação para o turismo 

que abranja a educação da população local para a preservação ambiental e cultural. 
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5.3 CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

As Tabelas a seguir, além de apresentarem a situação geral do empreendimento nas suas 

Fases de Construção e Operação, especificam de forma detalhada as características 

consideradas essenciais para uma análise dessa natureza, quais sejam: as principais ações 

impactantes; os impactos ambientais; os diversos atributos ambientais ao meio físico; biótico 

e antrópico; além de atribuir a classificação dos impactos em relação aos seguintes aspectos:  

 

• Tipo (benéfico; adverso); 

• Natureza (indireto; direto); 

• Periodicidade (permanente, temporário, cíclico); 

• Efeito (imediato; não imediato); 

• Reversibilidade (reversível; irreversível); 

• Alcance (local; regional e global). 
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5.3.1 Fase Construção 

Tabela 25 – Relação entre ação impactante, Impacto e seus diversos tipos para os meios físico, biótico e antrópico. 

AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Limpeza do 
terreno e 

terraplanagem, 
destocamento 

Movimentação de 
máquinas e veículos 

pesados;  
 

Desmatamento;  
 

Destocamento. 

Afugentamento de 
animais 

  X     X   X   X   X   X   X   

Perda do potencial 
da fauna e flora 

X X     X   X X     X     X X   

Redução da flora X X     X   X X     X     X X   

Alteração da 
paisagem 

X X     X   X X     X     X X   

Poluição dos 
recursos hídricos 

X X X   X   X X     X     X X   

Poluição do ar X X X   X   X   X   X   X   X   

Poluição do solo X X X   X   X X     X     X X   

Poluição sonora X X X   X   X   X   X   X   X   

Geração de vetores   X     X   X   X   X   X   X   

Alteração do 
microclima 

X X X   X   X X     X     X X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Instalação do 
canteiro de obras 

Movimentação de 
veículos e máquinas;  

 
Estocagem de 

materiais;  
 

Estocagem de 
combustíveis;  

 
Sanitários;  

 
Refeições no local;  

 
Construção de 

galpões;  
 

Colocação de 
tapumes;  

 
Instalações de água 

potável. 

Poluição sonora   X X   X   X   X   X   X   X   

Poluição do ar 
(Poeira, gases e 

ruídos) 
  X X   X   X X     X     X X   

Poluição do solo e 
águas 

X X X   X   X X     X     X X   

Poluição visual X X X   X   X   X   X   X   X   

Geração de vetores   X     X   X   X   X   X   X   

Riscos de acidentes X X X   X   X   X   X   X   X   

Problemas Sociais     X   X X     X   X   X   X   

Escassez do 
recurso hídrico 

X X X   X   X   X   X   X   X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Aterro 

Movimentação de 
Máquinas e Veículos 

pesados no local;  
 

Movimentação de 
Veículos pesados de 
transporte de material 

da jazida;  
 

Disposição no local do 
material do aterro. 

Pavimentação da Pista 
(no entorno do Resort);  

 
Existência de matérias 
de construção (brita, 

cascalho, cimento, cal, 
asfalto,concreto, água, 

etc.);  
 

Asfaltamento, 
disposição 

(assentamento) de 
materiais na base da 

estrada;  
 

Disposição de materiais 
de construção;  

 
Movimentação de 

Máquinas e Veículos 
Pesados; 

Poluição do ar X X X   X   X   X   X   X   X   

Poluição do solo e 
dos cursos de água 

X X X   X   X X     X     X X   

Poluição sonora X X X   X   X   X   X   X   X   

Afugentamento de 
animais 

  X     X   X   X   X   X   X   

Risco de acidentes X X X   X   X   X   X   X   X   

Redução da Flora X X     X   X X     X     X X   

Poluição das águas 
(aumento da 

turbidez) 
X X X   X   X X     X     X X   

Eliminação da 
Fauna e Flora no 
Local do Aterro 

X X     X   X X     X     X X   

Poluição dos 
recursos hídricos 

X X X   X   X X     X     X X   

Poluição do ar X X X   X   X   X   X   X   X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Contaminação de 
solos 

X X X   X   X X     X     X X   

Poluição do solo X X X   X   X X     X     X X   

Poluição sonora X X X   X   X   X   X   X   X   

Risco de acidentes X X X   X   X   X   X   X   X   

Afugentamento de 
animais 

  X     X   X   X   X   X   X   

Desmobilização 
das obras 

Movimentação de 
Máquinas e Veículos 

Pesados;  
 

Movimentação de 
pessoal;  

 
Movimentação de 

materiais. 

Poluição do ar   X X   X   X   X   X   X   X   

Poluição dos solos 
e dos cursos de 

água 
X X X   X   X X     X     X X   

Risco de acidente 
de trabalho 

    X   X   X   X   X   X   X   

Melhoria do visual 
local 

    X X     X   X   X   X   X   

Poluição sonora X X X   X   X   X   X   X   X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Contratação de 
Pessoal 

Geração de Emprego;  
 

Geração de Renda 

Aumento de capital 
da população 

    X X   X X   X   X   X   X   

Diminuição da 
tensão social 

    X X   X X   X   X   X   X   

Geração de 
Tributos e impostos 

    X X   X X   X   X   X     X 

Aumento da 
demanda de infra-
estrutura urbana 

    X X   X X   X   X   X   X   

 

Legenda - Meio Fis: Meio Físico; Bem: Benéfico; Ind: Indireto; Meio Biot: Meio Biótico; Adv: Adverso; Dir: Direto; Meio Ant: Meio Antrópico;  Perm: Permanente; Ver: 
Reversível; Loc: Local;  Tem: Temporário;  Irrev: Irreversível; Reg: Regional; Cicl: Cíclico; Imed: Imediato 
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5.3.2  Fase Operação 

Tabela 26 – Relação entre ação impactante, imipacto e seus diversos tipos para os meios físico, biótico e antrópico 

AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Movimentação 
de veículos e 
circulação de 

pessoas 

Emissão de gases;  
 

Aumento do nível de 
ruído;  

 
Geração de vibrações;  

 
Queda de objetos 
estranhos no Rio;  

 
Aumento do tráfego 

Poluição do ar. X X X   X   X X     X   X   x   

Poluição sonora. X X X   X   X X     X   X   X   

Danos as estruturas. X       X   X X       X X   X   

Poluição do Rio. X X X   X   X X     X   X     X 

Congestionamento 
das vias públicas. 

    X   X   X   X   X   X   X   

Aumento dos riscos 
de acidentes. 

X X X   X   X X     X   X   X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Transporte entre 
as duas margens. 

Alteração dos meios 
de transporte;  

 
Eliminação dos 

transportes por balsas;  
 

Comércio e serviços ;  
 

Agilização do 
escoamento da 

produção;  
 

Aumento da demanda 

Redução da 
distância relativa e 

do tempo de 
deslocamento. 

    X X     X X     X     X   X 

Travessia através 
outras formas não 

usuais. 
    X X     X X     X     X X   

Redução da espera 
em filas. 

    X X     X X     X     X X   

Eliminação de 
postos de trabalho 

vinculados a 
serviços de 
transbordo e 

construção/reparo 
de embarcações 

    X   X   X X     X   X   X   

Redução dos custos 
de transporte. 

    X X     X X     X     X   X 

Surgimento de 
novos 

Estabelecimentos 
comerciais e de 

serviços. 

    X X     X     X   X X   X   

Geração de 
emprego e renda. 

    X X     X     X   X X   X   

Aumento de preços 
a nível local. 

    X   X   X     X X   X   X   

Aumento da 
arrecadação de 

tributos. 
    X X   X     X     X X   X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Aumento da 
população 

residente no 
entorno do 

empreendimento 
e visitante 

Abastecimento de 
água;  

 
Resíduos sólidos 

urbanos;  
 

Saneamento básico;  
 

Energia elétrica;  
 

Saúde das populações;  
 

Comércio e serviços;  
 

Lazer;  
 

Educação;  
 

Habitação;  
 

Doenças sociais;  
 

Conflitos culturais;  
 

Segurança;  
 

Vias públicas. 

Aumento da 
demanda de volume 

de água para as 
populações locais. 

X X X   X   X   X   X   X     X 

Aumento do 
volume dos 

resíduos e demanda 
por coleta pública. 

X X X   X   X   X   X   X     X 

Aumento da pressão 
por coleta e 

tratamento de 
esgotos. 

X X X   X   X   X   X   X     X 

Aumento da 
demanda de energia 

elétrica. 
X X X   X   X   X   x   X     X 

Aumento da 
demanda para os 
serviços de saúde. 

    X   X   X X       X X   X   

Aumento do 
número e variedade 

de oferta de 
serviços e lojas 

comerciais. 

    X X   X     X     X X   X   

Aumento das 
expectativas de 

lazer das 
populações. 

    x   X   X   X     X X   X   
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Aumento da 
demanda por uso de 
áreas de lazer e de 
convívio social. 

    X   X   X   X     X X   X   

Aumento das 
necessidades de 

educação. 
    X   X   X   X     X   X X   

Aumento da 
demanda por 
habitações. 

    X   X   X   X     X X   X   

Aumento da 
violência 

Alcoolismo, 
prostituição e da 
criminalidade. 

    X   X   X     X   X X   X   

Introdução de novos 
valores culturais e 

modo de vida 
estranhos às 

populações locais. 

    X   X   X   X     X X   X   

Aumento da 
necessidade de 
policiamento. 

    X   X   X     X   X X   X   

Intensificação da 
fiscalização. 

X X X   X     X     X   X   X   

Aumento da 
demanda por vias 

secundárias. 
X X X X X   X X       X X     x 
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AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Turismo 

Aumento do fluxo 
turístico;  

 
Edificações e terrenos;  

 
Valorização dos 

imóveis;  
 

Contratação de pessoal 
para operação do 

Resort;  
 

Criação de postos de 
trabalho;  

 
Atração de novos 
empreendimentos. 

Aumento da 
demanda de 

serviços de apoio ao 
turismo e produção 

artesanal 

    X X     X     X   X X   X   

Aumento da pressão 
sobre o meio 

ambiente em geral. 
X X X   X   X X     X   X   X   

Aumento da 
demanda por 

serviços de turismo 
receptivo. 

    X X     X     X   X X   x   

Aumento da 
demanda por 
equipamentos 

turísticos. 

X X X X     X   X     X   X   X 

Aumento de 
aluguéis e preços 

dos imóveis. 
    X   X   X X     X     X X   

Aumento da 
demanda de mão de 
obra na construção 

civil. 

    X X     X X     X     X X   

Aumento do 
número de 

loteamentos. 
X X X   X   X X     X     X X   



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

129 
 

AÇÃO 
IMPACTANTE  

ATIVIDADES IMPACTO 

ATRIBUTOS 
AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Tipo Natureza Periodicidade Efeito Reversibilidade Alcance 

Meio 
Fís. 

Meio 
Biót. 

Meio 
Ant. 

Ben Adv Ind Dir Perm Tem Cicl Imed 
Não 

Imed. 
Rev Irrev Loc Reg 

Geração de 
emprego e renda 

    X X     X X     X     X X   

Geração de tributos     X X     X X     X     X X   

Surgimento de 
novos 

empreendimentos 
    X X     X X     X     X X   

Aumento da 
arrecadação de 

impostos e tributos 
    X X     X X     X     X X   

Geração de 
empregos indiretos 

    X X   X   X     X     X X   

Aspectos 
Culturais 

Valorização da 
identidade cultural;  

 
Mudanças culturais 

Surgimento de 
novos 

empreendimentos. 
X X X X   X     X     X   X X   

Geração de 
empregos diretos e 

indiretos. 
    X X     X     X X   X   X   

Conflitos culturais     X   X   X   X   X     X X   

Introdução de novos 
valores culturais e 
modo de vida das 
populações locais 

    X   X   X X     X     X X   

Legenda  - Meio Fis: Meio Físico; Bem: Benéfico; Ind: Indireto; Meio Biot: Meio Biótico; Adv: Adverso; Dir: Direto; Meio Ant: Meio Antrópico;  Perm: 
Permanente; Ver: Reversível; Loc: Local;  Tem: Temporário;  Irrev: Irreversível; Reg: Regional; Cicl: Cíclico; Imed: Imediato 
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5.4 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 

5.4.1   Fase de Construção 

As matrizes de interação utilizadas para avaliação dos impactos, considera as ações 

impactantes; atributos ambientais; meio físico (água superficial, ar e solo), antrópico (sócio 

econômico e infra-estrutura) e Biótico (Fauna e Flora). Nessas matrizes foram atribuídas 

escalas arbitrárias de efeitos, para a Magnitude e Importância cujos valores para os impactos 

são: 0-desprezível, 1-fraco, 3-médio e 5–forte. 

A Tabela 27 – a seguir, mostra a pontuação obtida para cada um dos impactos negativos 

durante a Fase de Construção da ponte, enquanto que a Tabela mostra o resumo da avaliação 

destes impactos. Os impactos positivos foram avaliados separadamente.  

Observa-se que a partir da matriz de interação, torna-se possível obter uma visão global 

do empreendimento, uma vez que foi apresentada a atividade mais importante identificando 

suas magnitude e importância. Durante a fase de construção os principais impactos estão 

relacionados com à etapa das fundações e edificações afetando de uma forma mais intensa o 

meio físico. O meio biótico é relativamente pouco afetado. Como vimos anteriormente os 

impactos na sua grande maioria são reversíveis. 
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5.4.1.1   Impactos Negativos na Fase de Construção 

Tabela 27 – Limpeza do terreno, destocamento  

ATRIBUTOS AMBIENTAIS 

MEIOS 

T OTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 

Água sup. Ar Solo 
Total 

1 

Soc-econ Infra 
Total 

2 

Fauna Flora 
Total 

3 
Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Movimentação de Máquinas e 
Veículos 

-1 1 -3 1 -3 1 -7 -3 3 0 0 -9 -3 1 -1 1 -4 -20 

Desmatamento -1 1 -1 1 -3 1 -5 -1 1 0 0 -1 -3 1 -5 1 -8 -14 

Destocamento -1 1 -1 1 0 1 -2 -1 1 0 0 -1 -1 1 -1 1 -1 -4 

Total / Atributo -3   -5   -6     -5   0     -7   -7       

TOTAL GERAL / MEIO -14   -11   -45 -38 

Legenda:  

MAG = Magnitude –> Sinal ( - ) Impacto Negativo->  Avaliação -   Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

IMP = Importância ->  Avaliação - Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

TOTALi

1

3

i

MAG IMP⋅( )
i∑

=
:=i

  

(de cada atributo considerado) TOTAL

1

3

i

TOTALi∑
=

:= TOTAL
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Tabela 28 – Instalação do Canteiro de Obras  

ATRIBUTOS AMBIENTAIS 
MEIOS 

T OTAL FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 
Água sup. Ar Solo Total 

1 

Soc-econ Infra Total 
2 

Fauna Flora Total 
3 Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Movimentação de Veículos -1 1 -3 1 0 0 -4 -1 1 0 0 -1 0 0 0 0 0 -5 

Estocagem de materiais 0 0 -1 1 0 0 -1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -1 

Estocagem de combustíveis -3 1 0 0 0 0 -3 -3 0 0 0 -9 0 0 0 0 0 -12 

Sanitários -3 3 -1 1 0 0 -10 -3 1 0 0 -3 0 0 0 0 0 -13 

Refeições no local -1 1 0 0 0 0 0 -1 1 0 0 -1 0 0 0 0 0 -1 

Construções de galpões -1 1 0 0 0 0 -1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -1 

Colocação de tapumes -1 1 0 0 0 0 -1 -1 1 0 0 -1 0 0 0 0 0 -2 

Instalações de água potável -1 1 0 0 0 0 -1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -1 

Total / Atributo -11   -5   0     -9   0     0   0       

TOTAL GERAL / MEIO -21   -15   0 -36 

Legenda:  

MAG = Magnitude –> Sinal ( - ) Impacto Negativo->  Avaliação -   Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

IMP = Importância ->  Avaliação - Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

TOTALi

1

3

i

MAG IMP⋅( )
i∑

=
:=i

 

(de cada atributo considerado) TOTAL

1

3

i

TOTALi∑
=

:= TOTAL
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Tabela 29 – Aterro  

ATRIBUTOS AMBIENTAIS 

MEIOS 

T OTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 

Água sup. Ar Solo 
Total 

1 

Soc-econ Infra 
Total 

2 

Fauna Flora 
Total 

3 
Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Movimentação de Máquinas e 
Veículos 

-1 1 -3 1 -3 1 -7 -3 1 0 0 -3 0 0 0 0 0 -10 

Movimentação de veículos pesados 
de transporte de material da jazida 

-1 1 -3 1 0 0 -4 -3 1 0 0 -3 0 0 0 0 0 -7 

Disposição no local do material do 
aterro 

-1 1 -1 1 0 0 -2 -3 1 0 0 -3 0 0 0 0 0 -5 

Total / Atributo -3   -7   -3     -9   0     0   0       

TOTAL GERAL / MEIO -13   -9   0 -22 

Legenda:  

MAG = Magnitude –> Sinal ( - ) Impacto Negativo->  Avaliação -   Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

IMP = Importância ->  Avaliação - Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

TOTALi

1

3

i

MAG IMP⋅( )
i∑

=
:=i

 

(de cada atributo considerado) TOTAL

1

3

i

TOTALi∑
=

:= TOTAL
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Tabela 30 – Pavimentação das vias de acesso ao Condomínio 

ATRIBUTOS AMBIENTAIS 
MEIOS 

TOTAL 
FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 
Água sup. Ar Solo Total 

1 

Soc-econ Infra Total 
2 

Fauna Flora Total 
3 

Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Assentamento de materiais de construção 
(base da estrada) 

0 0 -1 1 0 0 -1 -1 1 0 0 -1 0 0 0 0 0 -2 

Movimentação de veículos pesados -3 3 -1 1 0 0 -10 -1 1 0 0 -1 -1 1 0 0 -1 -12 

Asfaltamento -1 1 -3 3 0 0 -10 -3 3 0 0 -9 -1 1 0 0 -1 -20 

Total / Atributo -4   -5   0     -5   0     -2   0       

TOTAL GERAL / MEIO -21   -11   -2 -34 

Legenda:  

MAG = Magnitude –> Sinal ( - ) Impacto Negativo->  Avaliação -   Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

IMP = Importância ->  Avaliação - Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

TOTALi

1

3

i

MAG IMP⋅( )
i∑

=
:=i

  

(de cada atributo considerado) TOTAL

1

3

i

TOTALi∑
=

:= TOTAL
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Tabela 31 – Desmobilização das obras 

ATRIBUTOS AMBIENTAIS  

MEIOS 

T OTAL 
FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 
Água sup Ar Solo Total 

1 

Soc-econ Infra Total 
2 

Fauna Flora Total 
3 

Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Movimentação de veículos 
pesados 

-3 3 -1 1 0 0 -10 -1 1 0 0 -1 -1 1 0 0 -1 -12 

Movimentação de pessoal -1 1 -1 1 -1 1 -3 -3 3 0 0 -9 -1 1 0 0 -1 -14 

Movimentação de materiais -1 1 -3 3 -1 1 -11 -1 1 0 0 -1 -1 1 0 0 -1 -13 

Total / Atributo -5   -5   -2     -5   0     -3   0       

TOTAL GERAL / MEIO             -24         -11         -4 -39 

Legenda:  

MAG = Magnitude –> Sinal ( - ) Impacto Negativo->  Avaliação -   Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

IMP = Importância ->  Avaliação - Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

TOTALi

1

3

i

MAG IMP⋅( )
i∑

=
:=i

  

(de cada atributo considerado) TOTAL

1

3

i

TOTALi∑
=

:= TOTAL
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5.4.1.2 Resumo dos Impactos Negativos na Fase de Construção 

Tabela 32 – Resumo dos Impactos Negativos na Fase de Construção 

ETAPAS DO PROCESSO 

MEIOS / PONTUAÇÃO 

TOTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

Limpeza do terreno, destocamento e terraplenagem. -14 -11 -13 -38 

Instalação do Canteiro de Obras -21 -15 0 -36 

Aterro -13 -9 0 -22 

Fundações e edificações (pilares, cabeceiras etc) toda a extensão da ponte -113 -55 -50 -218 

Pavimentação da ponte -21 -11 -2 -34 

Desmobilização das obras -24 -11 -4 -39 

TOTAL -206 -112 -69 -387 
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5.4.1.3 Impactos Positivos na Fase de Construção 

Tabela 33 – Avaliação dos Impactos Positivos na Fase de Construção 

ATRIBUTOS AMBIENTAIS 

MEIOS 

T OTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 

Água Sup Ar Solo 
Total 

1 

Soc-econ Infra 
Total 

2 

Fauna Flora 
Total 

3 
Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Melhoria de visual pela 
desmobilização das obras 

– – – – – – – 3 3 3 3 18 – – – – – 18 

Contratação de pessoal – – – – – – – 5 5 5 5 50 – – – – – 50 

Total / Atributo               6   6                 

TOTAL GERAL / MEIO     68     68 

Legenda:  

MAG = Magnitude –> Sinal ( + ) Impacto Positivo ->  Avaliação -   Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

IMP = Importância ->  Avaliação - Forte = 5 ;  Médio = 3 ;  Fraco = 1 ; Desprezível = 0 

TOTALi

1

3

i

MAG IMP⋅( )
i∑

=
:=i

  

(de cada atributo considerado) TOTAL

1

3

i

TOTALi∑
=

:= TOTAL
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5.4.1.4 Resumo dos Impactos Positivos na Fase de Construção 

Tabela 34 – Resumo dos Impactos Positivos na Fase de Construção 

ETAPAS DO PROCESSO 

MEIOS / PONTUAÇÃO 

TOTAL  

FÍSICO ANTRÓPICO  BIÓTICO  

Melhoria de visual pela 
desmobilização das obras 

– 18 – 18 

Contratação de Pessoal – 50 – 50 

TOTAL – 68 – 68 

 

5.4.2   Fase de Operação 

Os impactos negativos sem as medidas mitigadoras e/ou compensatórias relacionados 

com a Fase de Operação da ponte estão sendo mostrados na Tabela 35.  Observa-se que o 

maior impacto negativo na fase de operação está no meio antrópico. Salientamos, que o 

capítulo relacionado a medidas mitigadoras e compensatórias, irá demonstrar que esses 

impactos serão neutralizados, garantindo dessa forma a viabilidade e a sustentabilidade 

ambiental do em preendimento com benefícios significativos à comunidade. 
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5.4.2.1  Impactos Negativos na Fase de Operação 

Tabela 35 – Avaliação dos Impactos Negativos na Fase de Operação 

ATRIBUTOS AMBIENTAIS 
MEIOS 

TOTAL 
FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 
Água sup. Ar Solo 

T 1 
Soc-econ Infra 

T 2 
Fauna Flora 

T 3 
Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Movimentação de veículos e 
circulação de pessoas 

-3 1 -3 1 -1 1 -7 -3 3 -3 -1 -12 -3 1 -1 1 -4 -23 

Transporte entre as duas margens -1 1 -1 1 -1 1 -3 -3 3 -3 3 -18 -1 1 -1 1 -2 -23 

Comércio e serviços (Aumento dos 
preços a nível local) 

-1 1 -1 1 -1 1 -3 -3 1 -3 1 -6 -1 1 -1 1 -2 -11 

Aumento da população residente e 
visitante 

-3 1 -1 1 -3 1 -7 -3 3 -3 3 -18 -3 1 -3 1 -6 -31 

Turismo (Aumento da pressão sobre o 
meio ambiente) 

-3 5 -1 1 -3 3 -25 -5 3 -5 3 -30 -1 3 -3 1 -6 -61 

Edificações e Terrenos (Aumento do 
nº de loteamentos ; Aumento de 
alugueis e preços dos imóveis) 

-3 1 -3 1 -3 1 -9 -5 3 -5 3 -30 -3 1 -3 1 -6 -45 

Aspecto cultural (Conflitos culturais) 0 0 0 0 -1 1 -1 -1 1 -3 1 -4 0 0 0 0 0 -5 

Total / Atributo                                     

TOTAL GERAL / MEIO -55   -118    -26 -199 
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5.4.2.2 Resumo dos Impactos Negativos na Fase de Operação 

Tabela 36 – Resumo dos Impactos Negativos na Fase de Operação 

ETAPAS DO PROCESSO 

MEIOS / PONTUAÇÃO 

TOTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO  BIÓTICO 

Movimentação de veículos e circulação de 
pessoas 

-7 -12 -4 -23 

Transporte entre as duas margens -3 -18 -2 -23 

Comercio e serviços -3 -6 -2 -11 

Aumento da população residente e visitante -7 -18 -6 -31 

Turismo -25 -30 -6 -61 

Edificações e Terrenos -9 -30 -6 -45 

Aspecto cultural -1 -4 0 -5 

TOTAL -55 -118 -26 -199 
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5.4.2.3 Impactos Positivos na Fase de Operação 

Tabela 37 – Avaliação dos Impactos Positivos na Fase de Operação 

ATRIBUTOS AMBIENTAIS / 
AÇÕES 

MEIOS 

TOTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

AÇÕES 

Água sup. Ar Solo 
Total 

1 

Soc-econ Infra 
Total 

2 

Fauna Flora 
Total 

3 
Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp Mag Imp 

Transporte entre as duas margens 
(Demais impactos) 

– – – – – – – 5 3 5 3 30 – – – – – 30 

Comércio e serviços (Demais 
impactos) 

– – – – – – – 5 3 5 3 30 – – – – – 30 

Turismo (Demais impactos) – – – – – – – 5 5 5 5 50 – – – – – 50 

Edificações e terrenos (Demais 
impactos) 

– – – – – – – 3 3 3 3 18 – – – – – 18 

Contratação de Pessoal – – – – – – – 5 3 5 3 30 – – – – – 30 

Aspectos Culturais (Demais 
impactos) 

              5 3 3 3 24           24 

Total / Atributo. –   –   –     –   –     –   –       

TOTAL GERAL / MEIO –       – 182 
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5.4.2.4 Resumo de Impactos Positivos na Fase de Operação 

Tabela 38– Resumo dos Impactos Positivos na Fase de Operação 

ETAPAS DO 
PROCESSO 

MEIOS / PONTUAÇÃO 

TOTAL 

FÍSICO ANTRÓPICO BIÓTICO 

Transporte passeio – 30 – 30 

Comercio e Serviços – 30 – 30 

Turísmo – 50 – 50 

Edificações e terrenos – 18 – 18 

Contratação de pessoal – 30 – 30 

Aspecto cultural – 24 – 24 

TOTAL – 182 – 182 

 

5.5 COMENTÁRIOS SOBRE OS PRINCIPAIS IMPACTOS  

A Avaliação dos Impactos Ambientais – AIA, identificados neste EIA, para as principais 

atividades tanto na fase de construção quanto na fase de operação levaram em consideração os 

meios físico, biótico e sócio-econômico. 

Nesse contexto, durante a fase de construção, os impactos gerados serão localizados, 

temporários, reversíveis e sem significância ambiental relevante, isto é, os impactos foram 

considerados de intensidade e criticidades baixas. 

Na fase de operação, os impactos ambientais considerados mais significativos, foram 

àqueles relacionados ao meio antrópico, considerando que os impactos relacionados aos meios 

físico e biótico conforme explicitados anteriormente apresentaram baixa criticidade. 
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5.5.1 Meio Físico 

5.5.1.1   Modificações de Relevo e da Paisagem 

Na área onde deverá ser implantado o empreendimento, as atividades que poderão afetar de 

modo insignificante a geomorfologia são as seguintes: remoção da cobertura vegetal, remoção e 

armazenamento do solo, implicando numa significativa mudança na paisagem local, gerando um 

impacto positivo do ponto de vista estético. 

5.5.1.2   Modificação na Qualidade do Solo 

A remoção da cobertura vegetal, a remoção do solo arenoso, o armazenamento deste num 

bota fora próximo ao local de construção, a produção de esgotos sanitários provenientes do 

contingente humano e a disposição de lixo gerado pelas atividades humanas na área, são as 

atividades que poderão alterar a qualidade do solo, das águas superficiais e em alguns casos das 

águas subterrâneas. 

Todas as atividades são de intensidade e criticidades baixas, com extensão local, cuja a 

remoção de cobertura vegetal e do solo arenoso extremamente reduzida, não afetando 

significativamente a qualidade do solo da região. Para o armazenamento do material removido 

deve-se escolher um local de bota fora adequado e devidamente licenciado pela ADEMA. 

5.5.1.3   Alterações da Hidrologia 

As atividades desenvolvidas tanto na fase de construção do empreendimento, como na fase 

de operação não provocará alteração significativa na hidrologia local, uma vez que haverá o 

tratamento dos efluentes gerados. Apesar disso, um programa de monitoramento ambiental será 

adotado como forma de garantir as condições ambientais atuais. 

Cuidados especiais deverão ser dados à disposição e concentração de lixo e esgotamento 

sanitários provenientes da atividade antrópica na área do empreendimento e de seu entorno, 

como forma de evitar qualquer tipo de comprometimento do lençol freático na região. 
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5.5.1.4   Modificações das Condições Naturais da Geologia 

As atividades que poderão favorecer a alteração das condições geológicas na área são 

praticamente inexistentes, daí não terem sido consideradas. 

5.5.1.5   Alteração da Qualidade da Água 

Na área de Influência Direta, não há impactos sobre os recursos hídricos superficiais – Rio 

Vaza Barris, uma vez que medidas mitigadoras serão adotadas durante as fases de construção e 

operação. 

5.5.1.6   Modificação da Qualidade do Ar 

Não há emissões significativas de gases poluentes, provenientes dos transportes, portanto, 

não haverá poluição atmosférica significativa.  

5.5.2 Meio Biótico 

Com relação ao meio biótico, por se tratar de uma área antropizada, os resultados obtidos 

também revelaram intensidade e criticidades baixas. Entretanto, cuidados especiais deverão ter 

com relação à preservação da qualidade das águas do Rio Vaza Barris. 

Em se tratando da cobertura vegetal, a supressão de vegetação considerada como de 

preservação permanente, deverá ocorrer obedecendo ao que preconiza o Código Florestal – Lei 

Federal nº 4.771/65.  

Os resultados obtidos das matrizes elaboradas para o referido estudo, revelaram que os 

atributos ambientais relacionados ao meio físico, como geomorfologia, pedologia, hidrologia de 

superfície, geologia, qualidades da água e do ar praticamente não serão afetadas com a 

implantação do Empreendimento. Resultados semelhantes foram obtidos também para o meio 

biótico, haja vista que os impactos apresentaram-se como de pouca significância sendo então 

classificados como temporários, imediatos, de extensão local e reversíveis.  
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6 PROGRAMAS DE MONITORAMENTO DO EMPREENDIMENTO 

O conceito de impacto ambiental adotado por Sanchez (1998) consiste na alteração da 

qualidade ambiental resultante da modificação de processos naturais ou sociais, provocada por 

ação antrópica. Tal conceito, ao trabalhar sob a óptica dos processos ambientais, tenta refletir o 

caráter dinâmico do ambiente. Fluxos de energia e matéria, teias de relação intra e 

interespecíficas são algumas das facetas dos processos que ocorrem em qualquer ecossistema 

natural, alterado ou degradado. 

Os programas de acompanhamento e monitoramento dos impactos são de suma 

importância para a preservação e utilização racional dos recursos naturais de áreas sob 

intervenção humana. Isto se torna imprescindível quando da implantação em áreas consideradas 

como frágeis, a exemplo da área de implantação do empreendimento. 

O presente estudo contempla programas de acompanhamento e de monitoramento 

priorizando a área de influência direta do empreendimento. Os programas indicam que as 

medidas de proteção a serem tomadas foram estruturados tomando-se por base os impactos a 

serem gerados pelas diversas atividades nas fases de implantação e operação do 

empreendimento, sobre os meios físico, biótico e socioeconômico. 

A responsabilidade da implementação, bem como do suporte financeiro dos programas 

propostos, ficará por conta do empreendedor requerente. 

6.1 PROGRAMA DE CONDIÇÕES NATURAIS DE DRENAGEM E DA 

LINHA DE COSTA 

6.1.1 Justificativa 

A zona costeira, onde está inserida a área de influência direta e indireta do 

empreendimento, caracteriza-se pela sua localização numa área de interface entre as três 

principais províncias da geosfera, que são os oceanos, os continentes e a atmosfera. Em função 

desse caráter interfásico recebe diferentes fluxos de matéria e energia que vão influenciar na 

origem dos ambientes costeiros. 
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Altamente dinâmicos e sensíveis, esses ambientes constantemente ajustam-se às 

flutuações dos níveis de energia locais e sofrem retrabalhamento por processos biogeofísicos, 

que ocorrem em escalas temporais variadas. É desta complexidade que resulta não apenas a 

elevada vulnerabilidade que apresentam mas, também, as potencialidades que as caracterizam.  

Pelo seu valor paisagístico, a zona costeira tem sido alvo de crescimento demográfico 

exponencial acompanhado pela explosão das atividades turísticas, com abertura de rodovias e 

implantação de estruturas hoteleira e imobiliária especialmente nos últimos trinta anos, com 

expressiva valorização urbana, na qual as atividades antropogênicas vêm imprimindo mudanças 

na linha de costa. 

Assim, na zona costeira estuarina, influenciada pelo rio Vaza Barris e na zona costeira 

oceânica, defrontante com o oceano Atlântico, o plano de acompanhamento e monitoramento 

ambiental, como parte integrante do EIA, fornecerá a base de informações sobre o desempenho 

do empreendimento e do comportamento do meio ambiente nas fases de implantação e operação, 

onde for cabível, que fazem parte do processo de avaliação de impacto ambiental. Mesmo sem a  

supressão da vegetação na área do empreendimento, mas a movimentação de maquinários e 

equipamentos irão alterar a condição natural, de modo a interferir no regime de escoamento das 

águas pluviais, com potencialização no desencadeamento de processos erosivos. 

O plano foi concebido em função dos impactos ambientais previstos, de modo que 

possa ser capaz de distinguir as mudanças a serem induzidas pelo empreendimento daquelas 

ocasionadas por causas naturais. Neste processo, o Programa, através da implantação de medidas 

preventivas, visa preservar o próprio empreendimento e áreas adjacentes, de problemas 

ambientais. 

6.1.2 Objetivos 

Controlar o desempenho ambiental do empreendimento durante as fases de implantação, 

tendo como objetivos específicos: 

• Verificar os impactos reais do empreendimento e compará-los com as previsões do 

planejamento; 

• Detectar mudanças não previstas durante a fase de planejamento; 

• Identificar a situação atual do comportamento da linha de costa do município – 

erosão, progradação ou equilíbrio; 
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• Acompanhar os parâmetros indicadores selecionados para os impactos sobre o meio 

biofísico; 

• Verificar se existe algum tipo de sazonalidade no comportamento morfodinãmico 

praial do município; e 

• Analisar o condicionamento imposto pela herança geológica nas características 

morfológicas da área do empreendimento. 

6.1.3 Metas 

Este Programa pretende estabelecer, durante toda a fase de implantação do 

empreendimento, um planejamento contendo medidas mitigadoras de controle e prevenção dos 

processos erosivos e projeto do sistema de drenagem a fim de garantir o fluxo natural das águas 

pluviais em direção à praia. 

Assim, prevê-se o cumprimento das seguintes metas na fase de implantação: 

• Manter as drenagens naturais principais; 

• Não permitir edificações na faixa de 50m contados a partir da linha de preamar 

máxima no local; 

• Manter as áreas de Reserva Legal e de Preservação Permanente; 

• Manter as características dos ecossistemas costeiros da área, garantindo a 

preservação de sua dinâmica natural e da paisagem característica; 

• Realizar manutenção dos ecossistemas e recuperação das áreas degradadas; 

• Recompor o ambiente em suas condições naturais; 

• Permitir obras que alterem a hidrodinãmica do balanço de sedimentos somente para 

recomposição do ambiente natural; 

• Evitar a formação de processos erosivos na faixa local de linha de costa (orla 

marítima do empreendimento). 

6.1.4 Parâmetros/Indicadores Ambientais 

• Cobertura vegetal nativa 

• Valores cênicos 

• Fragilidade dos ecossistemas 

• Presença de Unidade de Conservação 

• Condição de balnealidade 
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• Degradação ambiental 

• Erosão costeira 

• Presença de lagoas freáticas 

6.1.5 Público Alvo 

A empresa construtora responsável pela implantação do empreendimento, que deverá 

possuir uma equipe técnica habilitada para o monitoramento, afim de assegurar as condições 

naturais de Drenagem e da Linha de Costa. 

6.1.6 Metodologia 

Os procedimentos metodológicos a serem utilizados implicam na execução das 

atividades listadas a seguir: 

• Execução da macrodrenagem a fim de assegurar o escoamento das águas pluviais, 

evitando processos erosivos em direção a praia e inundações. 

• Quantificação e cadastramento dos focos erosivos nos locais que poderão ser 

afetados pela implantação do empreendimento. 

• Localização de áreas que apresentem maior fragilidade física para processos 

erosivos. 

• Cumprimento do Decreto Federal nº 5.300/2004 que trata da definição da linha de 

preamar máxima do local para determinação da área de preservação permanente. 

• Vistorias durante a fase de implantação na área de influência direta do 

empreendimento, geração de mapa georreferenciado nos locais de detecção de 

problemas, bem como das ações a serem implantadas na correção de tais problemas, 

com enfoque principal nos locais de supressão da vegetação, áreas de jazida e de 

botafora, estradas de serviços, etc. 

6.1.7 Cronograma 

Será executado durante o período de instalação do empreendimento. 
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6.2 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

6.2.1 Justificativa 

O planejamento e gestão de recursos hídricos dependem de informações confiáveis no 

que diz respeito à demanda e à oferta de água. Essa última só poderá ser adequadamente 

estimada se existirem redes de monitoramento que gerem dados sobre variáveis que indiquem a 

quantidade disponível e a respectiva qualidade das águas. 

A alteração da qualidade das águas superficiais e subterrâneas, poderá ocorrer através 

do lançamento de efluentes domésticos e industriais e águas servidas contaminadas diretamente 

no solo ou nos corpos d’água receptores. 

A execução deste Programa visa manter a qualidade das águas a serem utilizadas no 

empreendimento e lançadas no meio ambiente, em atendimento às normas vigentes, com seus 

respectivos limites, bem como as ações a serem executadas na ocorrência de não conformidades. 

6.2.2 Objetivo 

O monitoramento dos parâmetros indicadores da qualidade das águas superficiais visará 

o acompanhamento da qualidade dessas águas sob a influência do empreendimento. 

6.2.3 Metas 

• Manter a qualidade das águas utilizadas na fase de implantação do empreendimento 

dentro dos limites estabelecidos pelas normas vigentes. 

• Apresentar Relatórios de Monitoramento da Qualidade da Água a ADEMA, com 

uma freqüência mínima semestral, considerando as estações seca e chuvosa (períodos 

primavera/verão e outono/inverno). 

6.2.4 Público Alvo 

A empresa construtora responsável pela implantação do empreendimento, que deverá 

possuir uma equipe técnica habilitada para o monitoramento, afim de assegurar a minimização 

dos impactos negativos nos recursos hídricos superficiais e subterrâneos. 
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6.2.5 Metodologia 

Os resultados das campanhas de monitoramentos subsidiarão, continuamente, a gestão e 

controle desses recursos e a geração de documentos comprobatórios da qualidade das águas, 

quando comparadas com limites estabelecidos na Resolução CONAMA N° 357, DE 17 de 

Março de 2005 (Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o 

seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e 

da outras providencias).  

 O monitoramento da qualidade das águas superficiais será mantido nas fases de 

implantação e de funcionamento do empreendimento. Os pontos de monitoramento das águas 

superficiais deverão, em parte, coincidir com aqueles a serem definidos para avaliação de 

background. 

 As coletas e preservações das amostras serão feitas com uso de técnicas adequadas, 

para refletir as condições do momento em que a coleta foi realizada. 

Os procedimentos analíticos em laboratório serão de acordo com o Standard Methods 

for The Analysis of Water and Wastewater, em sua última edição. 

A freqüência da amostragem será oportunamente definida, levando-se em consideração 

os períodos de seca e de chuva. 

 A verificação da qualidade das águas subterrâneas, para consumo ao abastecimento 

será iniciada através da instalação de poços perfurados e instalados na área de influência do 

empreendimento. Serão levados em consideração as disposições contempladas na Resolução 

CONAMA N°396, de 3 de abril de 2008 (Dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais 

para o enquadramento das águas subterrâneas e dá outras providências). 

6.2.6 Cronograma 

Será executado durante o período de operação do empreendimento. 
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6.3 PROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

6.3.1 Justificativa 

Nas últimas décadas, a ocupação do solo no Litoral Sul de Sergipe tem se processado de 

maneira desordenada e relativamente rápida. Com a construção e operação da ponte Joel 

Silveira, no estuário do rio Vaza Barris, espera-se um aumento do contingente demográfico no 

município, sobretudo nas áreas próximas a orla marítima, com a ampliação dos loteamentos 

residenciais, principalmente para veraneio. 

Associada à pressão demográfica e à intensificação do uso do solo, verifica-se o 

aumento do fluxo de veículos e do turismo desordenado no verão, quando a população estacional 

aumenta, consideravelmente, nos ambientes praiais, com rebatimentos nos domínios ambientais 

da planície costeira e nas comunidades locais, com significativas mudanças que afetam, direta ou 

indiretamente, a urbanização litorânea do município de Itaporanga d’Ajuda. 

A implantação de loteamentos urbanos eleva as taxas de erosão dos solos, que 

desprovidos de sua proteção vegetal natural ficam diretamente expostos à ação da água de chuva 

e também dos ventos, aumentando as taxas de erosão. O corolário da erosão é o assoreamento de 

corpos d’água e a perda de solo, tornando-se necessária a adoção de medidas preventivas para 

que haja uma ordenação de sua ocupação. 

6.3.2 Objetivo 

Dotar o município de instrumentos legais de gestão urbana capazes de orientar o uso do 

solo. 

6.3.3 Metas 

• Regulamentar o acesso ao recurso natural solo, previsto no Plano Diretor, a fim de 

garantir o desenvolvimento urbano do município. 

• Garantir o pleno desenvolvimento urbano do município. 

• Ordenar as formas de ocupação do solo urbano. 
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6.3.4 Público Alvo 

População da área de influência do empreendimento. 

6.3.5 Metodologia 

O empreendedor e a Prefeitura Municipal de Itaporanga d’Ajuda, através do seu Plano 

Diretor, deverão elaborar propostas para o planejamento territorial do município, como 

instrumento de prevenção da degradação ambiental, reforçando dispositivos como o 

ordenamento e parcelamento do solo urbano. 

6.3.6 Cronograma 

Será executado durante o período de concepção do empreendimento. 

 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

153 
 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AB’SABER, A. N. Degradação da natureza por processo antrópicos na visão dos 

geógrafos. In: Interfácies. São José do Rio Preto: UNESP, 1982. 

AB’SABER, A. N. Litoral do Brasil . São Paulo: Metavídeo Produção e Comunicação 

Ltda, 2001. 

ABGE. Diretrizes para execução de sondagens. São Paulo, 1990. 

AGAREZ, F. V. & BEZERRA, P. Estudo fitogeográfico do Brasil. Fortaleza; Stylus 

Comunicações, 1990. 

AGAREZ, F. V., PEREIRA, C. & RIZZINI,C. M. Botânica: taxonomia, morfologia e 

reprodução dos angiospermae: chaves de identificação das famílias âmbito cultural, Rio de 

Janeiro, 1994. 

AMANCIO-MARTINELLI, S. G. 2009. Diagnóstico Arqueológico da Rodovia SE 100 

Trecho Pirambú - Foz do Rio São Francisco. DER/SE. 

AMANCIO-MARTINELLI, S. G. 2007. Estudo do Processo de Formação do Sambaqui 

Ilha das Ostras, Bahia. Tese de Doutorado. Orientador: Dra. Maria Dulce Gaspar. Programa de 

Pós-Graduação em Geologia Costeira e Sedimentar, Instituto de Geociências, Universidade 

Federal da Bahia, Salvador, 197p. 

AMANCIO-MARTINELLI,S.; SANTOS, J. F.; GOMES,J.B.V. 2004. Nota sobre a 

possibilidade de uma oficina lítica no sítio Caju em Itaporanga D’Ajuda-SE. Canindé 

(MAX/UFS), V.04, p. 371 - 375. 

AMÂNCIO, S. G. 2001. Influência da evolução costeira holocênica na ocupação da costa 

do Estado de Sergipe por grupos sambaquieiros Dissertação de mestrado, Salvador, 

IGEO/UFBA. 

Apostila: Projeto ATUAL - TEC - Treinamento tecnológico - avaliação de impacto 

ambiental - Prof. Luís Enrique Sánchez e Profa. Elvira Gabriela Dias.  PECE - abril de 2002 e 

bibliografia correspondente. 

ASSIS, F. N. Neto, Aplicações de estatística à climatologia: teoria e pratica. 

Pelotas/UFPel, 1966, 161p. 

ATLAS DE SERGIPE. Aracaju: UFS/SEPLAN, 1979. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

154 
 

BALBACH, A. A flora nacional na medicina doméstica. Vol. II, 23ª Edição, Edições "A 

Edificação do Lar", 1985. 

BANCO MUNDIAL. Desenvolvimento e meio ambiente. Relatório sobre 

Desenvolvimento Mundial. FGU Rio de Janeiro, 1992 

BANDEIRA JÚNIOR, A.N.; CUNHA, F.M.B. Dinâmica, morfologia e sedimentologia 

costeira do litoral nordeste do Brasil. Rio de Janeiro, PETROBRÁS/CENPES/DIVEX, 1977. 

BARBOSA, L. M.; BITTENCOURT, A. C. S. P.; DOMINGUEZ, T. M. L.; MARTIN, L. 

The quaternary coastal deposits of the state of Alagoas: influence of the relative sea level 

changes. In: INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON SEA LEVEL CHANGES AND 

QUATERNARY SHORELINE. Special Publication. São Paulo, INQUA v. 3. P. 25-26. 

BARBOSA, L. M. Quaternário costeiro do Estado de Alagoas: influência das variações do 

nível do mar. Salvador. Dissertação de Mestrado. Instituto de Geociências da Universidade 

Federal da Bahia, 1985. 

BARBOSA, L. M.; BITTENCOURT, A. C. S. P.; DOMINGUEZ, J. M. L.; MARTIN, L. 

The Quaternary deposits of the state of the state of Alagoas: influence of the relative sea level 

changes. In: RABASSA, J. O. (ed.) Quaternary of South America and Antarctica Península: 

INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON SEA LEVEL CHANGES AND QUATERNARY 

SHORELINES, São Paulo, 1986. 

BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. Livraria Roca Ltda. São Paulo, 1984. 

BATISTA NETO, J. A. et al. (orgs). Introdução à geologia marinha. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2004. 

BATISTA NETO, J. A.; SILVA, C. G. Morfologia do fundo oceânico. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2004. 

BECKER, B. Os impactos da politíca fedral de turismo da zona costeira. MMA, 

Brasília DF, 1995. 

BIGARELLA, J. J.; ANDRADE, G. O. Considerações sobre a estratigrafia dos sedimentos 

cenozóicos em Pernambuco. Arquivo do Instituo de Ciências da Terra. Recife, v.2, 1964. 

BIRD, E.C.F. Beach management. New York: John Wiley e Sons, 1999. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

155 
 

BITTENCOURT, A.C.S.P.; DOMINGUEZ J.M.L.; MARTIN L.; FERREIRA Y de A. 

Evolução paleogeográfica quaternária da costa do estado de Sergipe e da costa sul do estado de 

Alagoas. Revista Brasileira de Geociências n.13 (2): 93-97, 1983. 

BITTENCOURT, A. C. S. P. Evolução peleogeográfica quaternária da costa do estado de 

Sergipe e da costa sul do estado de Alagoas. Revista Brasileira de Geociências. São Paulo, v. 13, 

n.2, p. 93-94, 1983. 

BITTENCOURT, A. C. S. P.; MARTIN, L.; VILAS BOAS, G. S. et al. Quaternary marine 

formations of the coast of the state of Bahia (Brazil). In: INTERNACIONAL SYMPOSIUM ON 

COASTAL EVOLUTION IN THE QUATERNARY (1.: 1979 São Paulo). Anais… São Paulo: 

Sociedade Brasileira de Geologia, 1979, v. 1, p. 232-253. 

BORROR, D. J & DELONG, D. M. Introdução ao estudo dos insetos. São Paulo, Bluker 

Ltda,1988. 

BRAGA, Benedito et al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo, Prentice hall, 

2001.  

BRASIL. EMBRAPA. Centro de Pesquisas Pedológicas. Boletim técnico 36 – 

levantamento exploratório - reconhecimento de solos do estado de sergipe. Recife, 1974.  

BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Eecretaria-Geral. Projeto Radambrasil. Folhas 

SC. 24/25 Aracaju / Recife; Geologia, Geomorfologia, Pedologia, Vegetação e Uso Potencial da 

Terra. Rio de Janeiro, 1983.  

CAINELLI, C. Sequence stratigraphy, canyons and gravity massa-flow deposits in the 

Piaçabuçu formation Sergipe/Alagoas basin (Brazil). (Tese Doutorado em Geologia). 

Universidade do Texas, 1992. 

CALDERÓN, V. 1964. O Sambaqui da Pedra Oca. Relatório de uma Pesquisa, 2. 

Universidade da Bahia, Instituto de Ciências Sociais, 88 p. 

CAMARA MUNICIPAL DE ARACAJU – Delimitação dos bairros de Aracaju. Lei 

complementar 65/97. 

CARIBÉ, J. & CAMPOS, J.M. Plantas que ajudam o homem, Guia Prático para a Época 

Atual. Círculo do Livro, Editora Pensamento Ltda.,1991. 

CARRERA, M. Insetos de interesse médico e veterinário. Editora da Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, 1991. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

156 
 

CARVALHO, V. C. de.; RIZZO, H. G. A zona costeira brasileira: subsídios para uma 

avaliação ambiental. Brasília: MMA, 1994. 

CARVALHO, F. L. 1993. Machado, Um Sítio Cerâmico Sergipano, Publicação Interna da 

UFS/DCS, 17 p. 

CARVALHO, F. L. e equipe do PAX, 1985-1986-1987. Relatórios do Projeto de 

Mapeamento dos Sítios Arqueológicos do Estado de Sergipe. DCS/UFS. Mimeografado.  

CARVALHO, L.G.A. 1995. A presença de Sambaquis no Litoral Piauiense. Anais da 47ª 

Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência–SBPC–Resumos, 

Comunicações Vol. II, Universidade Federal do Maranhão, São Luís, 9 a 14 de Julho de 1995. p: 

112. 

CONDESE/SUDENE. Zoneamento Ecológico, Florestal do Estado de Sergipe, Aracaju, 

1976. 

CORRÊA, F. A Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. Caderno Nº. 2, São Paulo, 1995. 

CORREIA, C. O. et alli. Mapeamento da Mata Atlântica e seus Ecossistemas 

Associados de Sergipe. ENCONTRO DE PESQUISA DE MATA ATLÂNTICA DE 

SERGIPE.UFS. Aracaju, 1996. 

COSTA, O A., Análise Climática Quantitativa das temperaturas em Sergipe Aracaju, 

1985, 85p. 

COSTA, O. A Análise Climática - Balanço Hídrico de Sergipe, Aracaju IESAP,1988, 

252p. 

COUTINHO, Paulo da Nóbrega (coord). Programa REVIZEE. Levantamento do estado da 

arte de pesquisa dos recursos vivos marinhos do Brasil. Oceanografia Geológica da Região 

Nordeste. MMA/SMA, 1995. 

CPRM/CODISE. Mapa Geológico do Estado de Sergipe, escala 1:250000, Aracaju, 

1997. 

CRUZ, G. L. Dicionário das Plantas Úteis do Brasil. Rio de Janeiro. Editora Civilização 

Brasileira S.A., 1985. 

CUNHA, G. R. Riscos Climáticos, Clima, Sociedade  e Natureza. Passo Fundo, 2004. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

157 
 

DANTAS, B. G. 1976. Índios e Brancos em conflito pela posse da terra. Aldeia de Água 

Azeda Século XIX. In. Anais do VIII Simpósio Nacional de Professores Universitários de 

História. p: 221-252. 

DANTAS, B. G. 1983. Missão Indígena do Gerú. Revista do Instituto Histórico e 

Geográfico de Sergipe. Aracaju, (29): p: 65-87. 

DANTAS, B. G. 1985. História de grupos Indígenas e fontes escritas: o caso de Sergipe. 

Revista de Aracaju. (8): p: 115-123. 

DANTAS, B. G. 1986. Do frade ao fazendeiro: estudo de caso sobre a missão de Pacatuba 

(Se) no século XIX. In Anais da 15ª Reunião Brasileira de Antropologia. Curitiba, p: 60. 

DANTAS, B. G. 1989. História de grupos indígenas e fontes escritas: o caso de Sergipe In: 

Revista de Antropologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ci6encias Humanas, Departamento 

de Antropologia, USP, Volumes 30/31/32, p: 469–480. 

DANTAS, B. G. 1991. Os índios em Sergipe. Textos para a História de Sergipe. 

UFS/BANESE, Aracaju. p: 19-55. 

DOMINGUEZ, J.M.L. Erosão costeira na região Leste-Nordeste do Brasil. Tese 

(Professor Titular) Instituto de Geociências, Universidade Federal da Bahia, 1999. 

DOMINGUEZ, F. M. 2.; BITTENCOURT, A. C. S. P. Regional assessment of long-term 

trends of coastal erosion in north-eastern Brasil. An. Acad. Bras. Ciência, 1996 68 (3): 355, 37. 

DUARTE, P. 1968. O Sambaqui visto através de alguns sambaquis. Instituto de Pré-

História da Universidade de São Paulo. São Paulo, 113 p. 

EMBRAPA/SUDENE. Levantamento Exploratório - Reconhecimento dos Solos do 

Estado de Sergipe. Recife, 1974. 

FERNANDES, A. Fitogeografia Brasileira. Fortaleza, Multigraf, 1998. 

FIGUTI, L. 1993. O Homem pré-histórico, o Molusco e o Sambaqui: Considerações Sobre 

a Subsistência dos Povos Sambaquieiros. Rev. Do Museu de Arqueologia e Etnologia, São 

Paulo, 3: 67-80. 

FONTES, Aracy Losano. Aspectos evolutivos atuais do litoral norte do estado de Sergipe. 

In: CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS DO QUATERNÁRIO, 7., 

1999. Porto Seguro. Anais... São Paulo: ABEQUA, 1999, v. 1. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

158 
 

FONTES, Aracy Losano. Aspectos geológicos e geomorfológicos da planície costeira entre 

os estuários dos rios Sergipe e Japaratuba(SE). In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 

GEOLOGIA (36.: 1990: Natal). Anais... Natal: Sociedade Brasileira de Geologia, 1990, v. 2 

FONTES, A. L. Caracterização ambiental do estuário do rio Japaratuba (SE). In: II 

SIMPÓSIO DE GEOGRAFIA FÍSICA APLICADA, 1991, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1991a. 

FONTES, A. L. et alli. Aspectos Geológicos e Geomorfológicos da Planície Costeira 

entre os extremos dos Rios Sergipe e Vaza Barris (SE). CONGRESSO DA ABEQUA. Belo 

Horizonte, 1992 

FONTES, A. L. O Cenozóico na bacia inferior do rio Vaza Barris (SE) – estudo 

geomorfológico. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, XXXV, 1988, Belém. 

Anais... Belém: AGB, 1988. 

FONTES, A.L.; ALMEIDA, M.C.B. Evolução geomorfológica da bacia inferior do 

Mangue Seco (rios Piauí-Fundo-Real). Sergipe/Bahia. In: I CONGRESSO DA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS DO QUATERNÁRIO, 1., 1987, Porto Alegre, 

Anais, Porto Alegre. Associação Brasileira de Estudos do Quaternário, 1987. 

FRANCO, E. Biogeografia do Estado de Sergipe. Aracaju: SEEC/SUCA, 1983. 

FREIRE, C. V. Chaves Analíticas. Coleção Mossoroense. Volume CCC, Rio de Janeiro, 

1943. 

FREIRE, F. 1977. História de Sergipe. Coleção Dimensões do Brasil. 2ª edição. Editora 

Vozes, Petrópolis–RJ. P: 67-98. GARCIA, C.D.R. 1972. Estudo Comparativo das Fontes de 

Alimentação de Duas Populações Pré-Históricas do Litoral Paulista. Tese de Doutorado. USP, 

São Paulo, 124 p. 

FRISH, J. D. Aves Brasileiras. Dalgas - Ecoltec, 1981. 

GASPAR, M. D. 1996. Ocupação do Território e Construção de Sambaquis Brasileiro por 

Pescadores, Coletores e Caçadores, Resumos do Simpósio Arqueologia de Las “Tierras Bajas” 

Uruguai. p: 25–26 

GASPAR, M. D. 1997. A Pré-História do Estado do Rio de Janeiro: sistemas sociais 

identificados até a chegada dos europeus. Boletim do Museu Nacional, Antropologia 60, Rio de 

Janeiro, 22 p. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

159 
 

GASPAR, M. D. 1999. Os Ocupantes Pré-Históricos do Litoral Brasileiro In: Pré-História 

da Terra Brasilis organizado por Maria Cristina Tenório, Rio de Janeiro, Editora UFRJ. p: 159–

170. 

GALLO, D. et alli. Manual de Etmologia Agrícola. São Paulo, Ed. Agronômica CERES 

LTDA, 520p., 1978. 

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ E SECRETARIA ESTADUAL DE 

DESENVOLVIMENTO URBANO E DO MEIO AMBIENTE. Coletânea de Legislação 

Ambiental - Federal e Estadual. Paraná, Imprensa Oficial do Estado do Paraná, 2ª edição, 

1991. 

GUERRA, A. et alli. Geomorfologia, Exercício, Técnicos e Aplicações. Rio de Janeiro, 

1996. 

GUIA DO MEIO AMBIENTE: LITORAL DE ALAGOAS . Planejamento e 

Coordenação Geral Valéria Salles: Ilustrações Osvaldo Sequenttin et alli. 3ª Edição. Maceió. 

Projeto IMA-GTZ, 1995. 

GUIA ILUSTRADO. O Mundo dos Animais: Répteis, Anfíbios, Invertebrados III e 

Mamíferos III. São Paulo, Editora Nova Cultural, 1990. 

HAYES, O.H. Coastal erosion. Episodes, v.14, 1979, p. 46-51. 

IBAMA. Coletânea da Legislação Federal do Meio Ambiente. Brasília, 1995. 

IBGE – Contagem Populacional, 1996. 

INAGÉ, A. – Base dos Sistemas de Licenciamento e da Avaliação do Impacto 

Ambiental (AIA) . Curso de Introdução a Elaboração de Estudo e Relatório de Impacto 

Ambiental, de 08 a 12 de dezembro de 1986. Instituto Brasileiro de Administração Municipal 

(IBM) – Rio de Janeiro/RJ 1986. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Sinopse preliminar do 

Censo Demográfico. Sergipe, 1996. 

JOLY, A. B. Botânica: Introdução à Taxonomia Vegetal. São Paulo, Editora Nacional, 

1985. 

KING, L. A Geomorfologia do Brasil Oriental. Revista Brasileira de Geografia. Rio de 

Janeiro v. 2, n. 18, p. 147-265, 1956. 

KRAFT, J.C. Biggs, Halsey, Univ.Del.Tech.Report, 1973, 99p. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

160 
 

LEITÃO FILHO, H. de F. et al. Ecologia da Mata Atlântica em Cubatão. Composição 

Florística do Estrato Arbóreo. Cubatão, São Paulo. Editora da Universidade da UNESP e 

UNICAMP, 1993. 

LIBAULT, A. Geocartografia . Editora Nacional, Ed. da USP, São Paulo, 1975. 

LINSLEY,R K  et alli. Engenharia de Recursos Hídricos.  São Paulo, McGraw.Hill do 

Brasil Ltda., 1977. 

LORENZI, H. Árvores Brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas 

Arbóreas Nativas do Brasil. São Paulo, Editora Plantarum, 1992. 

LUTZ, B. Geographical and Ecological Notes on Cisandine to Platine Frogs. Journal of 

Herpetology, Lawrence, v. 6, n.2, p.83-100,  jul. 1971. 

MAIA, L. P. Processos costeiros y balance sedimentário a lo largo de Fortaleza (NE-

Brasil): Implicações para uma gestión adecuada de la zona litoral. Universitat de Barcelona, 

Facultat de Geología – Departament d’Estratigrafia e Paleontologia. Tesis Doctoral, 1998. 

MAMIANI, L. V. de;. 1942. Catecismo Kiriri . Rio de Janeiro. Imprensa Nacional. 

MANSO, V.A.V. et al. Situação atual da erosão marinha no estado de Pernambuco. 

In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 1997. Salvador: Anais SBG, v.4, 1997 

p.492-495. 

MARTIN. L.; SUGUIO, K.; FLEXOR, J.; BITTENCOURT, A. C. S. P.; VILAS BOAS, 

G. S. Le Quaternare marin brasilien (Litoral pauliste, sud fluminense et baianais). Cah. 

ORSTOM. Sér. Geol., XI(1): 96-125 

MARTIN, G. 1997. Pré-História do Nordeste do Brasil. 2. Ed. Editora Universitária da 

UFPE. 445 p. 

MARTIN, G. 1999. Pré-História do Nordeste do Brasil. Segunda edição atualizada – 

Recife: Editora Universitária da UFPE, 450 p. 

MARTINS, F. R. Estrutura de Uma Floresta Mesófila. Campinas, São Paulo, Editora da 

UNICAMP, 1991. 

MOTA. V. F. Relatório sobre observações de ondas, ventos e correntes para o terminal de 

Aracaju. Instituto de Pesquisas Hidráulicas, Universidade do Rio Grande do Sul, 1966. 

MOTT, L. R. de B. 1986. Sergipe del Rey; população, economia e sociedade. Fundesc, 

Aracaju - se, 204 p. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

161 
 

 

MENDONÇA FILHO, Cláudio Júlio Machado. Análise ambiental da planície costeira 

entre as desembocaduras dos rios Sergipe e Vaza Barris (SE). São Cristóvão: DGEIUFS, 

1998 (Monografia de Bacharelado). 

MMA (PNMA). Avaliação das Normas Legais aplicáveis ao Gerenciamento Costeiro. 

Brasília DF, 1998. 

MORAES, A C. R. Os Impactos da POLÍTICA Urbana na Zona Costeira MMA 

Brasília Df, 1995. 

MORI, S. A et al. Manual de Manejo de Herbário Fanerógamo. 2ª edição, Centro de 

Pesquisa do Cacau. Ilhéus - Itabuna, 1989. 

MUEHE, D. Geomorfologia Costeira. In: GUERRA, A. T. et alli (orgs.). Rio de Janeiro: 

Betrand Brasil, 1994. 

MURICI, TERESA, 1998 – Avaliação dos Impactos. Barragens e Canais de 

Interligações da 1ª Etapa do Sistema Arco-Íris. HYDROS ENGENHARIA, Salvador/BA, 

1998. 

NEIMAN, Z. Era Verde?: Ecossistemas Brasileiros Ameaçados. São Paulo, Atual 

Editora Ltda, 1990. 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro, Guanabara, 1986. 

OLIVEIRA, Marta Becker de. Caracterização integrada da linha de costa do estado de 

Sergipe-Brasil: Instituto de Geociências da Universidade Federal do Brasil. Salvador, 2003. 

(Tese de Doutorado). 

PALERMO, M.A. O gerenciamento ambiental integrado aplicado a obras civis de 

grande porte - 2002. Tese apresentada junto à EPUSP, para obtenção do Título de Doutor em 

Engenharia Hidráulica.( disponível no site da disciplina - PHD 5031)- 

http://www.phd.poli.usp.br/pos/phd 5031/ Vlachos, Evan. Integrated Impact Analysis - A 

Background Reader. CSU , October 1987. 

PETROBRÁS. Avaliação dos Aqüíferos da Bacia Sergipe/Alagoas entre Aracaju e 

Capela. Recife, 1998. Relatório Técnico – LABHID-Laboratório de hidrogeologia 

ctg/Universidade Federal de Pernambuco. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

162 
 

PEROTA, C. BOTELHO, W. C. ASSIS, V. S. de MOREIRA, I. G. S. 1992. O Sítio Dunas 

de Itaúnas In: Anais do III Congresso ABEQUA–Belo Horizonte. p: 317–341. 

PINTO, E. 1935. Os Índios do Nordeste. Companhia Editora Nacional, São Paulo.  

PIO CORREA, N. Dicionário das Plantas Úteis do Brasil, das Exóticas Cultivadas. 

Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio . Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, Vol. de 

1 a 6, 1926. 

PMA Levantamento Aerofotogramétrico do Município de Aracaju. Faixas 1-11, 1993.  

PRONAPA. 1965-1974. Programa Nacional de Pesquisa Arqueológica. Relatórios 5 v. 

Museu Paraense Emílio Goeldi. (Publicações Avulsas). P: PROUS, A. 1992. Arqueologia 

Brasileira. Ed. UNB, Brasília-DF, 605 p. 

PROUS, A. 1992. Arqueologia Brasileira. Editora UNB, Brasília – DF, 605 p. 

RIZZINI, C. T. et al. Ecossistemas Brasileiros. São Paulo, Editora Index, 1991. 

RIZZINI, C. T. Tratado de Fitogeografia do Brasil: Aspectos Ecológicos. São Paulo, 

HUTEC, Editora da Universidade de São Paulo, 1976. 

ROCHA, J. C. S. Caracterização Geológico-Geotécnica dos Materiais Envolvidos nos 

Movimentos de Massa Ocorridos em Fevereiro de 1988, na vista chinesa – Rio de 

Janeiro/RJ. Rio de Janeiro, 1993. Dissertação (Mestrado em Geologia de Engenharia) – 

Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ROSS, J. L. S. O registro cartográfico dos fatos geomórficos e a questão da taxonomia do 

relevo. Revista do Departamento de Geografia de São Paulo. São Paulo, Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas. Universidade de São Paulo, n. 6. P. 17-30, 1992. 

_____ Análise empírica da fragilidade dos ambientes naturais e antropizados. Revista do 

Departamento de Geografia de São Paulo. São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas. Universidade de São Paulo, n. 8, p. 63-74, 1996. 

SANTOS, Humberto Gonçalves dos et al. (editor). Sistema brasileiro de classificação de 

solos. 2. Ed. Rio de Janeiro: EMBRAPA Solos, 2006.  

SANTOS, A. F. & ANDRADE, J. A. Delimitação e Regionalização do Brasil Semi-

Árido Sergipe. Aracaju; UFS, 1992. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

163 
 

SANTOS, M. L. Vegetação e Flora da Área de Influência Direta do Complexo 

Turístico da Praia do Abaís em Estância - Sergipe. XLIX Congresso Nacional de Botânica, 

1998. RESUMOS. 

SANTOS, M. L. Vegetação e Flora da Mata Atlântica em Estágio Médio de 

Regeneração do Parque Governador José Rollemberg Leite - Sergipe. XLIX Congresso 

Nacional de Botânica, 1998. RESUMOS.  

SCHIMIDT, M. Venenos Também Curam. REVISTA ECOLOGIA E 

DESENVOLVIMENTO , Editora Terceiro Mundo Ltda., Ano 5- Nº 52, 1195. 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO E BGE. 

Manual Técnico da Vegetação Brasileira. Rio de Janeiro, 1992. 

SILVA, S. Frutas no Brasil. São Paulo, Imprensa das Artes, 1996. 

SILVA, C. C. 2000. Herança Geológica como ferramenta para a prospecção de sambaquis 

no litoral norte do estado da Bahia: o exemplo do sambaqui Ilha das Ostras. Dissertação de 

mestrado. IGEO/UFBA. Salvador–BA, 126 p. 

SOBRINHO, S. 1954. Laudas da História de Aracaju, 320 p. 

SOUSA, M.C. 2000. Avifauna das restingas da praia do Abaís. Relatório Técnico. Estudo 

de Impacto Ambiental do Complexo Turístico do Abaís. 

SOUZA, G.V. et. alli. Diagnóstico Ambiental da Vegetação - Flora e Fauna do Trecho 

da Rodovia SE-100, Porto Nangola a Indiaroba/SE. Relatório Técnico, Aracaju, 2000. 

SOUZA, C.R.G. As células de deriva litorânea e a erosão nas praias do estado de São 

Paulo. São Paulo. Tese (Doutorado). Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, 1997. 

SOUZA, C.R.G. Efeitos e causas da erosão costeira no litoral de São Paulo. In: 

CONGRESSO DA ABEQUA, 7, Porto Seguro, Anais... CD-ROM, 1999. 

SOUSA, G. S. de. 1938. Tratado Descriptivo do Brasil em 1587. Companhia Editora 

Nacional, São Paulo, 493p. SPHAN. 1984.  

THORNTHWAITE, C. W.; MATHER, J. R. The Water balance. Climatology, vol. VIII, n. 

1. Conteston, N. J. U. S. A., 1956, 104p. 

TABOSA, W.F. Monitoramento costeiro das praias de São Bento do Norte e Caiçara do 

Norte-SE-Brasil. Revista Pesquisas em Geociências, v.28, n.2, 2002, p. 383-392. 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

164 
 

TAKAHASHI, Luciene T.; TRINDADE NETO, Ismael Q. Estudo ambiental do meio 

físico do estuário do rio Vaza Barris (SE). PETROBRÁS, ADEMA, 1994. 

TAUSK, S.M. Análise Ambiental: uma Visão Multidisciplinar . UNESP, São Paulo, 

1991. 

THOMAS, M. F. Tropical Geomorphology – a study of weathering and landform 

development in warm climates. London : the macmillan press, 1974. 

TOMMASI, L. L . Estudo de Impacto Ambiental . São Paulo, Cetesb, 1993 

TRACY. S. et al. Zoologia Geral. Tradução Erika Schlenz. Editora Nacional. São Paulo, 

1984.  

TRAMA Arquitetura e Urbanismo/PMA. Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de 

Aracaju . Aracaju,1995. 

VAN BERCKEL, F. L. On the origen of submarine canyons. Geologie en Mijnbonw. 

Culemberg, 55 (1/2): 7-17, 1976. 

VENTURA, V. J. Legislação Federal sobre o Meio Ambiente. Editora Vana. Tambatí, 

São Paulo, 1992 

VIANA, J.B. Estimativa do transporte litorâneo em torno da desembocadura do rio 

Sergipe. Belo Horizonte: Instituto de Pesquisas Hidroviárias, 1972. 

WANDERLEY, L de L. Litoral Sul de Sergipe: Uma Proposta de Proteçâo Ambiental 

e Desenvolvimento Sustentavel. Tese de Doutorado. UNESP Rio Claro, 1998. 

 

 

 

 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

165 
 

8 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 

 

Visata da Fazenda São José para a Praia de Caueira – Área de Expansão de Itaporanga 

 

 

Vista da Área Averbada como Reserva Legal do Imóvel 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

166 
 

 

 

Vista do Plantio de Coqueiros na Área de Implantação do Empreendimento 

 

 

Vista do Plantio de Coqueiros na Área de Implantação do Empreendimento 

 

 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

167 
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Vista Superior da Área Verde Preservada no Imóvel 

 

 

Vista do Limite do Imóvel com o Oceano Atlântico 
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Vista das Áreas Alagadas do Imóvel na Época de Fortes Chuvas 

 

 

Vista das Áreas Alagadas do Imóvel na Época de Fortes Chuvas 

 



RIMA – Relatório de  Impacto ao Meio Ambiente_________Condomínio Reserva Acquavista 

173 
 

 

 

Vista das Áreas Alagadas do Imóvel na Época de Fortes Chuvas 

 

 

Vista das Depressões Topográficas do Imóvel sem Alagamento após Período Chuvoso 
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Vista das Depressões Topográficas do Imóvel sem Alagamento após Período Chuvoso 

 

 

Vista das Depressões Topográficas do Imóvel sem Alagamento após Período Chuvoso 

 


